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Editorial 

 

O Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Lin-
güísticos (CiFEFiL) apresenta, neste número de sua 
Revista, à p. 3 e seguintes, o artigo intitulado A 
gramática do pobre, em que o autor compara o uso 
da língua portuguesa em níveis diferentes: o formal 
(rico) e o corrente ou coloquial (pobre).  

A Contribuição do espanhol ao léxico português, p. 
12 e seguintes, é dedicada ao levantamento de vocá-
bulos originários do espanhol(europeu e, especial-
mente, o fronteiriço) e emprestados ao português do 
Brasil.  

Da p. 45 à 51 encontra-se a Contribuição árabe na 
formação do português em que o autor apresenta um 
resumo da contribuição arábica para o léxico da 
língua portuguesa depois de oito séculos de domina-
ção sarracena na Península Ibérica. 

O artigo que encerra este número, Discurso e publi-
cidade, p. 52 e seguintes, é uma investigação dos 
aspectos argumentativos contidos no discurso publi-
citário, cujo objetivo é o de envolver e convencer o 
receptor da mensagem.  
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A GRAMÁTICA DO POBRE 

Salatiel Ferreira Rodrigues 

Mestre em Letras Vernáculas, UFRJ. Doutor em Letras Vernáculas, UFRJ

.................................................................................................................................................................................................................

......... 

1. INTRODUÇÃO  

 

uem escreve e quem fala - 

continua o autor do excerto 

em epígrafe - "tem à sua 

disposição, para traduzir exatamente 

o pensamento, séries de palavras li-

gadas por um sentido comum, que 

acodem ao espírito, para as necessi-

dades de expressão. Quando se evoca 

uma delas, sucede geralmente como 

quando se colhem cerejas: vêm as 

outras atrás".1 São palavras ou mo-

dos de dizer, muitas das vezes equi-

valentes, possíveis de serem conside-

rados sinônimos, ou apenas ligados 

entre si por uma noção comum que os 

põe na mesma competência semânti-

ca. 

Verifica-se aí a extraordinária versa-

tilidade da língua no exercício da 

comunicação, como é realizado na 

prática. Com efeito, a arte de bem 

comunicar-se reside essencialmente 

na escolha da expressão adequada 

para veicular as idéias e os sentimen-

tos conforme o lugar, o momento e as 

circunstâncias. 

O segredo da economia da língua si-

tua-se , em grande parte, na seleção e 

uso que se faz do material lingüístico 

que melhor se ajusta àquilo que se 

quer exprimir. 

As condições em que a fala se produz 

tem viva influência sobre a forma que 

ela toma para atender às necessidades 

do momento.  

O político, por exemplo, quando dis-

cursa na Câmara, não usa as mesmas 

palavras que usaria ao conversar com 

o homem do açougue. Um executivo, 

falando com amigos no bar, não tem 

o mesmo discurso com que se comu-

nica com o diretor da empresa. Ocor-

re que certas palavras e expressões 

são em princípio sinônimas, mas al-

gumas formas são preferidas nos 

meios cultos, outras nos meios popu-

lares e com o tempo, cada qual em 

sua área de ação, vão se distanciando 

e adquirindo autonomia e direito de 

cidade. "Enfim, são termos usados 

em circunstâncias diferentes e basta 

este fato para os tornar desiguais".2 

Esta diferenciação circunstancial é de 

hábito determinada pelos diversos 

meios sociais. 

“Para prova disso, dá-se 
geralmente este exemplo: o 
dinheiro recebido em troca da 
prestação de serviços tem 
variadíssimas designações, 
conforme a escala social da 
pessoa que o recebe: 
honorários , ordenado , 
mensalidade , soldo , pré , 
salário , féria , etc. Seria 
extremamente reparável e 
incorreto dizer-se: 1) "O major 
recebeu o pré"; 2) "O salário 
do ministro é grande". É que as 
palavras evocam os meios 
sociais em que são geralmente 
empregadas, e não se pode 
confundir o seu uso sem nos 
expormos a graves mal-
entendidos. O termo pré 
lembra logo o ambiente militar 
dos soldados e sargentos , 
salário sugere uma classe 
especial: a dos pequenos 
serviçais. Isto é, as palavras, os 
sinônimos, são um espelho da 
sociedade: também se dividem 
em classes. No campo diz-se: 
comer uma tigela de CALDO; 
na cidade: comer um prato de 
SOPA. vem a dar na mesma; 
mas o caldo sugere o 
campônio, a sopa é própria do 

homem da cidade.”3 

Circunstancial é também a variação 

que se verifica entre a linguagem lite-

rária e a linguagem corrente. Nin-

guém relata um livro que leu usando 

as mesmas palavras e a mesma sinta-

xe do texto lido. O falante descontra-

ído tem a seu dispor a flexibilidade 

da língua, a expressividade da metá-

fora, a dramaticidade, a liberdade de 

Q 
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uso da gíria e do chulo, o abuso das 

lexias, dos lugares -comuns e dos jar-

gões. 

No galpão da oficina, sob o telhado 

da olaria, no campinho de pelada do 

subúrbio, onde se ajuntam pessoas do 

mesmo sexo, quase sempre gente 

simples, os termos obscenos, escato-

lógicos e vulgares são em geral de 

grande economia. 

Seria mesmo de estranhar que os pe-

ões que empurram o carrinho de con-

creto, os feirantes, os estivadores se 

entendessem através de termos ele-

gantes e de uma sintaxe rebuscada. 

Isto porque a aquisição de um plano 

cuidado de expressão está em propor-

ção direta com uma série de fatores 

entre os quais se alinham a escolari-

dade, o conhecimento acumulado, a 

convivência com os livros e o meio 

em que se vive. Associando-se de um 

lado a classe privilegiada com a sua 

escola, os meios de comunicação, os 

órgãos de informação que a assistem, 

a intimidade com a leitura e um pa-

drão social melhorado, e , de outro 

lado, a massa trabalhadora, o habitan-

te do bairro pobre e o passageiro do 

trem - cada divisão com a sua lingua-

gem peculiar - pode-se dizer que o 

poder aquisitivo serve de marco divi-

sor entre os dois modelos e, em con-

seqüência, o pobre tem a sua gramá-

tica, plena de características origi-

nais. 

Para atenuar a dureza de certas ex-

pressões que lembram imagens agres-

sivas ou desagradáveis o eufemismo é 

a solução. E ainda aqui grita alto o 

sentimento das conveniências sociais. 

Se é um homem de posição quem 

deixa de existir, o dicionário não lhe 

nega o verbo para suavizar a brutali-

dade do transe: falecer , expirar , pe-

recer ,  acabar , fechar os olhos , fa-

zer a passagem , passar-se , entregar 

a alma a Deus ; mas se o finado é de 

poucos haveres, a língua não lhe falta 

, igualmente, com o termo ríspido e 

às vezes jocoso: abotoar , apagar , 

defuntar , empacotar , espichar , ba-

ter as botas , comer capim pela raiz , 

cantar para subir , desinfetar o beco 

, e muitos outros da mesma natureza. 

Rodrigues Lapa atentou para este "e-

feito por evocação" das palavras e 

exemplifica-o com estas quatro frases 

: a) O pobre homem morreu cheio de 

sofrimento; b) Às dez horas, o mario-

la esticava o pernil; c) O estadista 

expirou com o pensamento no seu 

país; d) Faleceu ontem o Sr. José dos 

Santos Abreu".4 

Percebe-se que ,em cada frase , o 

verbo evoca a posição social, o pres-

tígio, de cada personagem. "O pobre 

homem" é daquele tipo sobre quem o 

vulgo afirma que "não cheira nem 

fede"; "O estadista" certamente ficará 

na história, porquanto "expirar" apa-

rece-nos como um vocábulo literário, 

só usado nos livros"5; "O Sr. José 

dos Santos Abreu" foi reverenciado 

na forma eufemística "faleceu"; mas 

não se tem dúvida de que a expressão 

"esticar o pernil" relaciona o "mario-

la" com as esferas baixas da socieda-

de. 

A palavra evoca a classe social por 

afinidade. Não precisa necessaria-

mente estar na boca da gente humilde 

para ser língua do pobre. Pode ser de 

uso da classe abonada, mas continua-

rá pobre se ao pobre se refere. Na 

segunda frase do exemplo de Rodri-

gues Lapa, "esticar o pernil" aponta 

para um lado pobre (seja de dinheiro, 

seja de moral), mas quem pronunciou 

aquela sentença não era pobre, já que 

usou também um "mariola"; se o fos-

se, teria dito sem-vergonha , patife , 

bunda-mole ou bundão . 

Machado de Assis, já em 1873, reco-

nhecia, em artigo publicado, que o 

povo tem uma maneira própria de se 

expressar e que este modelo popular 

merece atenção e respeito , uma vez 

que reflete o modo de ser da socieda-

de que lhe é contemporânea 

“Não há dúvida que as 
línguas se aumentam e alteram 
com o tempo e as necessidades 
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dos usos e costumes. Querer 
que a nossa pare no século de 
quinhentos é um erro igual ao 
de afirmar que a sua 
transplantação para a América 
não lhe inseriu riquezas novas. 
A este respeito a influência do 
povo é decisiva. Há , portanto, 
certos modos de dizer, 
locuções novas, que de força 
entram no domínio do estilo e 

ganham direito de cidade.”6 

Justifica-se assim o gosto declarada-

mente assumido por esses "modos de 

dizer" e pelas "locuções novas" sur-

gidas "por influência do povo " que 

Machado sempre procurou documen-

tar ao longo de toda a sua obra. 

Não se pretende aqui defender, em 

hipótese alguma, que a gramática do 

pobre seja a do homem carente, de 

nenhuma ou quase nenhuma instru-

ção. Quer-se entendê-la como a vari-

ante do povo nas ruas , nas fábricas, 

nos bares, nos trens, descontraída, em 

face de uma gramática formal que 

está nos jornais de elite, nas revistas, 

nas diversas situações em que não se 

pode dispensar uma linguagem cui-

dada. Pobre aqui está associado com 

povo, com popular, com coloquial, 

distenso, próprio das massas, do uso 

corrente da linguagem.  Rico , a sua 

contrapartida, representa o uso cui-

dado da língua, a palavra escolhida, a 

expressão trabalhada, a preocupação 

com a forma e com a elegância do 

material fônico. 

Muitas vezes é a freqüência do uso 

que leva o falante a optar, mesmo 

inconscientemente, por esse ou aque-

le padrão verbal. O rico sente-se a-

tingido diante de palavras ou expres-

sões que não estão de acordo com as 

de seu uso, especialmente quando 

essas ferem o seu recato ou desagra-

dam o seu gosto fonético. O pobre 

recebe como incômodas e pedantes as 

chamadas palavras bonitas ou pala-

vras difíceis com que poucas vezes se 

deparam. A linguagem reflete o am-

biente social em que um e outro se 

colocam. A presença de um termo em 

território que não lhe é próprio pode 

soar como fato estranho e desagradá-

vel. Isso, contudo, não impede que 

um mesmo falante use com regulari-

dade os dois modelos de língua: seja 

rico nas situações tensas e pobre na 

descontração. 

2 - O MODO DE DIZER DO POBRE 

 

 rico é inconveni-

ente, incômodo, cansati-

vo 

O pobre é chato, enchedor de 

saco, pentelho 

 

Ricos trocam afagos 

Pobres trocam amassos 

 

O rico provoca uma desordem 

O pobre faz uma bagunça 

 

O rico agita o  leque  

O pobre sacode o abano 

 

O rico lança por terra 

O pobre joga no chão 

 

O rico dá um desconto 

O pobre tira uns trocados 

 

O rico está deprimido 

O pobre está capiongo 

 

O rico está desalentado 

O pobre está de crista caída 

 

O rico fica deprimido 

O pobre cai na fossa 

 

Segredo de rico está oculto, 

abscôndito 

Segredo de pobre está debaixo 

dos panos 

 

Refeição de rico é comida 

Refeição de pobre é gororoba 

 

O rico tem cognome, pseudô-

nimo 

O pobre tem apelido, nome de 

guerra 

 

O rico se rende 

O pobre baixa a crista 

O 
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O rico é delator 

O pobre é dedo-duro 

 

O rico vem em pessoa 

O pobre vem em carne e osso 

 

O rico supera a crise 

O pobre sai do sufoco 

 

O rico sai discretamente 

O pobre sai de fininho 

 

O rico arrisca 

O pobre faz uma fezinha 

 

O rico penhora a jóia 

O pobre bota a jóia no prego 

O rico está debilitado em ex-

tremo 

O pobre não agüenta uma gata 

pelo rabo 

 

O rico se altera 

O pobre fica puto 

 

O rico investe com denodo 

O pobre bota para quebrar 

 

O rico tem suas economias 

O pobre tem seu pé-de-meia 

 

O rico é muito trabalhador 

O pobre é pé-de-boi 

 

O rico é polivalente 

O pobre é pau para toda obra 

 

O rico abandona os negócios 

O pobre chuta os negócios pa-

ra o alto 

 

O rico fica ancilosado 

O pobre fica encaranguejado 

 

Plano de rico falha, malogra 

Plano de pobre vai para a cu-

cuia, para o beleléu 

 

O rico está inquieto 

O pobre está com o diabo no 

couro 

 

O rico é extravagante 

O pobre é acavalado 

 

O rico une-se em matrimônio 

O pobre junta os trapos 

 

O rico é acéfalo 

O pobre é burro 

 

O rico assume a defesa 

O pobre compra a briga 

 

O rico fica melancólico  

O pobre fica jururu 

 

O rico ataca 

O pobre cai em cima 

 

O rico fica retraído 

O pobre fica encorujado 

 

O rico é acriançado 

O pobre é bocó 

 

O rico é esquivo 

O pobre é bicho-do-mato 

 

O rico se enfurece 

O pobre vira bicho 

 

O rico dispensa 

O pobre deixa para lá 

 

O rico tolera, admite 

O pobre deixa passar, deixa 

correr 

 

O rico faz exclusão 

O pobre deixa de fora 

 

O rico dissimula 

O pobre faz vista grossa 

 

O rico faz ameaça 

O pobre mostra os dentes 

 

O rico volta depauperado 

O pobre volta com a língua de 

fora 

 

O rico deplora 
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O pobre abre o berreiro 

 

O rico fica sem dinheiro 

O pobre fica depenado 

 

O rico está financeiramente li-

quidado 

O pobre está pelado, está na 

dependura 

 

O rico fica despido 

O pobre fica pelado 

 

O rico muda de repente 

O pobre muda do dia para a 

noite 

 

O rico foge num instante 

O pobre foge enquanto o dia-

bo esfrega um olho 

 

O rico conversa, dialoga 

O pobre bate papo, leva um le-

ro 

 

O rico tem um desentendimen-

to 

O pobre tem um arranca -rabo, 

arranca -toco 

 

O rico elimina a testemunha 

O pobre queima o arquivo 

 

O rico toma um drinque 

O pobre toma uma truaca 

 

Descanso de rico é repouso 

Descanso de pobre é deforete 

 

O rico é granfino, vaidoso 

O pobre é metido a sebo, me-

tido a besta 

 

O rico é descontraído 

O pobre é sebite 

 

Pele de rico tem oleosidade 

Pele de pobre tem sebo 

 

Braço de rico tem axila 

Braço de pobre tem sovaco 

 

Suor de rico é transpiração 

suor de pobre é sovaqueira 

 

O rico ganha uma insignifi-

cância 

O pobre ganha uma merreca 

 

O rico fica indeciso 

O pobre fica abestado 

 

O rico trabalha 

O pobre dá duro 

 

Caldo de rico é consomê 

Caldo de pobre é canja 

 

O rico vacila 

O pobre dá bobeira 

 

O rico está inspirado 

O pobre está com a cachorra 

 

O rico é autista, esquizofrêni-

co 

O pobre é doido, pirado, abilo-

lado 

 

O rico é abstêmio 

O pobre é careta 

 

O rico é conservador 

O pobre é quadrado 

 

Bens antigos de rico são anti-

güidades 

Bens antigos de pobre são ve-

lharias 

 

Descuido de rico é abstração 

Descuido de pobre é bobeira 

 

O rico é loquaz 

O pobre é falador 

 

Rico que não paga é inadim-

plente 

Pobre que não paga é mal-

pagador 

 

O rico é impotente 

O pobre é brocha 

 

O rico põe os olhos 
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O pobre mete as botucas 

 

O rico está desmotivado 

O pobre está sem tesão 

 

O rico está obstinado 

O pobre é cabeça-dura 

 

O rico sonha, fantasia, faz cas-

telos 

O pobre viaja na maionese, 

delira no ki-suco 

 

O rico amola 

O pobre enche o saco 

 

O rico bajula 

O pobre puxa o saco 

 

O rico é inconveniente 

O pobre dá no saco, pentelha 

 

O rico fica aborrecido 

O pobre fica de saco cheio 

 

O rico é vilão 

O pobre é 171 

 

O rico anima excita 

O pobre bota pilha 

 

O rico é deficiente físico 

O pobre é aleijado 

 

O rico é deficiente visual 

O pobre é cegueta 

 

O rico é deficiente mental 

O pobre é biruta 

 

O rico tem rosto largo 

O pobre tem cara de bolacha 

 

O rico estimula os ânimos 

O pobre bota lenha na foguei-

ra 

 

O rico confessa 

O pobre solta a língua 

 

O rico não diz o que pensa, o 

que sabe 

O pobre fica na moita 

 

O rico faz esgares 

O pobre faz mogangas 

 

O rico trai a mulher 

O pobre bota chifre 

 

O rico é traído 

O pobre é chifrado 

 

O rico faz um superesforço 

O pobre corta um dobrado 

 

O rico fala demais 

O pobre fala pelos cotovelos 

 

O rico tem rugas 

O pobre tem pregas 

 

O rico é contumaz 

O pobre é cabeçudo 

 

O rico é jactancioso 

O pobre é papo-furado 

 

O rico fica lívido, pálido 

O pobre perde a cor 

 

O rico fica ruborizado 

O pobre muda de cor 

 

Sobra de rico é resíduo 

Sobra de pobre é resto 

 

O rico está em situação rele-

vante 

O pobre está na crista da onda 

 

O rico está suspeitando de al-

guma coisa 

O pobre está com a pulga atrás 

da orelha 

 

O rico acelera 

O pobre pisa fundo 

 

O rico desorganiza-se 

O pobre degringola 

 

O rico se deixa envolver 

O pobre vai no arrastão, vai na 

onda 
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O rico faz grande sucesso 

O pobre arrebenta a boca do 

balão 

 

O rico pede arrego 

O pobre pede o penico 

 

O rico tenta aproximação a-

morosa 

O pobre paquera, arrasta a asa 

 

O rico enfeza-se 

O pobre sai vendendo azeite 

 

O rico é preparado 

O pobre é cabeça feita 

 

O rico deixa a casa desarru-

mada 

O pobre deixa a casa de per-

nas para o alto 

 

O rico é mal-acabado 

O pobre é feito nas coxas 

 

O rico fica violento, colérico 

O pobre fica uma fera, uma 

arara 

 

O rico dá um impulso 

O pobre dá um adianto 

 

O rico é avarento 

O pobre é unha-de-fome 

 

O rico diligencia 

O pobre anda, vira, mexe 

 

O rico é pouco inteligente 

O pobre é uma anta, uma mu-

la, um camelo 

3- CONCLUSÃO 

 

omo se vê, esta pesquisa procu-

ra mostrar que a língua dispõe 

ao mesmo tempo de duas possibilida-

des de expressão que se substituem: 

uma para servir à forma, outra a ser-

viço do plano expressional do falante. 

A comunicação poderia perfeitamen-

te se fazer como dependente apenas 

de uma dessas duas modalidades lin-

güísticas, se a realidade da língua es-

crita não fosse outra na fala; se a 

forma tensa não fosse diferente da 

distensa; se o formal não estivesse 

longe do coloquial. 

A palavra, como instrumento de uso 

social, recebe de acordo com a classe 

em meio à qual é utilizada, uma gra-

dação que vai da noção técnica, cien-

tífica ou literária até as mais baixas 

expressões chulas ou da gíria popular 

. Muitas das expressões populares 

arroladas neste trabalho estão classi-

ficadas nos dicionários como chulo 

ou gíria . Partindo-se de que o verbe-

te chulo tem no Aurélio a definição 

de "usado pela ralé", e que esta é 

compreendida como "a camada mais 

baixa da sociedade", há forte razão 

para se relacionar linguagem popular 

com pobreza e com descuido, desca-

so, desinformação. Mas  pobreza não 

é aqui entendida apenas como redu-

zida competência financeira, mas 

também como ausência de recomen-

dáveis atributos morais. Se bem que o 

poder aquisitivo e a posição social 

têm atuação decisiva na seleção do 

material vocabular. 

“A um homem da plebe que 
comete um furto, as gazetas 
não hesitam em explorar ao 
ladrão , ao gatuno , o roubo  
que praticou; mas se um 
homem da alta sociedade 
cometeu o mesmo crime, então 
os redatores adoçam 
servilmente a frase e escrevem: 
desvio de fundos , fraude , 
alcance , etc. O povo observou 
perfeitamente esta injustiça e 
fez sobre ela um provérbio 
admirável: "Quem rouba um 
pão é ladrão ; quem rouba um 

milhão é barão.”7 

O falante culto é quase sempre nobre 

de coração e praticante das boas ma-

neiras. Evita tanto quanto possível 

encolerizar-se e ferir sentimentos a-

lheios. Esta fineza no trato se reflete 

no modo de falar. Eça de Queiroz 

valorizou estas formas delicadas de 

expressão, tanto que as incorporou no 

conselheiro Acácio, caricata persona-

gem de O primo Basílio , de quem diz 

o autor: "nunca usava palavras trivi-

C 
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ais; não dizia vomitar , fazia um gesto 

indicativo e empregava restituir".8 

O homem do povo não tem qualquer 

reserva quanto à sensibilidade dos 

outros no ponto em que a linguagem 

possa intermediar. Sua preocupação é 

ser franco, direto, objetivo. Como ele 

próprio diz, "não tem papas na lín-

gua" e "lasca". 

Procura evitar as proparoxítonas e 

palavras de origem erudita e tem uma 

preferência especial pelas locuções, 

metáforas, comparações e modos de 

dizer próprios da linguagem comum 

no dia-a-dia das massas falantes. Ele 

emprega manducar em lugar de co-

mer , mutreta por estratagema , mané 

por desfibrado , cricri por tedioso , 

cu-de-boi por confusão , tomar o 

freio nos dentes por soltar-se e assim 

por diante. 

Essa diversificação lingüística já e-

xistia em latim, onde era levada a ri-

gor. O latim clássico , a língua escri-

ta, configurada na obra dos escritores 

latinos, "caracterizava-se pelo apuro 

do vocabulário, pela correção grama-

tical, pela elegância do estilo, numa 

palavra, por aquilo que Cícero cha-

mava, com propriedade, a urbanitas 

".9  Era uma língua artificial, inflexí-

vel, imota, que não refletia a vida vi-

brante e dinâmica do povo romano.  

"A literatura latina era uma 
espécie de círculo fechado às 
manifestações da vida popular. 
Os escritores punham sempre 
grande empenho em evitar o 
emprego de palavras ou ex-

pressões da plebe".10   

Ao mesmo tempo havia o latim vul-

gar , "falado pelas classes inferiores 

da sociedade romana"11 inicialmente 

e depois de todo o Império Romano.  

"Nestas classes estava com-
preendida a imensa multidão 
das pessoas incultas que eram 
de todo indiferentes às criações 
do espírito, que não tinham 
preocupações artísticas ou lite-
rárias, que encaravam a vida 
pelo lado prático, objetivamen-

te".12  

“Representava esse latim, pois, a soma de 

todos os falares das camadas sociais mais 

humildes. Era uma espécie de 

denominador comum, que se sobrepunha 

às gírias das várias profissões como um 

instrumento familiar de comunicação 

diária.”13 

Logo o latim vulgar , a que Serafim 

da Silva Neto achou melhor chamar 

de latim corrente ou latim coloquial 

14 foi o latim do povo, a língua que 

corria na boca das massas de falantes 

do grande Império. Não é possível 

supor que a urbanitas de Cícero, em 

contato com o latim corrente , não 

tenha recebido deste alguma contri-

buição, como também não se pode 

negar que a língua do povo contives-

se elementos pertencentes à língua 

culta. 

A situação continua no português. 

Quem escreve acredita estar escre-

vendo a boa língua, logo depurada de 

todos os vícios e vulgaridades que 

andam na boca do povo. Com isto, 

entre um e outro modo de dizer, sepa-

rando-os, se instala um abismo. 

A Gramática do pobre quer mostrar 

essa diferença. Não tem de a preten-

são de ser exaustiva, mas a de desta-

car, com grande número de exemplos, 

que a língua é uma em situação for-

mal e é outra no uso descomprometi-

do do falar corrente. 

4.  RECAPITULAÇÕES SUMÁ-

RIAS 

4.1 RESUMO 

 

á os falantes do grande Império 

Romano tinham a seu dispor dois 

destacados modelos de expressão. 

Não eram duas línguas diferentes mas 

dois aspectos da mesma língua. No 

entanto, entre um e outro havia pro-

fundas diferenças. O latim clássico 

era a língua dos escritores e dos ora-

dores. Distinguia-se pelo vocabulário 

apurado, pela correção gramatical e 

pelo estilo elegante. O latim vulgar 

ou corrente era a língua dos soldados 

e das camadas sociais mais humildes. 

Era falado pela imensa multidão das 

pessoas incultas, de todo indiferentes 

J 
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às criações artísticas ou literárias. Os 

escritores empenhavam-se em evitar 

o emprego de palavras ou expressões 

da plebe. A situação continua no por-

tuguês. Quem escreve acredita estar 

escrevendo a boa língua, logo depu-

rada dos vícios e vulgaridades que 

andam na boca do povo. A Gramática 

do pobre quer mostrar essa diferença. 

Não tem a pretensão de ser exaustiva, 

mas a de destacar, com grande núme-

ro de exemplos, que a língua apresen-

ta um aspecto em situação formal e 

outro no uso descomprometido do 

falar corrente. 

4.2 ABSTRACT 

 

he speakers of the Great Roman 

Empire had already two outstan-

ding models of expression at their 

disposal. They were not two different 

languages, but two aspects of the sa-

me language.  Therefore there were 

marked differences between them.  

Classical Latim was the language of 

writers and orators.  It distinguished 

itself by an accurate vocabulary, by 

grammatical correction and by an e-

legant style. Vulgar or Current Latim 

was the language of the soldiers and 

of the lower social stratum.  It was 

spoken by the immense multitude of 

illiterate people, wholy indifferent to 

literacy and artistic creation.  The 

writers used to strive to avoid the use 

of words or expressions of the popu-

lace.  The same situation continues in 

Portuguese.  Whoever writes believes 

that he or she is writing the good lan-

guage, therefore, purified of the vices  

and vulgarities which are on every-

body`s langue.  The Grammar of the 

poor aims at showing this difference.  

It has no pretension to being exhaus-

tive, but to emphasize , by providing 

a great number of examples, that pre-

sentes an aspect in formal situation 

and another one in the relaxed use of 

current speaking. 
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CONTRIBUIÇÃO DO ESPANHOL AO LÉXICO DO PORTUGUÊS

Alfredo Maceira Rodríguez

Mestre em Filologia Românica ,UFRJ. Doutor em Lingüística, UFRJ 

............................................................................................................................................................................................................

......... 

1. INTRODUÇÃO   

 1.1. Português e espanhol 

 

 português e o espanhol são 

línguas que têm muito em co-

mum porque ambas tiveram a mesma 

origem, surgiram no mesmo período 

histórico em áreas geográficas con-

tíguas, em princípio limitadas à Pe-

nínsula Ibérica. Ambas adquiriram 

seu patrimônio tradicional do latim 

hispânico, levado pelos romanos du-

rante os vários séculos que ocupa-

ram toda ou grande parte da Penín-

sula.  

 1.2. Evolução do português 

e do espanhol 

 

 espanhol originou-se no cen-

tro da Península, no reino de 

Castela, daí sua denominação de cas-

telhano, mais tarde concorrendo com 

a de espanhol, devido a ter-se torna-

do a língua oficial de Espanha, so-

brepondo-se a outras línguas do ter-

ritório espanhol. 

O português também se consolidou 

como língua nacional de Portugal, 

recebendo influência moçárabe no 

sul do país. 

 1.3. Léxico do português e 

do espanhol 

  1.3.1. O português 

 

 espanhol e o português com-

partilham a mesma fonte prin-

cipal: o latim e o grego, este, via de 

regra, através do latim. Além disso, 

ambas as línguas receberam um bom 

número de vocábulos de origem ára-

be introduzidos nestas línguas devi-

do á sua longa permanência na pe-

nínsula e a diversos contatos, milita-

res ou comerciais, que ocorreram 

entre o mundo muçulmano e o pe-

ninsular. 

 No século XIV e seguintes, Portugal 

por um lado e Espanha por outro 

lançaram-se à exploração e conquis-

ta de terras de outros continentes. 

Portugal expandiu-se para a Ásia e 

em seus contatos com outras culturas 

enriqueceu seu vocabulário, princi-

palmente com nomes de elementos 

da flora de línguas orientais. Poste-

riormente, no Brasil, o português foi 

enriquecido com vocábulos proveni-

entes de línguas indígenas das tribos 

aqui encontradas e de línguas africa-

nas das nações que contribuíram 

com o elemento escravo.  

O português, como toda língua mo-

derna, sofreu e sofre influência lexi-

cal de línguas geograficamente pró-

ximas, como o espanhol, ou que e-

xerceram outros tipos de influência, 

como ocorreu em certas épocas com 

o francês e o italiano. Mais recente-

mente o inglês vem contribuindo 

para o enriquecimento vocabular do 

português e de outras línguas com 

elementos provenientes do próprio 

inglês ou de outras línguas das quais 

serve como veículo. 

  1.3.2. O espanhol 

 

 espanhol obteve seu léxico 

inicialmente do latim hispâni-

co, como o português. O árabe con-

tribui também para enriquecer seu 

vocabulário, no entanto, o espanhol 

tem menos participação de termos de 

O 

O 

O 

O 
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línguas orientais do que o português 

porque Portugal  teve mais contato 

direto com vários povos orientais. 

Por outro lado, no repertório voca-

bular do espanhol existe grande nú-

mero de termos originários de diver-

sas línguas indígenas americanas, 

entre elas o araucano, o taino e o 

náuatle. 

2. LÉXICO DO ESPANHOL NO 

PORTUGUÊS 

 

 português e o espanhol encon-

tram-se na condição de línguas 

em contato na Península Ibérica e na 

América do Sul, o que contribui para 

empréstimos vocabulares, princi-

palmente nas regiões fronteiriças e 

em suas proximidades. Os emprés-

timos vocabulares podem restringir-

se a uma região e serem incorpora-

dos ags<� cionários como tais 

ou até tornar-se de uso geral. No sul 

do Brasil, particularmente no Rio 

Grande do Sul, por ser uma região 

com atividades semelhantes às do 

outro lado da fronteira, é grande a 

influência do espanhol das regiões 

limítrofes, chamado por alguns de 

espanhol platino. 

 2.1. Levantamento do léxico 

de origem espanhola no português. 

 

tilizamos como base o dicioná-

rio Aurélioi , indiscutivelmente 

o dicionário geral mais completo do 

português do Brasil. Embora não se 

trate de um dicionário etimológico, 

ele indica a etimologia, quando é 

conhecida, o que nos permite verifi-

car em outras fontes. Listamos todos 

os termos indicados como proceden-

tes do espanhol e comparamo-los 

com a etimologia que consta de ou-

tros dicionários do português e do 

espanhol, particularmente dos dicio-

nários etimológicos. Sabemos que 

uma língua está em constante evolu-

ção e que, portanto, seu léxico se 

renova constantemente, pelo que não 

pretendemos esgotar o tema, mas 

contribuir para o conhecimento da 

origem do léxico do português, que 

em muitos casos quase não é perce-

bido. 

 2.2. Léxico geral e léxico 

restrito 

 

odemos distinguir entre os vo-

cábulos originários do espanhol 

amplamente conhecidos e emprega-

dos e aqueles que se restringem a 

uma atividade especifica ou a uma 

região. Há palavras que em espanhol 

possuem diversos significados, mas 

que no português sofreram especia-

lização, ficando limitadas apenas a 

determinada acepção. 

 2.3. Os derivados 

 

s empréstimos vocabulares 

ocorrem predominantemente 

com substantivos ou verbos, os quais 

entraram na língua denominando a 

coisa ou atividade importada. Outras 

classes de palavras raramente ocor-

rem como empréstimos. A maior 

parte dos derivados desses emprés-

timos já se formam na língua objeto, 

no nosso caso no português. A se-

guir relacionamos os vocábulos rotu-

lados como originários do espanhol 

no Aurélio, com uma definição su-

cinta. Os empréstimos de outras lín-

guas, que entraram no português por 

intermédio do espanhol não os rela-

cionamos aqui, por falta de espaço. 

Conservamos a denominação do es-

panhol (americano, hispano-

americano, platino, etc.). 

 

Abreviaturas e siglas 

 

adj. = adjetivo 

Agri. = Agricultura 

Amaz. = Amazônia 

amer. = americano 

O 

U 

P 

O 
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ant. = antigo 

aum. = aumentativo 

BA = Bahia 

Bot. = Botânica 

bras. = brasileirismo 

C.O. = Centro Oeste (Brasil) 

Cul. = Culinária 

deprec. = depreciativo 

der. = derivado 

desus. = desusado. 

dim. = diminutivo 

esp. = espanhol 

Expl. = Explosivos 

f. = feminino 

fam.= familiar 

Fort. = Fortificação 

fr. = francês 

Fut. = futebol 

g. = gênero 

Geog. = Geografia 

gír. = gíria 

GO = Goiás 

hisp.-amer. = hispano-americano 

int. = intransitivo 

interj. = interjeição 

it. = italiano 

Liter. = Literatura 

lus. =  lusitanismo 

m. = masculino 

Marinh. = Marinharia 

Med. = Medicina 

MG = Minas Gerais 

Min. = Mineralogia 

n. = número 

N. = Norte (Brasil) 

N.E. = Nordeste (Brasil) 

N.O. = Noroeste (Brasil) 

O. = Oeste (Brasil) 

Pesc. = Pescaria 

p. ex. = por exemplo 

p. ext.= por extensão 

PI = Piauí 

pl. = plural 

plat. = platino 

pop. = popular 

PR = Paraná 

prep. = preposição 

pron. = pronome 

prov. = provincianismo 

p. us. = pouco usado 

RJ = Rio de Janeiro 

RS = Rio Grande do Sul 

s. = substantivo 

S. = Sul (Brasil) 

SC = Santa Catarina 

S.E. = Sudeste (Brasil) 

S.O. = Sudoeste (Brasil) 

SP = São Paulo 

Taur. = Tauromaquia 

tb. = também 

Teat. + Teatro 

t. d. = transitivo direto 

t. d. e ind. = transitivo direto e indi-

reto  

t. ind. = transitivo indireto 

Tip. = Tipografia 

v. = verbo 

Vest. + Vestuário. 

Vet. = Veterinária 

3. EMPRÉSTIMOS DO ESPA-

NHOL 

 

A 

 

abadejo, badejo. [esp. abadejo.] S. 

m. Bras. Designação comum a pei-

xes de várias espécies dos serraní-

deos. Adj. Bras. Pop. Enorme; ex-

traordinário; belo. 

abanico. [esp. abanico] S. m. Ant. 

Leque. 
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abanto. [esp. abanto.] Adj. Lus. 

Touro covarde, que não reage às 

provocações do toureiro.  

abarrotar. [esp. abarrotar.] V. t. d. 

Encher de barrotes. Int. Assentar 

barrotes. Pron. Empanturrar-se. 

abelharuco. [esp. abejaruco.] S. m. 

Abelheiro (ave que se alimenta de 

abelhas nas colméias. 

abesana. [esp. abesana.]. S. f. Ant. 

Junta de bois. O primeiro sulco do 

arado. 

abichar. [esp. plat abichar.] V. int. 

Bras. Criar bicheira (o animal). 

abombar. [esp. plat. abombar.] V. t. 

d. por imperícia. V. t. ind. Suspen-

der. Bras. S. e GO. Cansar, esfalfar, 

estafar o cavalo a marcha (o cavalo) 

por cansaço, devido ao calor. 

achicar. [esp. achicar.] V. t. d. Bras. 

RS. Tornar pequeno; diminuir. 

acoquinar.[esp. plat. acoquinar.] V. 

t. d. e pron. Bras. S. Intimidar-(se); 

acovardar-(se); inquietar-(se). 

ademã, ademane [esp. ademán.] S. 

m. P. us. Gesto; aceno. Fig. Aparên-

cia, aspecto, configuração. 

ademanes, ademães, ademãs. [esp. 

ademanes.] S. m .pl. Movimentos 

para exprimir idéias, acenos, gestos, 

trejeitos. 

aicuna!ii [esp. plat. ¡ay, cuna! Interj. 

Indica entusiasmo, admiração, sur-

presa. 

alicantina. [esp. alicantina.] S. f. 

Astúcia, manha, trapaça. 

aducha. [esp. aducha.] S. f. Marinh. 

Voltas de um cabo ou amarra; partes 

em que se dobra uma vela; rolo ou 

meada de cabo ou amarra. 

alambrado. [esp. plat. alambrado.] 

Adj. Cercado com arame. S. m. Cer-

ca de arame. Terreno alambrado. 

alambrador. [esp. plat. alambrador.] 

S. m. Fabricante de arame. Aquele 

que alambra. 

alambrar. [esp. platiii  . alambrar.] V. 

t. d. Cercar com arame.  

almácego. [esp. plat. almácigo.] S. 

m. Bras. Alfobre (viveiro de plantas 

para transplantar). 

alão. [esp. alano.] Grande cão de 

fila, usado na caça. 

alce. [esp. plativ. alce.] S. m. Bras. 

RS. Folga; descanso; trégua; melho-

ra do estado físico. 

algarobo. [esp. plat. algarobo.] S. m. 

Algarobeira.  

algibe. [esp. aljibe.] S. m. Cisterna. 

altanaria. [esp. altanería.] S. f. Alti-

vez; soberba. Caça de aves que voam 

muito alto. 

altaneiro. [esp. altanero.] Adj. Que 

se eleva muito; que voa muito alto; 

soberbo; altivo. 

alumbrar. [esp alumbrar.] V. t. d. e 

pron. Iluminar-(se); deslumbrar-(se); 

maravilhar-(se); inspirar-(se). 

amapola. [esp. amapola ‘papoula’.] 

S. f. Bot. Planta da família das cac-

táceas. 

amarilha. [esp. amarilla.] S. f. Ve-

ter. Caquexia aquosa nas bestas. 

amarilho. [esp. amarillov.] S. m. 

Bras. Ligadura, atadura. Bras. PR e 

RS. Bot. Arbusto ou árvore da famí-

lia das combretáceas. 

amarílico. [esp. amarillo?] Adj. 

Bras. Relativo à febre amarela. 

amistar. [esp. amistar.] V. t. d. e 

pron. Tornar-(se) amigo; conciliar-

(se); congraçar-(se). 

amistoso. [esp. amistoso.] Adj. Pró-

prio de amigo; propenso à amizade. 

Fut. Jogo  que não pertence a uma 

competição oficial. 

ampulheta. [esp. ampolleta.] S. f. 

Instrumento de vidro para medir o 

tempo, por meio da passagem de a-

reia. 

angarilha. [esp. angarilla] S. f. Re-

vestimento de palha ou vime para 

proteger vasilhas. 
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anilho. [esp. anillo.] S. m. Bras. I-

lhó. Anel de couro ou de metal per-

tencente à colhera, que enlaça o pes-

coço do animal. 

anonadar. [esp. plat. anonadarvi.] V. 

t. d. Reduzir a nada; aniquilar. 

antanho. [esp. antaño] Adv. No ano 

passado. Antigamente; outrora. 

antojo. [esp. antojo] S. m. Pôr diante 

dos olhos. Aparência enganosa. De-

sejo extravagante. Apetite capricho-

so; desarrazoado. 

apalear. [esp. apalear.] V. t. d. Es-

pancar, bater com pau. 

apanhar. [esp. apañar.] V. t. d. Co-

lher, recolher; tomar; segurar. Rou-

bar, furtar. Contrair doença. Levar 

pancada; perder em luta. 

aperar. [esp. plat. aperarvii.] V. t. d. 

Bras. S. Por os aperos. Encilhar com 

bons arreios. Vestir-se bem. 

aperos. [esp. plat. aperos.] S. m. Pl. 

Bras. S. Conjunto de peças necessá-

rias para encilhar o cavalo; arreios; 

jaez. 

apetrechos, petrechos. [esp. petre-

chos.] S. m. pl. Munições e instru-

mentos de guerra. Aprestos. 

aplastar. [esp. aplastar.] V. t. d. e 

pron. Fatigar-(se); cansar-(se); esfal-

far-(se). 

apressurar. [esp. apresurar.] V. t. d . 

e Pron. apressar-(se). 

aquerenciar. [esp. amer. aquerenci-

ar.] V. t. d. Bras. RS. Acostumar o 

anima a determinado lugar que não é 

seu pouso habitual. V. Pron. Habitu-

ar-se (animal ou pessoa) a certo lu-

gar. 

arandela. [esp. arandela.] S. f. 

Guarda-mão de lança. Peça que se 

ajusta ao castiçal. Bras. Suporte na 

parede para receber bico de gás. 

archote. [esp. archote.] S. m. Facho 

breado para iluminar. Marinh. Certo 

trabalho de marinheiro. 

armadilha. [esp. armadilla] S. f. La-

ço; engenho; logro. 

arenal. [esp. plat. arenal.] S. m. 

Bras. S. areal. 

arranhar. [esp. arañar.] V. t. d. Ras-

par de leve. Ferir de leve. Conhecer 

pouco uma língua. Tocar mal um 

instrumento. Ferir alguém com as 

unhas. 

arregalar. [esp. prov. arreguilar] V. 

t. d. Abrir muito e esbugalhar os o-

lhos por espanto, admiração, surpre-

sa. etc. 

arreglar. [esp platviii. arreglar.] V. t. 

d. Bras. RS. Ajustar, combinar, con-

certar. Pôr em ordem. 

arreglo.1. [esp. arreglo.] S. m. Teat. 

Adaptação de peça teatral. 

arreglo.2. [esp. plat. arreglo.] S. m. 

Bras. RS. Ato ou efeito de arreglar. 

Ajuste, combinação. 

arriel. [ar + esp. riel.] S. m. Argola 

de ouro usadas por certos povos nas 

orelhas e no nariz. Barra de ouro 

vazada. Alavanca de cavouqueiro. 

arrinconar. [esp. plat. arrinconar.] 

v. t. d. e pron. Bras. Arrincoar; pôr 

em lugar estreito e sem saída; acan-

toar-se. 

arrocinar. [esp. plat. arrocinar.] V. 

t. d. Bras. S. Tirar as manhas do ca-

valo; preparando-o para o serviço. 

assolear. [esp. plat. asolearse.] V. 

int. e pron. Bras. S. Cansar-se o a-

nimal e, P. ext., a pessoa, por haver 

andado muito ao sol. 

asteca. [esp. azteca] S. m. e adj. In-

divíduo dos astecas, antigos habitan-

tes do México. Dialeto náuatle. 

atochar. [esp. atochar.] V. t. d. e int. 

Fazer entrar com força; encher com 

excesso; atulhar. 

atossicar. [esp. amer. atoxicar.] V. t. 

d. Intrigar para o mal. Dar maus con-

selhos. 

atril. [esp. atril.] S. m. Espécie de 

estante inclinado onde se coloca pa-

pel para ler comodamente. 
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aulido. [esp. aullido] S. m. Grito de 

animais; uivo. 

 

B 
 

bagual. [esp. plat. bagualix.] Adj. 

Potro arisco. Potro recém-domado. 

Cavalo que se tornou selvagem. 

bagualada. [esp. plat. bagualada.] S. 

f. Manada de baguais. Grosseria; 

estupidez; indelicadeza. 

bagualão. [esp. plat. bagualón.] S. 

m. Bras. S. Adj. e s. m. Cavalo ou 

potro recém-domado em que ainda 

não se pode confiar. 

bah! [esp. plat. ¡bah!] Interj. Barba-

ridade! 

balança. [esp. balanza] S. f. Instru-

mento para pesar. Fig. Equilíbrio, 

prudência, ponderação. Astr. Libra. 

Bras. AM. Instrumento de pesca. 

balandrão. [esp. plat. balandrón]. S. 

m. Bras. Fanfarrão. 

balandronada. [esp. plat. balandro-

nada.] S. f. Bras. RS. Fanfarrice. 

balante. [esp. balante.] Adj. Que ba-

la (de balar). 

balboa. [esp. balboa.] Unidade mo-

netária do Panamá. 

baldosa, beldosa.[esp. baldosa] S. f. 

Tijolo grande e quadrado, susado 

para revestimentos. 

baluma, valuma. [esp. baluma.] S. f. 

Marinh. Numa vela latina, o lado 

voltado para a popa da embarcação. 

bandarilha. [esp. banderilla.] S. f. 

Farpa enfeitada que se crava no ca-

chaço dos touros nas touradas. 

bandarilheiro. [esp. banderillero.] 

S.m. Toureiro que bandarilha touros. 

bandoleira. [esp. bandolera.] S. f. 

Correia usada a tiracolo, à qual se 

prende uma arma. 

bandoleiro. [esp. bandolero.] S. m. 

Bandido. 

barbecho, barbeito. [esp. barbecho.] 

S. m. Agr. A primeira lavra dada a 

um terreno. 

bargante, bragante.[esp. bergante.] 

Adj.  

Indivíduo de maus costumes; patife; 

velhaco; devasso; libertino. 

barrilha. [esp. barrilla.] S. f. Min. 

Designação comercial dos carbona-

tos de sódio e potássio. Haste ou cin-

za da barrilheira. 

basco. [ esp. vasco.] Adj. e s. m. De 

ou relativo ao País Basco. 

basto. [esp. basto.] S. m. No jogo do 

voltarete, o ás de paus. 

batacaço. [esp. plat. batacazo.] S. m. 

Bras. RS. Nas corridas, cavalo que 

paga grande pule. 

bastos. [esp. platô. bastos.] S. m. pl. 

Bras. S. As partes acolchoadas do 

lombilho, que se assentam no lombo 

das cavalgaduras. O lombilho. 

baunilha, ant. bainilha [esp. vainil-

la] Bras. Bot. Planta da família das 

orquidáceas, muito ornamental, da 

que se extrai a baunilha, usada em 

confeitaria e perfumaria. Essência 

preparada com favas de baunilha, ou 

sinteticamente. 

belendengue. [esp. plat. blanden-

gue.] S. m. Bras. RS. Miliciano de 

cavalaria que guarda as fronteiras. 

bilbaíno. [esp. bilbaíno.] Adj. e s. m. 

De ou relativo a Bilbao (Espanha). 

biruta. [esp. plat. viruta.] Bras. RS. 

S. f.  de madeira. Aparelho que indi-

ca a direção dos ventos. Adj. Irre-

quieto; amalucado. 

bisagra. [esp. bisagra.] S. f. Dobra-

diça. 

biscainho.[esp. vizcaíno.] Adj. e s. 

m. De ou relativo a Biscaia (Espa-

nha). 

blasonar. [esp. blasonar.] V. t d. e 

int. ostentar; alardear. 

bocha. [esp. plat. bocha.] S. f. Bras. 

S. Jogo em que cada parceiro atira 

três bolas de madeira. 

bochinche, bochincho. [esp. plat. 

bochinche.] S. m. Bras. S.. Arrasta-
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pé; divertimento das camadas inferi-

ores. 

bochincheiro. [esp. plat. bochinche-

ro.] Adj. e s. m. Bras. S. Freqüenta-

dor de bochinches. Que promove 

conflitos, desordens. 

bochorno. [esp. bochorno.] S. m. Ar 

abafadiço, sufocante. Vento quente. 

bojar. [esp. bojar.] V.t. d. Tornar 

bojudo; enfunar. Int. Apresentar bo-

jo. 

boleador. [esp. plat. boleador.]. S. 

m. Bras. RS. Que maneja boleadei-

ras. 

bolear. [esp. plat. bolear.]. V. t. d. 

Dar forma de bola; arredondar. 

bolero. [esp. bolero.] . Dança espa-

nhola. Dança cubana. Casaco curto. 

boléu. [esp. voleo.] S. m. Queda, ba-

que, trambulhão. Bras. Tombo que 

se dá ao animal laçado. 

boliche. [esp. plat. boliche.]. S. m. 

Jogo com bolas de madeira. A bola 

de madeira. 

bolichear. [esp. plat. bolichear.] V. 

int. Bras. RS. Exercer a profissão de 

bolicheiro; mascatear; vender a vare-

jo. 

bolicheiro. [esp. plat. bolichero.] 

Adj. e s. m. Bras. RS. Proprietário 

de boliches. Freqüentador de boli-

ches 

bolita. [esp. plat. bolita.] S. f. Bras. 

RS. Gude. 

bombachas. [esp. plat. bombachas.] 

S. f. pl. Bras. S. Ant. Calções largos. 

Calças muito largas, típicas do ves-

tuário regional gaúcho. 

bombilha. [esp. plat. bombilla.].S. f. 

Bras. Bomba (reprovação em exa-

me). 

bonina. [esp. bonina.]. S. f. Bot. Be-

la-margarida (erva ornamental de 

belas flores). Maravilha. 

boquilha. [esp. boquilla.] S. f. Pitei-

ra. 

borracha. [esp. borracha ‘odre para 

vinho.] S. f. Odre de couro bojudo. 

Substância elástica do látex coagu-

lado de várias plantas. Bras. Cassete-

te. 

botaréu.[esp. botarel.] S. m. Arq. 

Obra de alvenaria para reforçar pa-

redes. Contraforte; pilastra; escora. 

botija. [esp. botija.]. S. f. Vaso ci-

líndrico de boca estreita. 

brafoneira. [esp. plat. brafonera.]. S. 

f. Parte das armaduras antigas que 

protegiam braço e ombro. 

brete. [esp. plat. brete.] S. m. Bras. 

S. Pequeno curral onde se recolhem 

as ovelhas para a tosquia. Corredor 

estreito onde se abate a rês. 

broma. [esp. plat. broma.] S. f. Gra-

cejo; brincadeira. 

buenaço, buenacho. [esp. plat. bue-

nazo.] Adj. Bras. RS. Muito bom; 

excelente; afável; bondoso, genero-

so. 

buena-dicha.[esp. buena dicha ‘boa 

sorte’.] S. f. Sorte; sina. 

bugiganga. [esp. ant. boxiganga.] S. 

f. Objeto de pouco ou nenhum valo; 

quinquilharia. 

bulha. [esp. bulla.] S. f. Confusão de 

sons; barulho. 

burdo. [esp. burdo?] Adj. De má 

qualidade; grosseiro. 

burundanga. [esp. burundanga.] S. f. 

Palavreado confuso; algaravia. Mis-

tura de coisas. Cozinhado malfeito. 

buruso. [esp. burujo.] Resíduo de 

frutos espremidos; bagaço. 

 

C 
 

cabanha. [esp. cabaña.] Bras. RS. 

Estabelecimento dedicado à pecuá-

ria. 

cabecilha. [esp. cabecilla.] S. m. 

Chefe de um bando; caudilho. 

cachucha [esp. cachucha.] S. f. Dan-

ça popular andaluza. 
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cabritilha. [esp. cabritilla.] S. f. 

Bras. RS. Couro de cabrito curtido, 

próprio para calçados. 

cachucho. [esp. cachucho.] S. m. 

Medula das penas. Papelote para o 

cabelo. Anel grosso ou com brilhan-

te. 

caçoula, caçoila. [esp. cazuela?]. S. 

f. Caçarola. Vaso de porcelana onde 

se queimam resinas ou plantas aro-

máticas. 

cadena. [esp. plat. cadena.] S. f. 

Bras. Meio de se tirar dos chifres do 

touro, sem perigo.  

cadilho. [esp. cadillo.] S. m. Bras. 

Tigelinha em que se recolhe a seiva 

da seringueira. 

cainca. [esp. amer. caínca.] S. f. 

Bras. Bot. Arbusto da família das 

rubiáceas. 

cajetilha. [esp. plat. cajetilla.] S. m. 

Bras. RS. Rapaz da cidade vestido 

no rigor da moda e um tanto presu-

mido. 

calceta. [esp. calceta.] S. f. Argola 

de ferro fixada ao tornozelo de um 

prisioneiro , ligada à cintura ou ao 

pé de outro prisioneiro. 

calceteiro.[esp. calcetero.] Operário 

que calça as ruas com pedras. 

calentura. [esp. calentura.] S. f. Pa-

tol. Acesso febril com delírio, pro-

duzido por temperatura elevada, sem 

ação do Sol. 

calhandra. [esp. calandria, var. de 

calandra.] S. f. Espécie de cotovia 

(ave). 

calheta. [esp. caleta.] S. f. Angra. 

calicida. [esp. callicida.] S. m. Me-

dicamento que destrói calos. 

camalote. [esp. plat. camalote.] S. 

m. Bras. S. e C. O. Ilha flutuante que 

desce dos rios, formada de plantas 

aquáticas. 

camarilha. [esp. camarilla.] S. f. 

Pessoas que cercam o chefe de Esta-

do ou o chefe de serviço para influir 

em suas decisões. 

camorra. [esp. camorra.] S. f. Asso-

ciação de malfeitores do reino de 

Nápoles. p. ext. Associação de mal-

feitores. 

candado. [esp. candado.] Parte do 

casco da besta. 

canhada. [esp. plat. cañada.] S. f. 

Bras. S. Parte baixa da terra entre 

colinas ou coxilhas.  

cânhamo. [esp. cáñamo.] S. m. Bot. 

Árvore da família das moráceas. Fi-

bra ou tecido de canhamo. Maconha. 

canhão. [esp. cañón, ou it. cannone.] 

S. m. Peça de artilharia. 

canibal. [esp. canibal, ant. caribal.]. 

S. m. Antropófago. 

capataz. [esp. capataz.] S. m. Chefe 

de um grupo de trabalhadores bra-

çais. Bras. Administrador de fazenda 

ou estância. 

capelada. [esp. capellada.]. S. f. Pe-

ça de couro que cobre a boca dos 

coldres. 

capincho. [esp. plat. capincho.] S. 

m. Bras. RS. Capivara. 

capulho.[esp. capullo.] S. m. Invólu-

cro da flor. 

caramba! [esp. ¡caramba! ] Interj. 

Designa admiração, espanto ou iro-

nia. 

caranguejo. [esp. cangrejo.] S. m. 

Designação comum a várias espécies 

de crustáceos. 

caraquenho. [esp. caraqueño.} Adj. 

e s. m. De ou relativo a Caracas 

(Venezuela). 

carchear.[esp platx. carchear.] V. t. 

d. Bras. RS. Roubar; despojar (os 

vencidos, os mortos). Apropriar-se 

indevidamente de animais ou coisas 

a pretexto de guerra. 

carcheio. [esp. plat. carcheo.]  S. m. 

Bras. S. Ato ou efeito de carchear. 

cardenilho. [esp. cardenillo.] S. m. 

Verdete. 
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cargosear. [esp. plat. cargosear im-

portunar’.] V. int. Bras. RS. Discu-

tir; teimar; gabar-se. 

cargoso. [esp. plat. cargoso.] Adj. 

Bras. RS. Teimoso; importuno; ma-

çador; gabola. 

carmelina. [esp. carmelina.] S. f. Lã 

de vicunha de qualidade inferior. 

carnear. [esp. plat. carnear.] V. int. 

Bras. S. Abater o gado e preparar as 

carnes para secar; charquear. V. t. d. 

Abater o boi e esquartejá-lo. 

carona. [esp. plat. carona.] S. f. 

Bras. Peça de arreios (manta). Bras. 

Condução gratuita. P. ext. Pessoa 

que viaja sem pagar; pessoa que pe-

netra às ocultas ou com entrada de 

favor em espetáculos. 

carpeta. [esp. plat. carpeta.] S. f. 

Bras. S. Pano que cobre a mesa do 

jogo. 

carretilha. [esp. carretilla.] S. f. Pe-

quena roldana. Peça circular em 

forma de cáscara. [esp. cáscara.] S. 

f. O cobre em bruto. 

cáscara-sagrada. [esp. cáscara sa-

grada.] S. m. Bot. Árvore da família 

das ramnáceas, cuja casca é conside-

rada purgativa.  

cascarilha, cascarrilha. [esp. casca-

rilla.] S. f. Bras. Bot. Planta medici-

nal da família das euforbiáceas.  

castanholas. [esp. castañuelas.] S. f. 

pl. Castanhetas.  

castelhano. [esp. castellano.]. Adj. e 

s. m. De ou relativo a Castela (Espa-

nha). Idioma castelhano ou espanhol. 

catimplora, cantimplora. [esp. can-

timplora.] S. f. Vaso de metal para 

resfriar água. 

catorra. [esp. cotorra.] S. f. Bras. 

Ave psitaciforme, da família dos psi-

tacídeos. 

caudilho. [esp. caudillo.] S. m. Che-

fe militar. Cabo-de-guerra. 

cavalheiro. [esp. caballero.] S. m. 

Homem de sentimentos e ações no-

bres; homem de boa sociedade; cor-

tês. 

cedilha. [esp. cedilla.] S. f. Sinal 

gráfico. 

celada [esp. celada.] S. f. Armadura 

antiga. 

cendrado. [esp. cendrado.] Adj. Que 

tem cor de cinza. 

cenho. [esp. ceño.] S. m. Aspecto do 

rosto severo; Carrancudo. Rosto; 

semblante. 

centelha. [esp. centella.] S. f. Partí-

cula ígnea ou luminosa. 

cepilho. [esp. cepillo.] S. m. Peque-

na plaina. Lima fina para polir me-

tais. 

cercanias. [esp. cercanías.] S. f. pl. 

Região situada em torno de uma po-

voação. 

cercilho. [esp. cercillo.] S. m. Coroa 

(tonsura) nos clérigos. Aparas áspe-

ras de pergaminho. 

cerdear. [esp. plat. cerdear.] V. t. d. 

Bras. RS. Tosquiar. 

cervilheira. [esp. cervillera.] S. f. 

Ant. Espécie de capacete para de-

fender a cabeça e a cerviz. 

cevadilha. [esp. mexicano cebadil-

la.] S. f. Planta forrageira das gramí-

neas.  

chaira. [esp. plat. chaira.] S. f. Bras. 

S. Peça de aço para amolar facas. 

chairar. [esp. plat. chairar.] V. t. d. 

Bras. S. Afiar com chaira. 

chalana. [esp. chalana.] S. f. Peque-

na embarcação de fundo chato. 

chamorro, chamurro.[esp. chamor-

ro.] Adj. Tosquiado; tosado.  

chanfalho. [esp. chafallo.] S. m. Es-

pada velha e ferrugenta; adaga; fa-

cão. Instrumento desafinado. 

changa. [esp. plat. changa.] S. f. 

Bras. Carreto feito por changadores. 

RS Gorjeta. PR. Dinheiro. 

changador. [esp. plat. changador.] 

S. m. Bras. RS. Aquele que faz chan-

gas; ganhador; carregador. 
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changar. [esp. plat. changar.] V. t. d. 

Bras. RS Fazer changa. 

chaparro. [esp. chaparro.] S. m. 

Chaparreiro (árvore). 

chapetão. [esp. esp plat. chapetón.] 

S. m. Bras. RS. Tolo; pacóvio. 

chapetonada. [esp. plat. chapetona-

da.] S. f. Bras. RS. Asneira; tolice; 

fanfarronada  

chapim. [esp. chapín.] S. m. Calçado 

antigo para mulheres; coturno; pa-

tim. 

chapuzar. [esp. chapuzar.] V. t. d e 

pron. Atirar na água; agachar-se. 

charqueada. [esp. plat. charqueada.] 

S. f. Bras. Estabelecimento onde se 

charqueia. 

charqueador. [esp. plat. charquea-

dor.] S. m. Bras. S. Aquele que char-

queia.  

charquear. [esp. plat. charquear.] V. 

t. d. e int. Bras. Preparar a carne para 

o charque. 

charqueio. [esp. plat. charqueo.] S. 

m. Bras. RS. Charqueação. 

charro. [esp. charro.] Adj. Rústico; 

grosseiro. 

chavo. [esp. ochavo.] S. m. Moeda 

insignificante. 

ché! [esp. plat. ¡che!] Interj. Bras. S. 

Exprime dúvida ou zombaria. 

chifre. [esp. ant. chifle, deriv. de chi-

flar ‘assobiar’.] S. . m. Corno. 

chilenas.[esp. plat. chilenas.] S. f. 

pl. Bras. S. e GO.  Grandes esporas. 

chileno. [esp. chileno.] Adj. e s. m. 

De ou relativo ao Chile. Bras. S. 

Certo gado vacum.  

chirinola. [esp. chirinola.] S. f. Pop. 

Confusão; trapalhada; que não se 

entende. 

chiripa. [esp. chiripa.] S. f. Bambúr-

rio, sorte. no jogo. 

chiste. [esp. chiste.] S. m. Piada; pi-

lhéria, dito gracioso.  

choronas. [esp. lloronas.] S. f. pl. 

Bras. RS. Esporas de ferro usadas 

pelos domadores. 

chorrilho. [esp. chorrillo.] S. m. Se-

qüência rápida e contínua. 

chulo. [esp. chulo.] Adj. Grosseiro; 

baixo; rude. 

churrião. [esp. chirrión.] S. m. Car-

ruagem pesada. 

churrigueresco. [esp. churrigueres-

co.] Adj. De num estilo arquitetôni-

co criado na Espanha. 

churro. [esp. churro.] Adj. Churdo; 

sórdido; vil. 

ciar. [esp. ciar.] V. int. Remar para 

trás. 

cigarro. [esp. cigarro ‘charuto’.] S. 

m Pequena porção de fumo picado , 

enrolado em papel fino ou palha de 

milho. 

cincerro.[esp. plat. cencerro.] S. m. 

Bras. MG e S. Campainha grande  

pendente do pescoço de animal para 

servir de guizo. 

cincha. [esp. plat. cincha.] S. f. Bras. 

S. Faixa de couro que passa por bai-

xo da cavalaria. 

cinchão. [esp. plat. cinchón.] S. m. 

Bras. RS. Cinta larga ou franja que 

substitui a sobrecincha. 

cinchar. [esp. plat. cinchar.] V. t. d. 

Bras. S. Prender o animal pelo laço à 

cincha.  

clarim. [esp. clarín.] S. m. Trompete 

usado para sinais militares. Aquele 

que toca esse instrumento. 

clavija. [esp. clavija.] S. f. Cavilha 

de ferro que liga o jogo dianteiro ao 

traseiro do carro. Coluna de tear. 

clinudo. [esp. clinudo.] Adj. Bras. S. 

Crinudo. 

cochonilha, cochinila, cochinilha. 

[esp. cochinilla.] S. f. Bras. Inseto 

homóptero que segrega substâncias 

especiais, que servem de revestimen-

to. 
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cochino. [esp. cochino.] S. m. Pop. 

Porco não cevado. P. ext.. Fig. Indi-

víduo imundo. Adj. Sujo; imundo. 

codilho. [esp. codillo.] S. m. Inci-

dente no jogo de voltarete. Fig. Lo-

gro; embuste. 

coentrilho. [esp. culantrillo, ou dim. 

de coentro.] S. m. Bras. RS e SC. 

Árvore da família das rutáceas ,cuja 

casca é tida como medicinal. 

cogote. [esp. cogote.] S. m. Pop. 

Nuca; cachaço. 

cogotilho. [esp. cogotillo.] S. m. To-

sa nas crinas do cavalo. 

colcha. [esp. colcha.] S. f. Coberta 

de cama, geralmente usada por cima 

dos lençóis. 

colhera. [esp. collera.] S. f. Bras. S. 

Ajoujo para atrelar mutuamente dois 

animais. 

colmilho. [esp. colmillo.] S. m. Den-

te canino; presa. 

colón. [esp. amer. colón.] S. m. Mo-

eda de Costa Rica. 

colorau. [esp. colora(d)o.] S. m. Pó 

vermelho condimentício. 

compadrada. [esp. plat. compadra-

da.] S. f. Bras. RS. Fanfarrice. 

conga. [esp. conga.] S. f. Espécie de 

dança originária da América Central. 

copla. [esp. copla.] S. f. Pequena 

composição poética para ser cantada. 

corcha. [esp. corcha.] S. f. Casca de 

árvore; cortiça.; rolha. 

corcho. [esp. corcho.] S. m. Vaso de 

cortiça. 

cordilheira. [esp. cordillera.] S. f. 

Sistema de altas montanhas que se 

desenvolve por grande extensão. 

Bras. MT. Extensão de mato ao logo 

da barranca dos rios. 

córdoba. [esp. nicaragüense córdo-

ba.] S. f. Unidade monetária da Ni-

carágua. 

cornetim. [esp. cornetín.] S. m. Pe-

quena corneta de três chaves. 

corniso. [esp. cornizo.] S. m. Arbus-

to, espécie de abrunheiro. 

coroça. [esp. coroza?] S. f. Lus. Ca-

pa de palha usada no campo. 

coronha. [esp. ant .curueña, hoje 

cureña.] S. f. Parte das espingardas e 

outras armas de fogo, onde se encai-

xa o cano. 

corozo. [esp. corozo.] S. m. Marfim-

vegetal. 

correntino. [esp. plat. correntino.] 

Adj. e s. m. Pertencente ou relativo a 

Corrientes (Argentina). 

corrilho. [esp. corrillo.] S. m. Reu-

nião facciosa; conciliábulo. 

cortina. [esp. cortina.] S. f. Peça, 

geralmente de pano, que, suspensa, 

enfeita, protege ou resguarda algo. 

Teat. Pano de boca. 

corvina. [esp. corvina.] S. f. Bras. 

Designação comum aos peixes tele-

ósteos marinhos.  

coscós. [esp. plat. coscoja.] S. m. 

Bras. S. Roseta de ferro que se põe 

no freio e faz rumor. 

cosquilhento. [esp. plat. cosquilla 

cócega’.] Adj. Bras. RS. Coceguen-

to; cosquilhoso. 

cosquilhoso.[esp. plat. cosquilloso.] 

Adj. Coceguento. Fig. Que se melin-

dra facilmente. 

cosquilhudo. [esp. cosquilla ‘cóce-

ga’+ udo.] Adj. coceguento, cosqui-

lhoso. 

costarriquenho, costa-ricense. [esp. 

costarriqueño.] Adj. e s. m. De ou 

relativo a Costa Rica. 

costilhar. [esp. plat. costillar.] S. m. 

Bras. RS. A região das costelas do 

gado vacum. Assado dessa carne. 

courear. [esp. plat. cuerear.] V. t. d. 

Bras. RS. Extrair couro dos animais. 

coxilha. [esp. cuchilla.] S. f. Bras. S. 

Campina com pequenas e contínuas 

elevações arredondadas, típica de 

planície. 
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coxinilho, coxonilho.[esp. plat. co-

jinillo.] S. m. Bras. RS. Manta que 

geralmente se põe sobre os arreios. 

cravija. [esp. clavija.] S. f. Em car-

ros de tração animal, barra de ferro 

que une os varais ou que fixa o eixo. 

crisol. [esp crisol.] S. m. Cadinho. 

cucharra. [esp. plat. cuchara.] S. f 

Bras. RS. Colher grosseira de chifre 

ou de pau. 

cursilho.[esp. cursillo.] Encontro 

destinado a orientar os católicos a-

dultos. Técnica específica de exercí-

cios espirituais. 

cusco. [esp. plat. cusco.] S. m. Bras. 

RS. Cão pequeno de caça, de raça 

ordinária. Fig. Pessoa sem importân-

cia. 

cusquenho. [esp. cuzqueño ]. Adj. e 

s. m. De ou relativo a Cusco (Peru). 

 

D 
 

datil. [esp. dátil.] S. m. Tâmara. 

desenfrenar. [esp. desenfrenar.] V. t. 

d. Bras. RS. Tirar o freio à cavalga-

dura. 

daiquiri. [esp. amer. daiquirí.] S. m. 

Um tipo de coquetel. 

dengue. [esp. dengue.] Adj. e s. m. 

Bras. Melindre feminino, faceirice. 

Birra. Patol. Certa doença transmis-

sível por um mosquito. 

desaire. [esp. desaire.] S. m. Falta 

de elegância; falta de decoro. 

desarrolhar. [esp. desarrollar.] V. t. 

d. Bras. RS. Espalhar o gado que se 

acha arrolhado. 

descalabro. [esp. descalabro.] S. m. 

Ruína, perda. 

deslumbrar. [esp. deslumbrar.] V. t. 

d. Ofuscar. Int. Causar deslumbra-

mento. 

desmoronar. [esp. desmoronar.] V. 

t. d. Fazer vir abaixo; derribar, de-

molir. Pron. Vir abaixo; desabar. 

despojar. [esp. despojar.] V. t. d. 

Roubar; saquear; privar da posse. 

dichote. [esp. ant. dim. de dicho.] S. 

m. Dito picante; motejo; gracejo. 

dobla. [esp. dobla.] S. f. Dobra, mo-

eda antiga. 

doble. [esp. doble.] Adj. 2g. Dobre. 

Bras. Dobro. Velhaco; fingido. 

donaire. [esp. donaire.] S. m. Ele-

gância; garbo; adorno. 

donjuanesco. [esp. donjuanesco.] 

Adj. Que tem maneiras de D. Juan.. 

donjuanismo.[esp. donjuanismo.] S. 

m. mania de bancar D. Juan. 

douradilho.[esp. doradillo.]  S. m. 

Bras. S. Cavalo de pelo amarelo. 

ducado. [esp. ducado,< it. ducato.] 

s. m. Moedas de ouro de diversos 

países. 

duende. [esp. duende.] S. m. Entida-

de fantástica ou espírito sobrenatu-

ral. 

dulçor. [esp. dulzor.] S. m. Doçura. 

durasnal. [esp. plat. duraznal.] S. m. 

Bras. RS. Pomar de pessegueiros. 

duro.[esp. duro.] S. m. Moeda espa-

nhola de prata. 

 

E 
 

eguariço. [esp. plat. yeguarizo.] Adj. 

Bras. RS. Cavalo que só acompanha 

éguas. Homem mulherengo. 

emartilhar, martillar. [esp. martillo 

‘martelo’?] V. t. d. Bras. S. Engati-

lhar espingarda. Martilhar. 

emassilhar. [esp. plat. enmasillar.] 

V. t. d. Bras. RS. Emassar. 

embono.[esp. embono.] S. m. Reves-

timento de madeira no casco de em-

barcação. Bras. N. e N.E. Grande 

viga de pau de jangada. 

embromar. [esp. plat. embromar.] V. 

t. d. Bras. Protelar. Bras. Calotear. 

Bras. Zombar. Int. Bras. Contar fal-
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sidades; blasonar. Bras. Prometer 

muito e não cumprir. Andar devagar. 

empacar. [esp. empacar.] V. t. d. P. 

us. Empacotar. Bras. Emperrar (o 

cavalo ou o burro). Bras. Fam. Não 

continuar, não conseguir. 

empalar. [esp. empalar.] V. t. d. 

Submeter ao suplício da empalação. 

empanada. [esp. empanada.] S. f. 

Certo tipo de empada grande. 

empaquetar-se. [esp. empaquetarse.] 

V. pron. Bras. RS. Vestir-se com 

luxo; endomingar-se. 

empardar. [esp. plat. empardar.] V. 

t. d. Bras. S. Reunir em parelhas ou 

pares; igualar; irmanar. 

empilchar. [esp. plat. empilchar.] V. 

t. d. Bras. RS. Cobrir de pilchas ou 

adornos. 

empolhar. [esp. empollar.] V. t. d. 

Chocar (o ovo). Fazer germinar. Int. 

Criar pinto (o ovo). 

empurrar. [esp. empujar.] V. t. d. 

impelir com violência;  empuxar. ; 

impingir. 

encalhar. [esp. encallar.] V. t. d e 

int. Fazer dar em seco a embarcação. 

Não ter seguimento. Bras. Não ven-

der, não ter saída. Bras. Pop. Ficar 

solteiro por não ter achado casamen-

to, ficar para tia. 

ençampar. [esp. enzampar?] V. t. d. 

Bras. MG e SP. Pop. Enganar, lo-

grar, embair, intrujar. 

enclenque.[esp. plat. enclenque.] 

Adj. 2g. Bras. S. adoentado, enfra-

quecido; covarde, mole. 

endecha. [esp. endecha.]  S. f. Com-

posição poética de 4 estâncias e 4 

versos de 5 sílabas. Poesia fúnebre. 

enfrenar. [esp. enfrenar.] V. t. d. 

Bras. S. Enfrear. Substituir o bocal 

pelo freio. 

entono. [esp. entono.] S. m. Altivez; 

majestade; soberba; arrogância. 

entresilhado.[entre + esp. trasijado] 

Adj. Magro; escanifrado. 

entreverar.[esp. plat. entreverarse ] 

V. t. d. Bras. RS. Misturar; confun-

dir. 

entrevero. [esp.plat. entrevero.] S. 

m. Bras. Mistura; desordem. 

entropilhar. [esp. plat. entropillar.]  

 Bras. S. Formar tropilha de animais. 

Reunir-se, juntar-se. 

entuviada. [esp. antuviada?] S. F. 

Ant. Desordem; briga. 

erval. [esp. plat. yerbal.] S. m. Bras. 

PR e RS. Mata em que predomina a 

erva-mate. 

escalavrar. [esp. V. t. d. descala-

brar.] Golpear, arranhar, esfolar, 

danificar, esburacar, arruinar. 

escarcha. [esp. escarcha.] S. f. Gea-

da branca. Fio áspero de ouro ou 

prata, tecido em seda. Coisa áspera. 

escarchar. [esp. escarchar.] V. t. d. 

Cobrir com escarcha. Adoçar com 

muito açúcar até cristalizar. Tornar 

áspero. 

escardilho. [esp. escardillo.] S. m. 

Sacho para escardear. 

escarola. [esp. escarola ]. S. f. Endí-

via, variedade de chicória. 

esclusa. [esp. esclusa.] S. m. Repre-

sa em rio ou canal; comporta. 

escoda. [esp. escoda.] S. f. Martelo 

dentado utilizado pelos canteiros. 

escodar. [esp. escodar.] V. t. d. la-

vrar e alisar com a escoda. 

escorchar. [esp. escorchar.] V. t. d. 

Tirar a casca, tirar a pele; roubar, 

despojar; cobrar preço exorbitante, 

onerar; esfolar. 

escotilha. [esp. escotilla , ou fr. es-

cotille.] Abertura no convés do na-

vio. 

escovilha. [esp. escobilla, ou pro-

vençal escovilh.] S. f. Ato de escovi-

lhar. Resíduo de ouro ou prata. 
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escovilhar. [esp. escobillar.] V. t. d. 

Limpar de impurezas (ouro ou pra-

ta). 

eslabão. [esp. eslabón.] S. m. Veter. 

Tumor nos joelhos da cavalgadura. 

esparramar. [esp. desparramar.] V. 

t. d. Espalhar; dispersar; entornar; 

derramar.  Int. e pron. Dispersar-se; 

espalhar-se. Bras. Fam. Sentar-se à 

vontade. Bras. SP. Cair do cavalo. 

espinilho [esp. plat. espinillo.] S. m. 

Bras. Espinha-de-cristo, esponjeira. 

esquadrilha. [esp. escuadrilla.] S. f. 

Ant. Flotilha. Grupo de duas ou qua-

tro aeronaves. 

esquila.[esp. plat. esquila.] S. f. 

Bras. RS. Tosquia. 

esquilar. [esp. plat. esquilar.] V. t. d. 

Bras. RS. Tosquiar. 

estambre.[esp. estambre.] S. m. Es-

tame, fio de tecelagem. Fig. Fio da 

existência. 

estampilha. [esp. estampilla.] S. f. 

Estampa. Lâmina de metal destinada 

a estampar. 

estero. [esp. plat. estero.] S. m. Bras. 

S. Terreno baixo e pantanoso junto a 

rios, lagos ou lagoas. 

estilha.[esp. astilla.] S. f. Lasca de 

madeira; fragmento; pedaço. 

estremenho. [esp. estremeño.] Adj. e 

s. m. Confinante, limítrofe. De ou 

relativo a Extremadura. 

estribilho.[esp. estribillo.]  S. m. 

Verso repetido. 

 

F 
 

façanha. [esp. ant. fazaña,  hoje ha-

zaña.] S. f. Ato heróico; proeza. 

facistol. [esp. facistol.] S. m. Grande 

estante no coro das igrejas. 

fandango. [esp. fandango.] S. m. 

certa dança espanhola. 

fanega. [esp. fanega.] S. f. Bras. RS. 

Medida para secos equivalente a 100 

quilos. 

farol. [esp. farol.] S. m. Construção 

com luz nas costas para guiar os na-

vegantes. 

fiambre. [esp. fiambre.] S. m. Carne 

preparada para se comer fria. 

fidéus. [esp. fideos.] S. m. pl. Aletri-

a. Bras. RS. Provisão de alimentos 

frios para a viagem. 

figurilha.[esp. figuirilla.] Adj. 2g. 

Pessoa de pequena estatura quer seja 

natural, quer representada por dese-

nho, pintura, escultura, etc.  

flaco. [esp. flaco.] Adj. Bras. RS. 

Fraco. 

flechilha. [esp. plat. flechilla.] S. f. 

Certa variedade de grama. 

flotilha. [esp. flotilla.] S. f. Frota 

pequena. 

floxo. [esp. plat. flojo.] Adj. Bras. 

RS. Frouxo; fraco; medroso. Campo 

de pastagens inferiores. 

formiguilho.[esp. hormiguillo.] S. 

m. Certa doença cavalar. 

fornilho. [esp. hornillo. S. m. Pe-

queno forno ou fogareiro. A Parte do 

cachimbo onde arde o fumo. 

frente. [esp. frente.] S. f. Parte ante-

rior de qualquer coisa; face., rosto, 

frente; fachada; testa. 

fueguino. [esp. fueguino.] Adj. e s. 

m. De ou relativo à Terra do Fogo. 

fuleiro. [esp. fulero.] Adj. Sem va-

lor; insignificante; reles. 

fulheiro. [esp. fullero.] Adj. e s. m. 

Que faz fulheira, que trapaceia no 

jogo. 

 

G 
 

gacho. [esp. gacho.] S. m. A parte 

posterior do cachaço do boi. 

gagino. [esp. plat. gallino.] S. m. 

Bras. RS. Galo com plumagem se-

melhante à da galinha. 

gajeta. [esp. plat. galleta.] S. f. Bras. 

RS. Espécie de bolacha. 



Revista Philologus - Rio de Janeiro - ano 2 - n.o 4 - jan./abr. 1996 

 

29 

galápago. [esp. galápago.] S. m. Úl-

cera na coroa do casco das cavalga-

duras. 

galapo.[esp. galapo.] S. m. Coxim 

de sela do cavalo. Ligadura para fe-

ridas. 

galarim. [esp. gallarín.] S. m. O do-

bro da parada no jogo. Ponto mais 

alto. Posição mais alta. 

galfarro. [esp. galfarro.] S. m. Bele-

guim. 

galha. [esp. agalla.] S. f. Barbatana 

dorsal dos peixes, na fala dos pesca-

dores. 

galheta. [esp. galleta.] S. f. Vaso 

pequeno do vidro em que se serve 

azeite e vinagre. 

galhofa. [esp. gallofa.] S. f. Gracejo; 

risota; zombaria. 

gana. [esp. gana.] S. f. Grande apeti-

te ou desejo; fome; má vontade con-

tra alguém. 

ganância. [esp. ganancia.] S. f. Am-

bição de ganho. 

gandulo. [esp. plat. gandulo.] Adj. 

Bras. RS. Que deseja tudo o que vê; 

pedichão. S. m. Parasito. 

gangarilha.[esp. gangarilla.] S. f. 

Companhia de teatro volante com 2 

ou 3 atores. 

gangolina. [esp. plat. gangolina.] S. 

f. Bras. RS. Pop. Rolo; conflito; bri-

ga. 

garatusa. [esp. garatusa.] S. f. Lo-

gro; engano propositado; artifício 

para iludir. 

garavato. [esp. garabato.] S. m. 

Cambo. Vara com um gancho para 

apanhar frutas. Graveto. 

garavim.[esp. garvín.] S. m. Touca-

do antigo de retrós, com lavores de 

fio de ouro. 

gargantilha. [esp. gargantilla.] S. f. 

Colar ou enfeite em volta do pesco-

ço. 

garrancho. [esp. garrancho.] S. m. 

Moléstia no casco das cavalgaduras. 

Ramo tortuoso. Bras. Galho de árvo-

re. Bras. Letra ruim. 

garrão. [esp. plat. garrón.] S. m. 

Bras. RS. Jarrete do cavalo. 

garrar. [esp. garrar.] V. int. Soltar-

se da âncora a embarcação. 

garrocha. [esp. garrocha.] S. f. Taur. 

Pau ou ferro farpado numa extremi-

dade, substituído atualmente pela 

farpa ou bandarilha. 

garrotilho.[esp. garrotillo.]  S. m. 

Patol. Crupe diftérico. Veter. Doen-

ça de cavalos. 

garrucha. [esp. garrucha.] S. f. Ant. 

Pau curto com que se armavam as 

bestas. Bras. Pistola de carregar pela 

boca. 

gaspacho. [esp. gazpacho.] S. m. 

Cul. Sopa fria de origem espanhola. 

gatuno. [esp. gatuno.]  S. m. e adj. 

Ladrão. Que furta. 

gaúcho. [esp. gaucho.] S. m. e adj. 

Bras. Rio-grandense-do-sul. Por ext. 

Natural do interior do Uruguai e par-

te da Argentina. 

gaviete. [esp. gaviete.] S. m. Marinh. 

Peça de madeira ou de ferro que se 

destina a levantar pesos do fundo do 

mar. 

gitano. [esp. gitano.] S. m. Cigano 

da Espanha. 

golelha. [esp. golella.]  S. f. Fam. 

Esôfago. 

golilla. [esp golilla.] S. f. Ant. Argo-

la pres a um poste à qual se prendia 

alguém pelo pescoço. Cabeção com 

volta engomada, que se usava com a 

beca. 

gozar. [esp. gozar.] V. t. d. Desfru-

tar; fruir. Bras. Achar graça; rir de 

alguém. Bras. Chulo. Atingir o or-

gasmo. 

gozo. [esp. gozo.] S. m. Prazer; sa-

tisfação. Bras. motivo de hilaridade; 

graça. 
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granadilho. [esp. granadillo.] S. m. 

Madeira de macaúba. 

granear. [esp. plat. granear.] V. int. 

Bras. RS. Granar; criar grão o trigo. 

granizo. [esp. granizo.] S. m. Chuva 

de pedra; saraiva. 

gravanço. [esp. garbanzo.] S. m. 

Grão-de-bico. 

gringo. [esp. plat. gringo.] S. m. 

Bras. Pop. Deprec. Estrangeiro. N.E. 

Mascate. 

guampa. [esp. plat. guampa.] S. f. 

Bras. Corno. Copo ou vasilha para 

líquidos feita de chifre. Cachaça. 

guapear. [esp. plat. guapear.] V. int. 

Bras. RS. Mostrar-se guapo; de-

monstrar ânimo, ousadia. 

guapetão. [esp. plat. guapetón.] S. 

m. Bras. RS. Rapaz muito guapo. 

guapeza. [esp. plat. guapeza.] S. f. 

Bras. RS. Qualidade de guapo. 

guapo. [esp. guapo.] Adj. Animoso, 

corajoso, ousado, valente; elegante, 

garboso. 

guardim. [esp. guardín.] S. m. Mari-

nh. Cabo com duas penadas. Cabos 

ou aparelhos de força presos ao pe-

nol de um pau de carga. 

guascaço. [esp. plat. guascazo.] S. 

m. Bras. RS. Golpe de guasca, guas-

cada. 

guasquear. [esp. plat. guasquear.] V. 

t. d. Bras. RS. Fustigar com a guas-

ca. 

guatemalteco. [esp. guatemalteco.] 

Adj. e s. m. De ou relativo à Guate-

mala. 

guerrilha. [esp. guerrilla.] S. f. Luta 

armada realizada por meio de pe-

quenos grupos, geralmente sem obe-

diência às leis internacionais. 

guilha. [esp. guilla.] S. f. Desus. Co-

lheita abundante de cereais. 

gusano. [esp. gusano.] S. m. Bras. 

Teredo (molusco com aspecto ver-

miforme). 

 

H 
 

habanera. [esp. habanera.] S. f. 

Dança de origem afro-cubana. 

haragano. [esp. plat. haragán.] Adj. 

Bras. RS.  Cavalo difícil de agarrar. 

Fig. Mandrião, velhaco. 

harto. [esp. harto.] Adj. Forte, ro-

busto, sólido. Adv. De sobra, muito, 

assaz. 

hechor. [esp. plat. hechor.] S. m. 

Bras. RS. Asno que serve de gara-

nhão numa manada de éguas. 

hediondo. [esp. hediondo.] Adj. De-

pravado, vicioso, sórdido. 

hortaliça. [esp. hortaliza.] S. f. De-

signação vulgar de várias plantas 

herbáceas comestíveis, geralmente 

cultivadas em hortas. 

hosco. [esp. plat. hosco.] Adj. Bras. 

RS. Gado vacum de pelo escuro com 

o lombo tostado. 

 

I 
 

inhato, nhato. [esp. plat. ñato.] Adj. 

Bras. RS. Que tem nariz arrebitado e 

curto. Animal de nariz chato. 

invernada. [esp. plat. invernada.] S. 

f. Bras. Pastagens rodeadas de obs-

táculos, onde se guardam animais. 

iucatego. [esp. yucatego.] Adj. e s. 

m. De ou relativo ao Iucatã. 

 

J 
 

jerra. [esp. plat. yerra.] S. f. Bras. 

RS. Piquenique. 

joanete. [esp. juanete.] S. m. Mari-

nh. Cada um dos mastaréus que es-

pigam dos mastaréus da gávea. Ver-

gas que cruzam nos mastaréus. Velas 

que se largam nas velas do joanete. 

Med. Deformação crônica nas arti-

culação do primeiro metatarsiano 

com a falange correspondente. 
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joguete. [esp. juguete, ou jogo + e-

te.] S. m. Mofa, zombaria; brinque-

do. 

jota. [esp. jota.] S. f. Canção e dança 

popular espanhola. 

junquilho. [esp. junquillo.] S. m. 

Bot. Erva ornamental da família das 

amarilidáceas, originária das terras 

temperadas. 

justilho. [esp. justillo.] S. m. Espécie 

de colete muito justo. 

 

L 
 

laçaço. [esp. plat. lazazo.] S. m. 

Bras. RS. Golpe dado com o laço. 

lacaio. [esp. lacayo.] S. m. Criado de 

libré. Fig. Homem sem dignidade. 

Bras. BA. Min. Quartzo cor de fu-

maça.  

lacranar. [esp. plat. alacranar.] V. t. 

d. Bras. RS. Lacerar, dilacerar. 

ladrilho. [esp. ladrillo ‘tijolo’.] S. m. 

Peça de barro ou cerâmica para re-

vestimento de paredes e pavimentos. 

Doce em pasta, em blocos. 

lamparina. [esp. lamparilla.] S. f. 

Pequena lâmpada. 

lançaço. [esp. plat. lanzazo.] S. m. 

Bras. Golpe dado com lança. 

lechetrez. [esp. lechetrezna.] S. m. 

Bot. Espécie de arbusto da família 

das euforbiáceas. 

lentejoula, lentejoila, lantejoula. 

[esp. lentejuela.] S. f. Pequena peça 

de material brilhante que se cose 

para dar-lhe aspecto cintilante. 

letrilha. [esp. letrilla.] S. f. P. us. 

Copla. 

levita. [esp. levita.] S. f. Vest. Longo 

rendigoto masculino, anterior à so-

brecasaca. 

lhama. [esp. llama ‘chama’.] Tecido 

de fio de prata ou ouro. 

lhano.[esp. llano.] Adj. Sincero, 

franco, leal, simples, despretencioso, 

amável, delicado. 

lhanos. [esp. llanos.] S. m. pl. Planí-

cies extensas. 

lhanura. [esp. llanura.] S. f. Lhane-

za, planura. 

limenho. [esp. limeño.] Adj. e s. m. 

De ou relativo a Lima (Peru). 

lisonja. [esp. lisonja.] S. f. Louvor 

afetado, adulação. 

livreta. [esp. plat. libreta.] S. f. Bras. 

Livrete. 

lobuno. [esp. plat. lobuno.] Adj. e s. 

m. Bras. MG e S. Animal cavalar ou 

vacum de pêlo escuro acinzentado. 

lombilharia. [esp. plat. lomillería.] 

S. f. Bras. S. Estabelecimento onde 

se fabricam ou vendem lombilhos. 

lombilheiro. [esp. plat. lomillero.] S. 

m. Bras. S. Fabricante ou vendedor 

de lombilhos. 

lombilho. [esp. plat. lomillo.] S. m. 

Bras. S. Apeiro que substitui a sela 

comum, o selim e o serigote. Múscu-

lo lombar da rês. 

lonca. [esp. plat. lonja.] S. f. Bras. 

RS. Parte do couro cavalar ou muar 

da região do flanco. Bras. MG e S. 

Tira de couro para fazer trançados. 

lonquear. [esp. plat. lonjear.] V. t. d. 

Bras. RS. Preparar o couro para cor-

tá-lo em tiras para trabalho de tran-

ças. 

lunanco. [esp. plat. lunanco.] Adj. 

Bras. RS. Animal, e por ext. pessoa, 

com depressão de uma das ancas.  

lunanquear. [esp. plat. lunanquear.] 

V. int. Bras. RS. Tornar-se lunanco. 

V. t. d. Causar esse defeito. 

lunarejo. [esp. plat. lunarejo.] Adj. 

Bras. RS. Animal que apresenta si-

nal no pêlo. 

lunfardo. [esp. plat. lunfardo.] S. m. 

Bras. Ladrão, gatuno, marginal. 

 
 
 

M 
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maçanilha. [esp. manzanilla.] S. f. 

Pequena maçã, maçãzinha. 

macanudo. [esp. plat. macanudo.] 

Adj. Bras. RS. Admirável, muito 

bom; excelente, bacana. 

maceta. [esp. plat. maceta.] Adj. 2g. 

Bras. RS. Veter. Animal cavalar ou 

muar que tem os machinhos mais 

grossos. 

machete. [esp. machete.] S. m. Sabre 

de artilharia com dois gumes. Faca 

do mato. 

machucar. [esp. machucar.] V. t. d. 

Esmagar, triturar, esmigalhar. Amar-

rotar, amarfanhar. Melindrar, ofen-

der.; ferir. 

maciço. [esp. macizo.] Adj. Com-

pacto, sólido. 

maçorral. [esp. mazorral.] Adj. 2g. 

Grosseiro, rude, maçorro. 

madrileno. [esp. madrileño.] Adj e s. 

m. De ou relativo a Madri (Espa-

nha). 

malacara. [esp. plat. malacara.] Adj. 

2g. Bras. S. Eqüídeo de testa branca 

com uma listra do focinho ao alto da 

cabeça. Bras. SP. Eqüídeo que tem a 

cara assinalada por listras ou malhas 

brancas. 

málaga. [esp. málaga.] S. m. Vinho 

proveniente de Málaga. 

malaguenha. [esp. malagueña.] S. f. 

Canção e dança espanhola. 

malaguenho. [esp. malagueño.] Adj. 

e s. m. De ou relativo a Málaga (Es-

panha). 

malevo.[esp. plat. malevo.] Adj. e s. 

m. Bras. RS. Genioso, rancoroso. 

Cavalo que corcoveia. Bandido, mal-

feitor. 

mamarracho. [esp. mamarracho.] 

Adj. e s. m. Mau pintor; pintura ru-

im, de má qualidade. 

manada. [esp. manada.] S. f. Reba-

nho de gado grosso. 

mancenilha. [esp. manzanilla.] S. f. 

Árvore da família da euforbiáceas, 

nativa da América Central. 

manchego. [esp. manchego.] Adj. e 

s. m. De ou relativo à Mancha (Es-

panha). 

mandarina. [esp. plat. mandarina.] 

S. f. Bras. Tangerina.(fruta cítrica). 

mândria. [esp. mandria.] S. f. Quali-

dade ou modo do mandrião.  

mandrião. [esp. mandria + ão.] Adj. 

Vadio; preguiçoso, indolente. S. m. 

Indivíduo preguiçoso. 

maneia. [esp. plat. manea.] S. f. 

Bras. Correia que prende o cavalo 

pelas mãos para que não corra. 

manear.1. [esp. plat. manear.] V. t. 

d. Bras. Prender com maneia ou cor-

da. 

manear.2. [esp. ant. manear.] V. t. d. 

Sacudir. 

mango. [esp. mango.] S. m. Bras. 

RS. Relho de cabo tosco, feito de 

madeira. mangrulho. [esp. plat. 

mangrullo.] S. m. Bras. Mil. Porto 

militar de observação em lugar ele-

vado. Marinh. Armação metálica ou 

de madeira erigida para dar sinais. 

manguear. [esp. plat. manguear.] V. 

t. d. Bras. RS. Guiar o gado para 

passar um rio a nado. Tentar enganar 

com manhas e artifícios. 

manica. [esp. plat. manija.] S. f. 

Bras. RS. Boleadeiras. 

manilha. [esp. manilla.] S. f. Argo-

las com que alguns povos enfeitam 

os pulsos. Grilheta. Tubos para cana-

lização. Marinh. Vergalhão metálico 

em forma de U para diversos usos. 

maniota. [esp. maniota.] S. f. Peia 

com que se prendem as mãos dos 

animais.  

manojo. [esp. manojo.] S. m. Molho 

ou feixe que se pode abarcar com a 

mão. Bras. RS. Espécie de novelo 

que o traçador de laço faz. 

manola. [esp. manola.] S. f. Moça 

espanhola do povo. 
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manotear. [esp. plat. manotear.] V. t. 

d. e int. Bras. RS. Dar manotaços (o 

cavalo). 

mantenedor. [esp. mantenedor.] Adj. 

Que mantém. S. m. Aquele que man-

tém ou sustenta. 

mantilha. [esp. mantilla.] S. f. Man-

ta para proteção de ombros e cabeça. 

Véu fino de seda, rendas, etc. 

maragato. [esp. uruguaio maragato.] 

S. m. Bras. RS. Participante da Re-

volução Federalista de 1893. 

mariposa. [esp. mariposa.] S. f. 

Bras. Certos insetos lepidópteros 

noturnos e crepusculares. Borboleta. 

marisma. [esp. marisma.] S. f. Ter-

reno algadiço à beira de mar ou rio. 

marralheiro. [esp. marullero.] Adj. 

Espertalhão; astuto, manhoso; pre-

guiçoso, indolente. 

marrano. [esp. marrano.] Adj e s. m. 

Designação injuriosa a mouros e ju-

deus. Indivíduo excomungado; sujo; 

imundo. Bras. RS. Gado ruim. 

mascarilha. [esp. mascarilla.] S. f. 

pequena máscara que cobre parte do 

rosto. 

matambre. [esp. plat. matambre.] S. 

m. Bras. RS. Carne que cobre as cos-

telas do boi, a primeira que se retira 

depois do couro. 

matungo. [esp. plat. matungo.] Adj. 

Cavalo sem raça; cavalo forte. RS. 

Cavalo velho. 

maturrango. [esp. plat. maturrango.] 

S. m. Bras. RS. Indivíduo que monta 

mal a cavalo. Aquele que não enten-

de do trabalho do campo nem de ca-

valos e gado. 

maturranguear. [esp. plat. matur-

ranguear.] V. int. Bras. RS. Fazer 

coisa de maturrango. 

maula. [esp. plat. maula.] Adj. 2g. 

Bras. RS. Homem ou cavalo ruim; 

mole; fraco; covarde. 

mazorca. [esp. plat. mazorca.]  S. f. 

Bras. Perturbação da ordem; tumul-

to. Fam. Barulho; baderna. 

medrar. [esp. medrar.] V. int. Cres-

cer. 

melena. [esp. melena.] S. f. Cabelos 

longos e soltos. Crina; juba. 

meliante. [esp. maleante.] Adj. e s. 

m. Malandro; vadio. 

melícia. [esp. melliza.] S. f. Tipo de 

morcela doce, com mel. 

melindre. [esp. melindre.] S. m. De-

licadeza; amabilidade; recato, pudor. 

Facilidade de magoar-se; suscetibili-

dade. Aspargo. Bolo em que entra 

mel. Pl. Beijo-de-frade. Bras. Afeta-

ção, amaneiramento. 

menospreçar, menosprezar. [esp 

menospreciar.] V. t. d. Ter em pouca 

conta; desprezar; desdenhar. 

menospreço. [esp. menosprecio.]. S. 

m. Ato de menospreçar; menoscabo. 

mensual. [esp. plat. mensual.] Adj. e 

s. m. Bras. RS. Mensal. O assalaria-

do; o empregado. 

merengue. [esp. merengue.] S. m. 

Suspiro (tipo de doce). Bras. MG. 

Alcunha dada aos franceses. 

merino. [esp. merino.] Adj. e s. m. 

Raça de carneiros de lã fina. Tecido 

dessa lã. 

merma. [esp. merma.] S. f. Bras. S. 

Quantidade que se perde no peso de 

uma mercadoria. 

mermar. [esp. plat. mermar.] V. t. d. 

e int. Bras. S e ant. Perder em valor; 

diminuir. 

mescalina. [esp. amer. mescal + i-

na.] S. f. Quím. Alcalóide alucinó-

geno encontrado em certos cactos. 

meseta.[esp. meseta ] S. f. Geog. 

Planalto de pequena conformação. 

milongueiro. [esp. plat. milonguero.] 

Adj. e s. m. Bras. RS. Que canta mi-

longas; manhoso; dengoso. Que tem 

lábia. 

minuano. [esp. plat. minuano.] S. m. 

Bras. RS. Vento frio e seco do S. O. 
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miquelete. [esp. miquelete, miguele-

te ] S. m. Guerrilheiro dos Pirineus. 

Antigo soldado espanhol de monta-

nha. 

mocheta. [esp. mocheta.] S. m. Ar-

quit. Listel. 

mochila. [esp. mochila.] S. f. Saco 

de viagem. Gualdrapa. Bras. Peque-

no saco em que se dá ração às caval-

gaduras; bornal. Fig. Corcunda, cor-

cova. 

mofatra. [esp. ant. mofatra, hoje 

mohatra.]  

moldura. [esp. moldura.] S. f. Peça 

com que guarnecem pinturas, etc. 

Caixilho. Arquit. Ornato de pedra, 

mármore, cimento, etc. 

moleja. [esp. molleja.] S. f. Glândula 

carnosa nos animais; timo. Pâncreas 

das reses (no açougue). 

moleta. [esp. moleta, ou fr. mollete.] 

S. f. Pedra de mármore com que se 

moem tintas. 

molinilho. [esp. molinillo.] S. m. 

Pequeno moinho manual para moer 

café, etc. Círculo dentado com que 

se bate o chocolate. 

mongil. [esp. monjil.] Adj. 2g. Mo-

nacal. Hábito de monja. Túnica talar. 

monha. [esp. moña.] S. f. Laço com 

se adorna o pescoço dos touros. 

monho.[esp. moño.] S. m. Topete 

postiço, em mulheres. Rolo de cabe-

lo natural. Laço de fita com que se 

enfeita e prende o cabelo. 

morcilha. [esp. plat. morcilla.] S. f. 

Bras. S. Morcela. 

moreno. [esp. moreno.] Adj. Da cor 

trigueira do mouro. 

morocho. [esp. plat. morocho.] Adj. 

Brasa. RS. Moreno; caboclo; mesti-

ço. 

morrião. [esp morrión.] S. m. Antigo 

capacete sem viseira e com tope en-

feitado. 

morrudo. [esp. plat. morrudo.] Adj. 

Bras. S. Forte; corpulento; musculo-

so; bem criado; gordo. 

mosqueta. [esp. mosqueta.] S. f. 

Bras. Bot. Bogari (planta trepadei-

ra). 

mostrengo. [esp. mostrenco.] S. m. 

Pessoa disforme. Aquilo que é des-

proporcional. 

muchacha. [esp. muchacha.] S. f. 

Bras. RS. Moça. Fam. Moça esperta 

e ladina. 

muchachada. [esp. amer. muchacha-

da.] S. f. Bras. RS. Grupo de rapazes 

e moças. 

muchacho. [esp. muchacho.] S. m. 

Bras. RS. Rapaz. Suporte em que 

descansa o cabeçalho da carreta. 

mulato. [esp. mulato.] S. m. e adj. 

Filho de branco e preta ou vice-

versa. Pardo. Min. Minério parda-

cento de prata ou cobre. Bras. PA. 

Rês com pelo alaranjado no dorso e 

preto no restante. 

muleta. [esp. muleta.] S. f. Bastão 

para os coxos. Fig. Tudo o que serve 

de apoio. Pau com que o toureiro 

suspende a capa. Manivela de reale-

jo. Lus. Pequeno barco de pesca. 

mulita. [esp. plat. mulita.] S. f. Bras. 

RS. Espécie de tatu. Engano; logro; 

burla. 

munhão. [esp. muñón.] S. m. Artilh. 

Eixo que serve para levantar ou bai-

xar uma peça de artilharia.  Astr.  

Extremidade cilíndrica do eixo de 

rotação de uma luneta. 

munheca. [esp. muñeca.] S. f. Pulso. 

Bras. S. A mão. Bras. Folhas dos 

fetos das samambaias quando come-

çam a desenvolver-se. 

munhoneira. [esp. muñonera.] S. f. 

Artilh. Encaixe onde assenta o mu-

nhão. 

 

N 
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naua. [esp. amer. nahua.] S.m. No-

me de algumas tribos indígenas me-

xicanas. A língua dos nauas. Adj. 

Pertencente ou relativo aos nauas. 

navarro. [esp. navarro.] Adj e s. m. 

De ou relativo a Navarra (Espanha). 

Navarrês. 

nazarena. [esp. plat. nazarena.] S. f. 

Bras. S. Espora grande. 

neblina, nebrina. [esp. neblina.] S. f. 

Névoa densa e rasteira; nevoeiro. 

Fig. Escuridão; trevas. Bras. N.E. 

Chuvisco. PI. Aguaceiro. 

necear. [esp. necear.] V. int. Dizer 

necedades; tolices. 

necedade. [esp. necedad.] S. f. Igno-

rância crasa; estupidez. 

ninharia. [esp. niñeria ‘ação própria 

de criança’.] S. f. Coisa sem valor; 

insignificância. 

novilha. [esp. novilla.] S. f. Vaca 

nova; bezerra. 

novilho. [esp. novillo.] S. m. Boi 

ainda novo. 

 

O 
 

oca. [esp. oca ‘ganso’.] S. f. Glória 

(certo jogo de dados). 

ojeriza. [esp. ojeriza.] S. f. Má von-

tade; aversão; antipatia. 

olada. [esp. plat. ollada.] S. f. Bras. 

RS. Ocasião; oportunidade; momen-

to propício. 

olha. [esp. olla ‘panela’. S. f. Comi-

da feita com legumes e várias quali-

dades de carnes. 

olha-podrida. [esp. olla podrida.]. S. 

f. Iguaria espanhola feita com car-

nes, legumes e temperos, cozinhada 

durante muito tempo. Fig. Miscelâ-

nea de coisas muito diferentes. 

opalanda. [esp. hopalanda.] S. f. 

Grande opa talar, com mangas. 

orchata. [esp. horchata.] S. f. Re-

fresco de pevides de melancia. Bras. 

RJ. Pop. Indivíduo que usa terno 

branco em dia de chuva. 

orelhano. [esp. plat. orejano.]. Adj. 

Bras. S. Animal sem sinal de ore-

lhas. P. ext. Animal sem marca. 

orilha. [esp. orilla.] S. f. Borda; orla; 

margem. 

ostaga. [esp. ostaga.].S. f. Marinh. 

Cabo com que se arria horizontal-

mente uma verga da gávea. 

 

P 
 

pacenho. [esp. paceño.] De ou rela-

tivo a La Paz (Bolívia).  

paelha. [esp. paella.] S. f. Comida 

típica espanhola.  

painel. [esp. painel.] S. m. Obra de-

corativa que recobre uma parede. 

Tabique usado em salas de exposi-

ção. Quadro onde se penduram cha-

ves, ferramentas, etc. 

pajonal. [esp. plat. pajonal.] S. m. 

Bras. RS. Terreno coberto de palha 

brava; capinzal. 

palamenta. [esp. palamenta.] S. f. 

Marinh. Conjunto de objetos indis-

pensáveis à utilização de uma em-

barcação. 

palanca. [esp. palanca.] S. f. Estaca-

ria coberta de terra para defesa; pa-

lanque. Instrumento usado pelos cal-

deireiros. 

palangana. [esp. palangana.] S. f. 

Tabuleiro de barro ou metal onde se 

serviam os assados. Grande tigela. 

Bras. N. e N.E. Xícara muito grande. 

palear. [esp. plat. palear.] V. int. 

Trabalhar com pá. 

palilho. [esp. palillo ‘pauzinho’.] S. 

m. Rolo em que os tintureiros enfi-

am as meadas por enxugar. 

palmilha. [esp. palmilla.] S. f. Re-

vestimento interior da sola do calça-

do. Parte da meia sola. 

paloma. [esp. paloma.] S. f. Bras. 

Gír. Meretriz. Ant. Pomba. 

palometa. [esp. plat. palometa.] S. f. 

Bras. Palombete (peixe teleósteo). 
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panamenho. [esp. panameño.].Adj. e 

s. m. De ou relativo ao Panamá. - 

pandeireta. [esp. pandereta.] S. f. 

Instrumento musical que consta de 

um aro de madeira com guizos. 

pandeiro. [esp. pandero.] S. m. Ins-

trumento musical composto de um 

aro e sobre ele uma pele esticada. 

pandilha.[esp. pandilla.] S. f. Con-

luio para ludibriar alguém. Bras. S. 

Grupo de animais grupo de malfeito-

res. S. m. Indivíduo que toma parte 

em conluio ou pandilha; biltre; cana-

lha; pandilheiro. 

pandorga. [esp. pandorga.] S. f. Mú-

sica desafinada e sem compasso. 

Mulher muito gorda. Bras. Pipa, pa-

pagaio; tolo. 

pangaré. [esp. plat. pangaré.] Adj. 

2g. Bras. S e GO. Eqüídeo ou muar 

de tom amarelado. 

pantalha. [esp. pantalla.] S. f. Aba-

jur. 

panturra. [esp. panturra.]. S. f. Pan-

ça. Fig. Prosápia; soberba. 

panturrilha. [esp. pantorrilla.] S. f. 

Barriga da perna. Fig. Chumaço que 

se põe sobre a barriga da perna. 

papafigo. [esp. papahígo.] S. m. Ma-

rinh. Vela redonda inferior e mais 

baixa. 

papagalho. [esp. papagayo.] S. m. 

Vento forte que sopra nas costas do 

México. 

papaia. [esp. amer. papaya.] S. f. 

Mamoeiro; mamão. 

parcel. [esp. parcel.] S. m. Escolho; 

recife; baixio. 

parol. [esp. parol ‘tacho’.] S. m. 

Bras. Manjedoura; cocho. Recipien-

te onde se junta o caldo de cana, nos 

engenho de açúcar. MG. Grande de-

pósito de aguardente. 

parranda. [esp. plat. parranda.] S. f. 

Bras. RS. Grupo de velhacos para 

burlar incautos. Roubo; ladroeira. 

parva. [esp. parva.] S. f. Bras. RS. 

Meda de forragem de trigo ou de 

arroz. 

pastiçal. [esp. plat. pastizal. S. m. 

Bras. RS. Lugar onde o pasto é a-

bundante. 

pastilha. [esp. pastilla.] S. f. Pasta 

de forma circular que contém medi-

camento ou essência. Bras. Pequeno 

ladrilho para revestimento de pisos e 

paredes. 

patacho. [esp. patacho.] S. m. Anti-

go navio a vela. 

patagão. [esp. patagón.] Adj. e s. m. 

De ou relativo à Patagônia, patagô-

nio. 

patalear. [esp. plat. patalear.] V. int. 

Bras. RS. Dar com as patas; patear; 

espernear. 

patilha. [esp. patilla.] S. f. Fio de 

prata ou de ouro achatado. Parte pos-

terior do selim. Marinh. prolonga-

mento da quilha para ré. 

patranha. [esp. patraña.] S. f. Menti-

ra; história mentirosa. 

pealar. [esp. plat. pealar.] V. t. d. 

Bras. RS. Prender animais atirando-

lhes o pealo. Fig. Armar cilada; en-

ganar. 

pealo. [esp. plat. peal.] S. m. Bras. 

RS. Laço que se atira ao cavalo. Pas-

sar pealo = enganar. 

pecadilho. [esp. pecadillo.] S. m. 

Pecado leve; culpa sem importância. 

peceta. [esp. plat. peceta.] S. m. 

Bras. RS. Tratante; velhaco. Cavalo 

pequeno e feio. 

pecha. [esp. pecha.] S. f. Defeito; 

falha; balda. 

pechada. [esp. plat. pechada.] S. f. 

Bras. RS. Embate entre dois cavalei-

ros. Choque; encontrão. Gír. Facada. 

pechador. [esp. plat. pechador.] S. 

m. Bras. S. Aquele que costuma dar 

pechadas. 

pechar. [esp. plat. pechar.] V. t. d. e 

int. Bras. S. Dar encontrão; abalroar. 
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Pedir dinheiro. Esbarrar; encontrar-

se. 

peçuelos. [esp. plat. pezuelos.] S. m. 

pl. Espécie de alforje repartido ao 

meio, colocado sobre a garupa do 

animal. 

pelear. [esp. plat. pelear.] V. int. 

Bras. SC, RS. Brigar, lutar, pelejar. 

pelechar. [esp. plat. pelechar.] V. 

int. Bras. RS. Mudar o pêlo (o ani-

mal.). 

pelecho. [esp. plat. pelecho.] S. m. 

Bras. RS. Ato ou efeito de pelechar. 

pelego.[esp. pellejo.] S. m. Bras. A 

pele de carneiro com a lã. Tapete 

feito dessa pele. Deprec. Agentes do 

Ministério do Trabalho nos sindica-

tos operários. Fig. Pessoa subservi-

ente; capacho. RS. Passo errado nas 

danças gaúchas. 

peleia. [esp. plat. pelea.] S. f. Bras. 

SC e RS. Pugilato; contenda; bata-

lha; peleja. 

pelota.1. [esp. pelota.] S. f. Bola, 

bola de metal, etc. 

pelota. 2. [esp. plat. pelota.] S. f. 

Bras. RS e MG. Embarcação ligeira, 

tosca e pequena, feita de couro de 

boi inteiriço. 

pendão. [esp. pendón.] S. m. Ban-

deira; galhardete. Inflorescência do 

milho. 

penha. [esp. peña.] S. f. Rocha iso-

lada; penhasco; penedo. 

penhasco. [esp. peñasco.] S. m. Pe-

nha elevada; Rochedo escarpado e 

extenso. 

pepino. [esp. pepino?] S. m. Fruto 

do pepineiro. 

pericote. [esp. pericote, dim. de pe-

rico ‘antigo penteado’.] S. m. Bras. 

RS. Coque, cocó, periquito.2. 

perigalho. [esp. perigallo?] S. m. 

Pele do queixo ou pescoço descaída. 

Bras, Marinh. Cabo usado para sus-

pender o espinhaço dos toldos. 

periquito.1. [esp. periquito.] S. m. 

Bras. Ave psitaciforme. Amaz. Erva 

da família das amarantáceas. N.E. 

Pequeno candeeiro de folha-de-

flandres; alcoviteiro; mexeriqueiro. 

periquito.2. [esp. periquillo.] S. m. 

Bras. Nó que se dá com o próprio 

cabelo na cabeça dos meninos. A-

maz. Nó que se dá nas extremidades 

das mortalhas dos indigentes. 

perra. [esp. perra.] S. f. Cadela. 

perrexil. [esp. perejil ‘salsa’.] S. m. 

Aquilo que estimula o apetite; aperi-

tivo. Casta de uva portuguesa. 

perrero. [esp. perrero.] S. m. Bras. e  

lus. prov. Guarda de matilha. Enxo-

ta-cães. 

perrengue. [esp. perrengue.] Adj. 

Bras. Covarde, fraco, lerdo, impres-

tável, ruim, teimoso, birrento; que 

sofre de manqueira crônica, capen-

ga. Animal que não presta serviço. 

S. m. RJ. Gír. Bate-boca, alteração, 

confusão. 

perro. [esp. perro.] S. m. Cão. De-

prec. Homem vil, canalha. Adj. Difí-

cil de abrir e fechar; emperrado; re-

sistente. Fig. Obstinado; teimoso. 

pesebre. [esp. pesebre.] S. m. Lugar 

destinado na manjedoura a cada ca-

valgadura. 

peseta. [esp. peseta.] S. f. Moeda 

espanhola. 

pesquisa. [esp. pesquisa.] S. f. Bus-

ca minuciosa para averiguação da 

realidade; investigação. Estudo mi-

nudente e sistemático relativo a um 

campo qualquer do conhecimento. 

petiço. [esp. plat. petiso.] S. m. Bras. 

S. Cavalo pequeno, curto e baixo. 

pertrechar. [esp. pertrechar.] V. t. d. 

Prover de pertrechos; preparar apa-

relhos; aperceber. 

pertrechos.[esp. pertrechos.]  S. m. 

pl. Munições e instrumentos de 

guerra. Objetos necessários à execu-

ção de algo; aprestos. 

picana. [esp. plat. picana.] S. f. 

Bras. RS e MT. Aguilhada. 
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picanear. [esp. plat. picanear.] V. t. 

d. Bras. RS. Ferir o boi com a pica-

na; aguilhoar, aferretear. 

pícaro. [esp. pícaro.] Adj. e s. m. 

Ardiloso; patife; astuto; velhaco; 

vigarista. Liter. Personagem traves-

sa, bufona, ardilosa, que vive de ex-

pedientes. 

piçarra. [esp. pizarra.]. S. f. Geol. 

Rocha sedimentar, argilosa, estrati-

ficada e endurecida. Bras. A última 

parte dos terrenos das lavras diaman-

tíferas. 

piçarral. [esp. pizarral.] S. m. Lugar 

onde há muita piçarra. 

picatoste. [esp. picatoste.] S. m. Cul. 

Iguaria de carneiro, ovos e pão rala-

do. 

picote.[esp. picote.] S. m. Certo pa-

no grosseiro. 

picotilho. [esp. picotillo.] S. m. Pi-

cote menos grosseiro e de melhor 

qualidade. 

pífio [esp. pifia.] S. m. Golpe em 

falso no bilhar. Adj. Reles; grossei-

ro; ordinário; vil. 

pilar. [esp. pilar.] S. f. Coluna sim-

ples, sem ornato, poligonal em uma 

construção. 

pilcha. [esp. plat. pilcha.] S. f. Bras. 

RS. Adorno; adereço; jóia; objeto de 

valor. 

pileta. [esp. plat. pileta.] Bras. RS. 

S. f. Tanque ou pia. 

pimpolho. [esp. pimpollo.] Rebento 

de videira; sarmento; vergôntea. Fig. 

Meninote taludo; criança pequena e 

robusta. 

pinchar. [esp. pinchar.] V. t. d. e int. 

Impelir; empurrar, derrubar; arre-

messar; atirar; lançar com força; sal-

tar; pular. 

pirinola. [esp. perinola.] S. f. Rapa 

(no jogo). 

pivete. [esp. pebete.] S. m. Substân-

cia aromática que se queima para 

perfumar. Criança esperta. Bras. Gír. 

Menino ladrão ou que trabalha para 

ladrões. 

planilha. [esp. amer. planilla.] S. f. 

Tip. Cada uma das duas páginas de 

uma carteira de identidade. Folha 

impressa padronizada. P. ext. Qual-

quer formulário impresso. 

plasta. [esp. plat. plasta.] S. f. Bras. 

RS. pessoa inútil, moleirona.  

platal. [esp. plat. platal.] S. m. Bras. 

RS. Vultosa soma de dinheiro. 

platense. [esp. platense.] Adj e s. m. 

Platino. 

platina. [esp. platino.] S. m. Quím. 

Metal muito nobre, usado em ligas 

preciosas e em aplicações científi-

cas. 

platino. [esp. platino ] Adj. e s. m. 

De ou relativo à região do Rio da 

Prata. 

polha. [esp. polla.] S. f. Franga. Ant. 

Galinha. Fig. Moça; rapariga. 

polhastro. [esp. pollastro.] S. m. 

Grande frango. Fig. Rapagão. Sujei-

to espertalhão. 

polilha. [esp. polilla.]. S. f. Pó finís-

simo. Espécie de traça. 

polvilho. [esp. polvillo.]. Pó fino. 

Farinha amilácea. Amido. Bras. Ta-

pioca. 

polvorim. [esp. polvorín.] Expl. Pól-

vora negra. Pó que sai da pólvora. 

ponte-suela. [esp. pontezuela ‘ponti-

nha’.] S. f. Bras. S. Penduricalho que 

se põe no freio do cavalo. 

portenho. [esp. porteño.] Adj. e s. m. 

De ou relativo a Buenos Aires. 

porto-riquenho. [esp. portorri-

queño.]. Adj e s. m. De ou relativo a 

Porto Rico. 

postre. [esp. postre.]. S. m. Sobre-

mesa. 

postreiro. [esp. postrero.] Adj. Der-

radeiro. 

potentilha. [esp. potentilla.]. S. f. 

Bot. Planta da família das rosáceas. 
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potril. [esp. potril.] S. m. Pátio ou 

alpendre onde se guardam potros 

para adestrar. 

prego. [esp. priego.] S. m. Haste de 

metal pontiaguda para cravar. Alfi-

nete grande. Cravo; broca. Pop. Casa 

de penhor. cachaça. Bras. Mentira; 

bebedeira. Gír. Indivíduo tolo, fácil 

de ser enganado. BH. Indivíduo de 

cor preta, negro. 

presilha. [esp. presilla.] S. f. Tira de 

pano, couro ou plástico com uma 

espécie de casa na ponta para amar-

rar, prender. P. ext. Tira que serve 

para amarrar ou afivelar. Eletr. Ter-

minal para efetuar conexões rápidas, 

não permanentes. 

pucho. [esp. plat. pucho.] S. m. Bras. 

RS. Guimba.  

pujar. [esp. pujar.] V. t. d. Superar; 

suplantar; sobrepujar. 

pulha. [esp. pulla.] S. f. Gracejo es-

carninho; mentira; dito pouco deco-

roso; vergonha; ignomínia; ação de 

pulha. S. m. Indivíduo sem caráter, 

sem dignidade; pelintra. Adj. Vil, 

desprezível, acanalhado; desmazela-

do, relaxado. 

pulpeiro. [esp. plat. pulpero.] S. m. 

Proprietário de pulperia. 

pulperia. [esp. plat. pulpería.] S. m. 

Bras. RS. Venda no campo. 

pundonor. [esp. pundonor.] S. m. 

Sentimento de dignidade; brio. Sus-

cetibilidade exagerada em questões 

de amor de amor-próprio; zelo da 

própria reputação. 

putear. [esp. plat. putear.] V. t. d. 

Bras. RS. Chulo. Descompor com 

palavras obscenas, em geral ofensi-

vas à mãe da vítima. 

 

Q 
 

quadrilha. [esp. cuadrilla.]. S. f. 

Turma de quatro ou mais cavaleiros. 

Bando de ladrões. Contradança. 

Bras. Súcia; corja. RS. Grupo de ca-

valos de pêlo diferente. Matilha. 

quadrilheiro. [esp. cuadrillero.] S. 

m. Que faz parte de quadrilha. Bele-

guim. Bras. S. Animal que faz parte 

da quadrilha. 

quartear. [esp. plat. cuartear.]. V. t. 

d. Dividir em quatro partes. Decorar 

com quatro cores. Bras. RS. Ajudar 

a desatolar. Taur. Fazer quarteio. 

quarterão. [esp. cuarterón.] Adj. e s. 

m. Quadradão. 

quartilho. [esp. cuartillo.]. S. m. Ant 

Med. A quarta parte da canada. Uni-

dade de capacidade do sistema in-

glês (pint). 

quatreiro. [esp. cuatrero.]. S. m. 

Bras. RS e MT. Ladrão de gado. 

quebraço. [esp. plat. quebracho.] S. 

m. Bras. Bot. Árvore da família das 

anacardiáceas, rica em tanino. 

quetçal, quetzal. [esp. amer. quetzal] 

S. m. Moeda da Guatemala. 

quício [esp. quicio.]. Gonzo.  

quincha. [esp. plat. quincha.] S. f. 

Bras. RS. Cobertura de palha para 

casas ou carretas. 

quinchador. [esp. plat. quinchador.] 

S. m. Bras. RS. Indivíduo que faz 

quincha ou cobre ranchos ou carre-

tas com quincha. 

quinchar. [esp. plat. quinchar.] V. t. 

d. Bras. RS. Fazer cobertura ou 

quincha. 

quitenho. [esp. quiteño.]. Adj e s. m. 

De ou relativo a Quito (Equador). 

 

R 
 

rafa. [esp. ráfaga.]. S. f. Ant. Maré 

forte. 

raja. [esp. raya.]. S. f. Estria, listra, 

raia. 

rajar. [esp. rayar.] V. t. d. Estriar, 

listrar, raiar. 

rajo. [esp. raja.]. S. m. Parte dos pi-

nheiros que se cota para extrair-lhes 

a resina.  
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rana. [esp. plat. rana.] S. f. Bras. 

Gír. Ladrão que age a bordo de em-

barcação. 

rancheira. [esp. plat. ranchera.] S. f. 

Bras. Dança popular, originária da 

Argentina. 

rancho. [esp. rancho.] Grupo de pes-

soas em marcha; acampamento; 

bando. Refeitório nos quartéis; re-

feição para muitos. Bras. Casa ou 

cabana; casa pobre. RJ. Rancho car-

navalesco. 

ranilha. [esp. ranilla.] Veter. Saliên-

cia mole na planta do pé no cavalo. 

raposa. [esp. ant. (leonês ou asturia-

no) rabosa, de rabo.] S. f. Mamífero 

carnívoro que habita a Europa, pre-

dador de aves. Fig. Pessoa astuta, 

sagaz, manhosa. Apelido que os le-

galistas davam aos rebeldes da Sabi-

nada. Lus. Reprovação em exame. 

rastrilho. [esp. rastillo.] S. m. Bras. 

S. Grade ou ancinho para espicaçar e 

limpar a terra. 

realejo. [esp. realejo.] Mús. Órgão 

portátil . Instrumento popular movi-

do a manivela. Gír. Piano. Bras. N.E. 

Espécie de acordeão. 

rebelde. [esp. rebelde.]. Adj. 2g. 

Que se rebela contra a autoridade; 

insurgente; teimoso; indisciplinado; 

indomável; difícil. S. 2g. Pessoa re-

belde; insurgente; revoltoso. 

rebote. [esp. rebote.] Bras. Esporte. 

Segundo salto das péla ou pelota. 

rebusnar. [esp. rebuznar.] V. int. 

Des. Zurrar. 

recém. [esp. recién.] Adv. Bras. SC, 

RS. Recentemente. 

rechonchudo. [esp. rechoncho 

‘membrudo, + udo.] Adj. Gorducho, 

gordo; nédio. 

redondel .[esp. redondel.] S. m. 

Taur. Arena redonda onde se efetu-

am as touradas. 

redondilha. [esp. redondilla.] S. f. 

Versos de cinco ou sete sílabas.  

refilão. [esp. plat. refilón.] Adj. e s. 

m. Que ou aquele que refila. Tip. 

Dar o refilo à obra. Corte final nas 

laterais. 

regalia. [esp. regalía.] S. f. Direto 

próprio do rei; privilégio; vantagem. 

regozijar. [esp. regocijar.] V. t. d. e 

int. Causar regozijo a; alegrar; ale-

grar-se; congratular-se. 

regozijo. [esp. regocijo.]. S. m. Go-

zo intenso; contentamento ou prazer; 

grande satisfação. 

reiúno. [esp. plat. reyuno.]. Adj. 

Diz-se do que é fornecido pelo Esta-

do. Ruim, reles, de baixa qualidade. 

Bras. S. Gado pertencente ao Estado; 

cavalo feio e de má qualidade. 

reixa. [esp. reja.]. S. f. Tábua pe-

quena; tabuinha. Grade de janela; 

gelosia. 

relumbrante. [esp. relumbrante.] 

Adj. 2g. Que relumbra; reluzente, 

refulgente. 

relumbrar. [esp. relumbrar.] V. int. 

Resplandecer; reluzir. 

remanchar. [esp. remanchar.] V. t. 

d. Fazer borda com o maço na bi-

gorna em fundo de panela ou seme-

lhante. 

rengo.1. [esp. amer. rengue.] S. m. 

Tecido transparente para bordados. 

rengo.2. [esp. plat. rengo.] S. m. Ve-

ter. Doença nos quartos traseiros dos 

cavalos. Bras. Cavalo que manca. 

renguear. [esp. plat. renguear.] V. 

int. Bras. S. Tornar-se rengo ou coxo 

(o cavalo); claudicar; coxear.  

rengueira. [esp. plat. renguera.] S. f. 

Bras. S. Defeito de renguear; ren-

gueira. 

renhideiro. [esp. plat. reñidero.} S. 

m. Bras. S. Lugar onde se promovem 

brigas de galo. 

renhir. [esp. reñir.] V. t. d. Disputar, 

pleitear.; discutir; altercar; pelejar; 

combater furiosamente. 
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renzilha. [esp. renzilla.] S. f. Pop. 

Rixa, quizila, rezinga. 

repechar. [esp. plat. repechar.] V. t. 

d. e int. Bras. PR e RS. Galgar (uma 

ladeira, um cerro. Elevar-se. 

repecho. [esp. plat. repecho.] S. m. 

Bras. PR e RS. Encosto, subida, la-

deira. 

repolho. [esp. repollo.] S. m. Varie-

dade de couve. 

repostaria. [esp. repostería.] S. f. 

Dependência nos palácios e casas 

nobres para o preparo de doces e 

licores. O pessoal e os objetos da 

copa. 

reslumbrar. [esp. reslumbrar.] V. 

int. Dar passagem à luz; transpare-

cer; transpirar; transluzir. 

resvalar. [esp. resbalar.] V. t. d. e 

ind. Escorregar; fazer escorregar ou 

cair. 

retábulo. [esp. retablo.] S. m. Cons-

trução com lavores colocada  acima 

ou atrás do altar, normalmente com 

ou mais painéis em baixo-relevo. 

retaco. [esp. plat. retaco.]. S. m. 

Bras. S. e GO. Indivíduo ou animal 

baixo, atarracado. 

retouçar. [esp. retozar.] V. int. Cor-

rer; fazer travessuras; traquinar. Bras 

e lus. prov. Pastar, pacer. 

retovar. [esp. plat. retobar.]. V. t. d. 

Bras. RS. Cobrir com retovo. 

retovo. [esp. plat. retobo.] S. m. 

Bras. RS. Forro de couro usado em 

cabos de relho; couro de bezerro 

com que se cobre outro animal para 

que a mãe do que morreu aceite a-

mamentá-lo. 

retrecheiro. [esp. plat. retrechero.] 

Adj. Bras. RS. Preguiçoso; lerdo; 

moleirão. 

riacho. [esp. riacho.] S. m. Rio pe-

queno, mais volumoso que o regato e 

menos que a ribeira. 

revisar. [esp. revisar.] V. t. d. Visar 

novamente. Fazer inspeção ou revi-

são. Tip. Ler prova tipográfica.  

rifenho. [esp. rifeño.] Adj e s. m. De 

ou relativo a Rife, norte de Marro-

cos.  

rincão. [esp. rincón.] S. m. Recanto, 

canto, ângulo. 

rinha. [esp. plat. riña.] S. f. Briga de 

galos. Bras. P. ext. Briga; peleja; 

luta. 

rinhão. [esp. riñón.] Ant. e pop. A-

nat. Rim. 

riste. [esp. ristre.] S. m. Peça metáli-

ca em que os cavaleiros firmavam o 

conto da lança, na horizontal. 

rocim. [esp. rocín.]. S. m. cavalo 

pequeno, fraco ou magro. 

rodilha. [esp. rodilla.]. S. f. Trapo 

para limpeza de soalhos e pavimen-

tos. Pano enroscado usado na cabeça 

para pôr a carga em cima. Fig. Pes-

soa desprezível; rodilho. Bras. RS. 

Voltas feitas pelos laçadores. 

ronçaria. [esp. roncería.] S. f. Qua-

lidade de ronceiro. Aquele que se 

move com lentidão. 

roncha. [esp. rocha.]. S. f. Bras. 

N.E. Med. Mancha arroxeada no 

corpo, originada, geralmente, de 

hemorragia subcutânea. 

roseta. [esp. plat. roseta.] S. f. Bras. 

Bot. espinho-de-carneiro. Talos de 

capim seco, já muito catado pelos 

animais. 

rosilho. [esp. rosillo.] S. m. Eqüídeo 

de pêlo avermelhado e branco, dan-

do o aspecto de cor rosada. 

ruano, ruão. [esp. ruano.] Adj. Ca-

valo de pêlo branco e pardo, ou de 

pêlo branco com malhas escuras ar-

redondadas. Bras. Cavalo de pêlo 

claro e crinas amarelas. 

rubicano. [esp. rubicán.] Adj. Cava-

lo negro, baio ou alazão, com pêlos 

entremeados de branco. 

rumba. [esp. rumba.] S. f. Mús. 

Dança popular afro-cubana. 
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rumbeador. [esp. plat. rumbeador.] 

Adj. Que sabe orientar-se através 

dos campos. 

rumbear. [ esp. plat. rumbear.] V. 

int. Bras. S. Rumar.  

rumbo. [esp. rumbo.] S. m. Náut. 

Cada uma das direções marcadas na 

rosa-dos-ventos; direção do movi-

mento da embarcação; ângulo da 

direção. Caminho; direção. 

 

S 
 

sabino. [esp. plat. sabino.] Adj. E-

qüídeo de pelo branco mesclado de 

vermelho e preto. 

safio. [esp. zafio.] Adj. Grosseiro; 

rude; sáfaro. 

sainete. [esp. sainete.] S. m. Isca que 

se dava aos falcões para os amansar. 

Gosto especial. Remoque; motejo. 

Teat. Comédia curta com dois ou 

três personagens. 

saladeiril. [esp. plat. saladeril.] Adj. 

2g. Bras. RS. Que se dedica à indús-

tria do charque. Referente a saladei-

ro. 

saladeirista. [esp. plat. saladerista.] 

S. m. Bras. RS. Dono de saladeiro 

ou charqueada. 

saladeiro. [esp. plat. saladero.] S. m. 

Bras. RS. Charqueada. 

salmantino [esp. salmantino.] Adj. e 

s. m. Salamanquense. De ou relativo 

a Salamanca (Espanha). 

salpicão. [esp. salpicón.] S. m. Paio 

ou chouriço preparado com lombo 

de porco. Bras. Prato preparado com 

galinha desfiada. 

salsaparrilha. [esp. zarzaparrilla]. S. 

f. Bras. Bot. Cipós da família da lili-

áceas de cuja raiz se extrai uma dro-

ga  considerada eficiente depurativo. 

salseira. [esp. salsera.] S. f. Recipi-

ente em que se servem molhos; mo-

lheira. 

samarra. [esp. zamarra.] S. f. Vestu-

ário grosseiro e antigo de peles de 

ovelha com lã. Deprec. Padre; reli-

gioso. 

sampar. [esp. plat. zampar.] V. t. d. 

e i. Bras. S. Arremessar; atirar; apli-

car. 

saludar. [esp. saludar.] V. t. d. 

.Curar por meio de rezas. Benzer 

para curar. 

sancadilha. [esp. zancadilla.] S. f. 

Rasteira; armadilha; cilada. 

sandio. [esp. sandío.]. Adj. Próprio 

de sandeu; disparatado; tolo. 

salvadorenho. [esp. salvadoreño.] 

Adj. e s. m. De ou relativo ao Salva-

dor. 

sanga. [esp. plat. zanga.]. S. f. Bras. 

SC e RS. Algirão (abertura por onde 

os peixes entram na rede ou na ar-

mação); pequeno regato; escavação 

no terreno. 

sangrador. [esp. sangrador.] Adj. e 

s. m. Aquele que sangra. 

sangradura. [esp. sangradura.] S. f. 

Sangria. 

sangrar. [esp. sangrar.] V. t. d. e int. 

Tirar sangue; tirar líquido; esvaziar; 

esgotar; extorquir; tirar à força; en-

fraquecer. Tip. Recolher. Bras. N.E. 

Entalhar madeira para produzir res-

saltos. Pop. Pedir dinheiro empres-

tado, sem intenção de pagar. Aceder 

a pedido de dinheiro. 

sangrento. [esp. sangriento.] De que 

sai sangue. Coberto de sangue; san-

guinolento; cruento. Adj. Bras. Diz-

se da carne mal passada. 

sangria. [esp. sangría.] S. f. Sangra-

dura; perda de sangue; ato ou efeito 

de sangrar. Extorsão astuciosa ou 

fraudulenta. Bebida refrigerante pre-

parada com vinho. água, açúcar, su-

co de limão e pedaços de frutas. 

santiaguês. [esp. santiagués.] Adj e 

s. m. De ou relativo a Santiago de 

Compostela (Espanha). 

sarambeque. [esp. zarambeque.] 

Lus. Dança antiga. 
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sassafrás. [esp. sasafrás.] S. m. Cas-

ca-preciosa; canela-sassafrás. 

saúco. [esp. saúco.]. S. m. A parte 

do casco das cavalgaduras situada 

entre a tapa e a palma. 

sebruno, zebruno. [esp. cebruno.] 

Adj. e s. m. Bras. Eqüídeo de pêlo 

plúmbeo. 

seguidilha. [esp. seguidilla.] S. f. 

Dança popular espanhola. 

sencilha. [esp. plat. sencilla ‘sim-

ples, ingênua.] S. f. Bras. RS. Di-

nheiro que no jogo de cartas se em-

presta por quem não joga, mas lucra. 

sencilheiro. [esp. plat, sencillero 

‘prestamista’.] S. m. Bras. S. Que dá 

sencilha ou vive desse expediente. 

sereno. [esp. sereno.] S. m. Espécie 

de guarda-noturno. Bras. RS. Guar-

da-noturno; vigia. 

serguilha. [esp. jerguilla.]. S. f. Te-

cido grosso de lã, sem pêlo. 

serranilha. [esp. serranilla.]. S. f. 

Canção pastoril dos antigos trovado-

res portugueses, serrana. 

serrazina. [esp. sarracina.] S. f. Ato 

ou efeito de serrazinar. S. 2g. Pessoa 

que serrazina. Adj. 2g. Que serrazi-

na; maçante, enfadonho; cacete, cha-

to. 

serrim. [esp. serrín.] S. m. Espécie 

de forragem. 

sesgo. [esp. sesgo.]. Adj. Oblíquo, 

torcido. 

silha. [esp. silla  ‘cadeira’] S. f. Pe-

dra em que assenta o cortiço das 

abelhas. Série de cortiços de abe-

lhas. Desus. Cadeira. 

sinuelo. [esp. plat. siñuelo.] S. m. 

Bras. Cincerro. p. ext. Gado manso, 

habituado ao curral.  

sisal. [esp. hisp.- amer. sisal.] S. m. 

Fibra têxtil extraída do agave. Teci-

do feito com essa fibra. 

sobejo. [esp. sobejo.]. Adj. Demasi-

ado, excessivo, enorme, inumerável. 

S. m. Sobra, resto. Pl. sobejos. Adv. 

De sobejo = de sobra. 

sobrecincha. [esp. plat. sobrecin-

cha.] S. f. Bras. S. Tira de couro pa-

ra apertar os arreios de cima do co-

xinilho ou da badana. 

sobrecostilhar. [esp. plat. sobrecos-

tillar.] S. m. Bras. A manta de carne 

que se tira de cima da costela da rês. 

socarrão. [esp. socarrón.] Adj. e s. 

m. Velhaco, manhoso, astuto. 

sofrenada. [esp. plat. sofrenada.] S. 

f Bras. RS. Puxão forte nas rédeas 

para que o animal pare e recue.  

sofrenar. [esp. plat. sofrenar.] V. t. 

d. Sofrear o cavalo para fazê-lo parar 

ou recuar. 

sogaço. [esp. plat. sogazo.] S. m. 

Bras. RS. Golpe com soga. Soga 

muito bonita ou muito boa. 

sogueiro. [esp. plat. soguero.] S. m. 

Encerra gramada menor que o po-

treiro, onde ficam presos os animais. 

solito. [esp. plat. solito.] Adj. Bras. 

MG e S. Sozinho. 

sonador. [esp. plat. sonador.] Adj. 

Bras. RS. Cavalo que emite, ao ga-

lopar, ruídos semelhantes ao de 

ressonar. 

sondareza. [esp. sondaresa, sonda-

leza.] S. f. Marinh. Cabo calabrotea-

do de linho. Qualquer cabo usado 

em aparelho de sondar. 

songamonga. [esp. amer. songa 

‘burla’ + monga (criado pela rima).] 

S. 2g. Fam. Pessoa sonsa, dissimula-

da. 

sonsonete. [esp. sonsonete.] S. m. 

Inflexão especial com que se profere 

uma ironia. 

sorete. [esp. plat. sorete.] S. m. Bras. 

Fezes em pedaços secos e duros. 

soriano. [esp. soriano.] Adj e s. m. 

De ou relativo a Sória (Espanha). 
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sotreta. [esp. plat. sotreta.] Adj. 2g. 

e s 2g. Bras. S. Pessoa torpe; vil coi-

sa imprestável. 

sovéu. [esp. plat. sobeo.] Laço gros-

seiro e forte para pegar touros. 

sovina. [esp. sobina.] S. f. Torno de 

madeira. Instrumento perfurante em 

forma de lima. S. 2g e adj 2g. Avaro. 

subasta. [esp. subasta.] S. f. subas-

tação. 

sumanta. [esp. plat. sumanta.] S. f. 

Bras. S. Surra. a 

 

T 
 

tabardilão. [esp. tabardillo?] Bras. 

Veter. Epizootia dos eqüídeos. 

tabardilho. [esp. tabardillo.] S. m. 

Patol. Febre acompanhada de exan-

temas. 

tablada. [esp. plat. tablada.] S. f. 

Bras. RS. Espécie de feira de gado. 

tablilha. [esp. tablilla.] S. f. Tabela. 

Meio indireto. 

tagante. [esp. tajante ‘talhante’.] S. 

m. Azorrague antigo. 

taita. [esp. plat. taita ‘papai’.] Adj. e 

s. m. Bras. RS. Valentão. 

talaveira. [esp. talavera, do topôni-

mo Talavera?]. S. m. Bras. Ant. e 

burlesco. Qualquer criado do paço. 

Bras. RS. Galego. Bras. RS. Que não 

sabe montar a cavalo. 

tambeiro. [esp. plat. tambero.] Adj. 

e s. m. Bras. S e MT. Touro ou boi 

habituado ao tambo (pouso). Bezer-

ro. Gado manso.  

tapeçaria. [esp. tapicería.] S. f. Ta-

pete. Fig. Terreno com verdura. A 

relva e flores que cobrem um terre-

no. Bras. Loja de tapetes. 

tapeceiro. [esp. tapicero.] S. m. Fa-

bricante e/ou vendedor de tapetes. 

tarca. [esp. plat. tarja.] S. f. Bras. S. 

Pedaço de pano ou couro onde se 

anota, por meio de cortes, o número 

de reses marcadas. 

tárraga. [esp. tárraga.] S. f. Dança 

espanhola do séc. XVII. 

taruca, taruga. [esp. plat. taruca.]. S. 

f. Vicunha. 

tauro. [esp. plat tauro ‘jogador astu-

to’.] Adj. e s. m. Bras. RS. Valentão. 

tejadilho. [esp. tejadillo.] S. m. Teto 

de veículos. 

tejo. [esp. plat. tejo.] S. m. Bras. S. 

Jogo que consiste em arremessar 

moedas sobre um facão cravado no 

solo. 

telão. [esp. telón.] S. m. Teat. Pano 

com anúncios que nos teatros pende 

diante do pano de boca. 

telilha. [esp. telilla.] S. f. Tela fina. 

temblar. [esp. templar ‘moderar, 

temperar’, confundido com temblar 

‘tremer’.] V. t. d. Bras. Afinar uns 

instrumentos pelos outros. 

tembleque. [esp. plat. tembleque.] 

Veter. Bras. Doença do gado causa-

da por cogumelos tóxicos. Adj. Bras. 

RS. Trêmulo, bambo, fraco. 

terciopelo. [esp. terciopelo.]. S. m. 

Veludo. 

tertúlia. [esp. tertulia.] S. f. Reunião 

familiar; agrupamento de amigos. 

Assembléia literária. 

tijolo. [esp. tejuelo.]. S. m. Produto 

cerâmica avermelhado muito usado 

em construções. Instrumento de ou-

rives. Doce em pasta de forma seme-

lhante a tijolo. Bras. Livro muito 

volumoso. Tip. Composição em que 

rareiam os claros. SP. Gír. Namoro. 

til. [esp. tilde.] S. m. Sinal diacrítico. 

timpanilho. [esp. timpanillo.] S. m. 

Tip. Caixilho de ferro, recoberto de 

estofo, encaixado no tímpano do pre-

lo. 

tinalha. [esp. ant. tenalla, hoje tina-

ja.] S. f. Tina pequena para vinho; 

dorna. 

tiple. [esp. tiple.] S. 2g. Mús. Sopra-

no. Espécie de charamela na embo-

cadura da palheta dupla. 
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tiracolo. [esp. tiracuello.]. S. m. 

Correia que cinge o corpo, passando 

por cima dum ombro e por baixo do 

braço oposto. 

tirana. [esp. tirana.]. S. f. Mús. Can-

ção e dança antiga. Bras. RS. Moda-

lidade de fandango. BA. Cantiga de 

amor de ritmo lento. BA. Canto de 

trabalho; desafio. 

tocaio. [esp. tocayo ‘xará’.] Bras. 

MG e RS e lus. prov. Xará. 

tolano. [esp. tolano]. S. m. Sulco no 

palato das cavalgaduras. 

tolderia. [esp. plat. toldería.] S. f. 

Bras. PR, RS. Grupo de toldos de 

índios. 

tolontro. [esp. tolondro.] S. m. Patol. 

Tumor causado por contusão; tumor; 

caroço. 

tombadilho. [esp. tombadillo.] S. m. 

Marinh. Superestrutura na popa , 

sobre a coberta superior, destinada a 

câmaras e alojamentos. 

tomilho. [esp. tomillo.] Bot. Erva da 

família das labiadas, de propriedades 

aromáticas intensas. 

tonadilha. [esp. tonadilla.]. S. f. 

Mús. Toada; canção ligeira e rústica. 

tonilho. [esp. tonillo.] S. m. Mús. 

Tom débil. 

torçal. [esp. torzal.]. S. m. Cordão 

de fios de retrós. Cordão de fios de 

ouro e prata. Bras. Cabresto. 

tornado. [esp. tornado.] S. m. Fe-

nômeno meteorológico que produz 

remoinho e eleva pó, podendo causar 

grandes danos. 

tornilheiro. [esp. tornillero.] Adj. e 

s. m. Soldado desertor. 

tornilho. [esp. tornillo.]. S. m. Cas-

tigo físico que se infligia aos solda-

dos. Fig. Lance apertado; aperto. 

torresmo. [esp. torrezno.] Toucinho 

frito em pedaços. Bras. Pão-de-

galinha (larva). Bras. Criança gorda. 

torrija. [esp. torrija.] S. f. Cul. Tor-

rada embebida em vinho, coberta 

com ovos e açúcar. 

torvelino, torvelinho, torvelim. [esp. 

torbellino.]. Redemoinho. 

tosquiar. [esp. ant. tosquilar, hoje 

trasquilar.] V. t. d. Cortar rente pê-

lo, lã ou cabelo; tonsurar.  

touruno. [esp. plat. toruno.] Adj. 

Bras. S. Boi  mal castrado, que ainda 

procura as vacas. 

trampa. [esp. trampa.] S. f. Ant. 

Trama; enredo; tramóia. Bras. RS. 

Armadilha para apanhar caça. 

trampear. [esp. plat. trampear.]. V 

int. Bras. RS e ant. Trapacear; calo-

tear. 

tramposo. [esp. plat. tramposo.]. 

Adj. Bras. RS e ant.  Intrigante; in-

trometido; trapaceiro. 

trancelim. [esp. trencellín, dim. de 

trencillo.] S. m. Galão ou trança fina 

de seda, ouro ou prata para costura; 

cordão delgado, de ouro. 

trancucho. [esp. plat. trancucho.] 

Adj. Bras. S. Pop. Meio bêbado. 

trangalho. [esp. trangallo.]. S. m. 

Trambolho; toro ou ramo de madei-

ra.  

tranquilha. [esp. tranquilla.] Peça de 

madeira com que se aperta o cavalo, 

no manejo. O pau que se coloca no 

viés, no jogo da bola. 

tranquito. [esp. tranquito] S. m. 

Bras. RS. Tranco. Cavalo que anda 

bem, que é estradeiro. 

trapiche. [esp. trapiche.] Armazém 

onde se guardam mercadorias. Bras. 

N.E. Pequeno engenho de açúcar, 

movido por animais. 

trecho. [esp. trecho.] S. m. Espaço 

de tempo ou lugar; intervalo. Frag-

mento; extrato; porção de um todo. 

triquete. [esp. triquete.] Us. na loc. 

adv.  A cada triquete = A cada  pas-

so. 
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trompeta. [esp. trompeta.] S. 2g. 

Bras. RS. Pessoa, ruim, ordinária; 

desmancha-prazeres. 

tronchar. [esp. tronchar.] V. t. d. 

Cortar rente; mutilar. 

troncho. [esp. troncho.] Adj. Muti-

lado. Bras. Curvado para um lado; 

torto. S. m. Membro cortado; talo de 

couve-tronchuda. Bras. N.E. Pessoa 

perigosa; mau elemento. 

tronchudo. [esp. tronchudo.] Adj. 

Que tem talos grossos. Fig. Que tem 

membros fortes. 

troneira. [esp. tronera.] S. f. Fort. 

Intervalos onde se enfia a boca do 

canhão ou da bombarda; bombardei-

ra. 

tropilha. [esp. plat. tropilla.] S. f. 

Bras. MG, S e GO. Tropa de cavalos 

com o mesmo pelame que seguem 

uma égua-madrinha. Bando de pân-

degos; farristas.  

troquel. [esp. troquel.] Forma para a 

cunhagem de medalhas e moedas. 

trouxa. [esp. ant. troja, troxa, ‘carga 

que se leva às costas’] S. f. Fardo de 

roupa; grande pacote. S. 2g. Gír. 

pessoa tola, inábil, fácil de ser enga-

nada. Adj. 2g. Pessoa trouxa. 

trouxe-mouxe. [esp. a troche y mo-

che.]. Loc. adv. A trouxe-mouxe = 

Desordenadamente. 

truco, truque. [esp. plat. truco e esp. 

truque.] S. m. Bras. S. Certo jogo de 

cartas. 

tumbeiro. [esp. plat. tumba ‘carne de 

má qualidade’ + eiro.] Adj. e s. m. 

Bras. RS. Vagabundo que vive de 

estância em estância; parasito. 

turno. [esp. turno.] S. m. Grupo de 

pessoas que se alternam; turma. P. 

ext. Divisões de horário de trabalho. 

Bras. Etapas de campeonatos espor-

tivos. 

 

U 
 

ufano. [esp. ufano.] Adj. Que se or-

gulho de algo. 

umbral. [esp. umbral ‘soleira da por-

ta’.] Ombreira; limiar, entrada. 

 

V 
 

valenciana. [esp. valenciana, de Va-

lência ou Valença.] S. f. Pesc. Sis-

tema de armação fixa de pesca. 

vaqueano. [esp. plat. vaqueano.] S. 

m. Bras. MG, S e C.O. Prático; co-

nhecedor do caminho. 

vaquilhona. [esp. vaquillona.] S. f. 

Bras. RS. Novilha muito nova. Vaca 

que ainda não pariu. 

vasconço. [esp. vascuence.] S. m. 

Basco. Fig. Linguagem ininteligível. 

vascongado. [esp. vascongado.] Adj. 

e s. m. De ou relativo às Vasconga-

das (Espanha). 

vasquinha. [esp. basquiña?] S. f. 

Ant. Saia pregueada na cintura. Ca-

saco muito justo. 

veleta. [esp. veleta.] S. f. Cata-vento. 

velhaco. [esp. bellaco.] Adj. e S. m. 

Traiçoeiro; patife; ordinário; liberti-

no. Bras. N.E. Animal que não se 

deixa prender com facilidade.  

velhori. [esp. vellorí.] Adj. 2g. Ani-

mal cavalar de cor acinzentada. 

velilho. [esp. velillo.] S. m. Tecido 

semelhante à gaze. 

venezolano. [esp. venezolano.] Ve-

nezuelano. 

ventana. [esp. ventana.] S. f. Bras. 

Ant. Gír. Ladra. Janela. 

ventanilha. [esp. ventanilla.] S. f. 

Cada uma das aberturas da mesa de 

bilhar, por onde cai a bola. 

verduleiro. [esp. plat. verdulero.] S. 

m. Bras. RS e MT. Verdureiro. 

vidala, vidalita. [esp. plat. vidala, 

vidalita.]. S. f. Canção popular ar-

gentina. 

vilancete. [esp. villancete.] S. m. 

Composição poética, em geral curta 

e caráter campesino.  
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vilancico [esp. villancico.] S. m. 

Gênero de canção do século XVII, 

com tema amoroso e encomiástico. 

vislumbrar. [esp. vislumbrar.] V. t. 

d. Alumiar frouxamente; entrever; 

conjeturar; começar a surgir. 

vislumbre. [esp. vislumbre.] S. m. 

Luz tênue; aparência vaga; vestígio. 

vivaracho. [esp. vivaracho.] Adj. 

Bras. S. Muito esperto; muito vivo; 

sagazíssimo. 

volantim. [esp. volatín.] S. m. Anda-

rilho. 

 

Z 

 

zaga. [esp. zaga.] S. f. Fut. Posição 

dos jogadores da defesa, entre a li-

nha média e o gol. 

zagueiro [esp. zaguero.] S. m. Fut. 

Jogador que ocupa a zaga; beque. 

zamba. [esp. zambra.] S. f. Antiga 

dança espanhola, de origem mouris-

ca. 

zampar. [esp. zampar.] V. t. d. Co-

mer muito com pressa e voracidade. 

Encher muito o estômago. 

zângano. [esp. zángano.] S. m. Para-

sito. Agiota; desonesto. Agente de 

negócios particulares; zangão. Tolo, 

parvo, bobo. 

zaragata. [esp. zaragata.] Desordem; 

confusão; algazarra. 

zaragatoa. [esp. zaragatona.] S. f. 

Nome de duas ervas humildes. Pe-

quena esponja ou pincel de fios de 

linho para aplicar remédios na gar-

ganta e no nariz. P. ext. Medicamen-

tos aplicados com esses objetos. 

zarzuela. [esp. zarzuela.] S. f. Teat. 

Obra dramática de origem espanho-

la, espécie de ópera-cômica. 

zorongo. [esp. zorongo.] Dança es-

panhola muito viva. 

zorrilho. [esp. zorrillo.] S. m. Bras. 

Mamífero carnívoro da família dos 

mustelídeos, semelhante à jaratitaca. 

zorro. [esp. zorro.] S. m. Raposo. 

Criado velho. Pesc. Rede de pesca 

de arrasto. Bras. S. Pessoa astuta, 

velhaca.  

zumbar. [esp. zumbar.] V. int. Fazer 

grande ruído; zoar; zumbir. 

3. CONCLUSÃO 

 

ncontramos um total de 892 

entradas lexicais originárias do 

espanhol. Umas poucas oferecem 

alguma dúvida quanto à sua origem, 

pois não se sabe ao certo se foram 

introduzidas pelo espanhol ou por 

outra língua. Nesses casos indicamos 

a possível língua concorrente ou  

assinalamo-las com (?). 

Do total de termos registrados, 230 

pertencem ao espanhol americano no 

qual se destaca o espanhol platino, 

com 215 registros, correspondendo a 

24% do total. Os termos originários 

do português platino refletem a cul-

tura e atividades comuns do sul do 

Brasil, norte do Uruguai e norte da 

Argentina. Referem-se, na sua maior 

parte, ao gado vacum e eqüino, à 

lida com estes animais e à sua utili-

zação econômica. Podemos verifi-

car, por exemplo, que existem diver-

sas denominações para cavalos e 

bois, de acordo com a cor do pêlo, 

manchas, etc.; devido à sua impor-

tância naquelas paragens.  

Grande parte destas palavras são 

brasileirismos restritos ao Sul, mais 

especificamente ao Rio Grande do 

Sul. O próprio termo gaúcho tem 

esta origem, sofrendo apenas uma 

mudança prosódica (gaucho). 

Muitos vocábulos rotulados como 

espanhol americano não são desco-

nhecidos do espanhol peninsular.  

Em nossa relação, verificamos que, 

embora exista um grande número de 

vocábulos de uso restrito, existem 

muitos outros que fazem parte do 

cotidiano da língua portuguesa. Pa-

E 
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lavras como cigarro, farol, gatuno, 

hortaliça, mulato, periquito, pesqui-

sa, prego, sangrar, entre muitas ou-

tras, estão definitivamente incorpo-

radas à língua comum, embora nem 

sempre se tenha nocão de sua ori-

gem.. 

4. RECAPITULAÇÕES SUMÁ-

RIAS 

4. 1. Resumo 

 

a língua portuguesa estão in-

corporados vários emprésti-

mos vocabulares do espanhol. Al-

guns são de uso restrito de uma regi-

ão e/ou atividade. No português do 

Brasil há predominância destes em-

préstimos na região Sul, porque se 

originam no espanhol das regiões do 

Rio da Prata, fronteiriças com o Es-

tado do Rio Grande do Sul. Existem 

alguns termos do espanhol de outras 

regiões hispano-americanas, mas a 

grande maioria pertence ao espanhol 

sem qualquer especificação.  

No nosso levantamento foram en-

contrados cerca de 900 vocábulos 

originários do espanhol. Seus deri-

vados, no entanto, poucas vezes são 

tomados de empréstimo porque se 

processam no português. 

4.2. Abstract 

 

n Portuguese there are incorpora-

ted some borrowed words from 

Spanish. Some of them have restric-

ted usage to one region and/or acti-

vity. In Brasilian Portuguese there is 

a predominance of those borrowings 

in the South region, because they 

originate in the Spanish of the River 

Plate region, bordering the State of 

Rio Grande do Sul. There are some 

words from the Spanish of other 

Spanish American regions, but the 

great majority of them belongs to the 

Spanish without any specification. In 

our research there were found about 

900 words originated in Spanish. 

However, their derivatives rarely are 

borrowed because they are develo-

ped in Portuguese. 
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6. NOTAS 

 

i. Vide nome completo na Bibliogra-

fia , item 3. 

ii. Só em Aurélio. 

iii. Tb. em Casares. 

iv. Idem. 

v. Só em Aurélio, com esta acepção. 

N 
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vi. Tb. em Casares. 

vii. Tb. em Casares, com os cogna-

tos. 

vii. Idem. 

viii. Idem. 

ix. Idem. Tb os cognatos. 

x. Só em Aurélio. Tb. os cognatos. S
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1. INTRODUÇÃO 

 

oi importantíssimo a influência 

dos árabes na formação das mo-

dernas nações ibéricas ou delas pro-

venientes. 

A invasão e a dominação sarracena 

na Península Ibérica durante oito 

séculos, assim como a sua contribui-

ção no desenvolvimento lingüístico 

lusofônico, será analisada resumi-

damente. 

A importância dos moçárabes, como 

um encravamento racional e social 

entre os hispano-mouros, levará em 

conta o fato de terem eles enfrentado 

a dominação muçulmana, influenci-

ando os seus dominadores e sofren-

do a dominação muçulmana, influ-

enciando, assim como o fato de te-

rem proporcionado uma evolução 

natural do neo-latim lusitano, equili-

brando as influências, ora dos árabes 

e berberes que vinham do Sul, ora 

dos galegos e asturianos que vinham 

do Norte. 

As diversas formas e os diversos 

caminhos pelos quais os lusitanos 

receberam a contribuição árabe em 

seu léxico, tanto quanto as épocas 

em que isto aconteceu, serão vistas. 

Só no último capítulo, no entanto, 

apresentaremos o vocabulário com 

quase toda a contribuição árabe co-

nhecida, que passa de 1.100 termos, 

incluindo-se algumas variantes. 

Nesse capítulo, observamos que só 

registramos os vocábulos dos quais 

se conhece o significado e que se 

registram em, pelo menos uns três 

dicionários consultados, que são dos 

melhores e mais atualizados que e-

xistem em nosso idioma. 

Após o vocábulo de entrada no ver-

bete, acrescenta-se a variante ou as 

variantes (caso existam), seguida da 

classe gramatical.  Depois vem o 

significado ou sinônimo e a indica-

ção da fonte bibliográfica das infor-

mações. 

Em alguns casos, é indicada a página 

da CMV e de SSN, logo após a res-

pectiva abreviação.  Só em casos 

especiais. 

O trabalho está bastante limitado 

quanto ao tema, visto que não co-

nhecemos um método prático e efi-

caz para distinguir os vocábulos ára-

bes daqueles que já constituíram 

empréstimos anteriores à língua ará-

bica.  Outrossim, não é fácil estabe-

lecer, com absoluta segurança, o 

caminho percorrido por um vocábulo 

árabe até o momento atual, em por-

tuguês.  Deste modo, limitamo-nos a 

documentar a contribuição árabe, 

sem grandes preocupações com a 

época e o meio pelo qual aqui che-

gou. 

Pelo menos, garantimos que a con-

tribuição árabe em nosso léxico é 

F 
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bem maior do que o que registramos, 

tendo sido quase toda a contribuição 

anterior ao século XIII, vindo depois 

os termos técnicos que nos chegaram 

indiretamente. 

2. OS ÁRABES NA PENÍNSULA 

IBÉRICA 

 

 Península Ibérica foi invadida 

pelos muçulmanos berberes e 

árabes, definitivamente, em 711.  Os 

berberes, comandados por Tárique, 

chegaram à frente e conseguiram 

sufocar todas as pequenas resistên-

cias dos hispano-godos, que estavam 

muito enfraquecidos militar e politi-

camente.  Ainda no mesmo ano ou 

no início do ano seguinte, um grande 

reforço muçulmano, comandado pe-

lo general Musa, constituído de sol-

dados árabes, veio garantir a con-

quista Tárique. 

Na primeira década, o que é natural, 

houve muita repressão dos vencedo-

res, com o que firmariam a sua auto-

ridade de dominadores sobre os cris-

tãos da península.  Mas logo a seguir 

a vida de todos voltara a um ritmo 

normal. 

Visando os impostos que engordari-

am os tesouros dos califas, impostos 

cobrados dos cristãos e judeus para 

que pudessem praticar livremente a 

sua religião, a tolerância religiosa se 

estendeu a uma tolerância generali-

zada, com o que puderam conservar 

as suas próprias leis, seus usos e cos-

tumes, sua língua; tinham os seus 

próprios juízes, fiscais de costumes e 

cobradores de impostos; participa-

vam da escolha de seus governantes 

municipais, e até a hierarquia eclesi-

ástica era respeitada pelos muçul-

manos. 

Por chegarem à frente, porém. os 

berberes se achavam e com razão 

com maiores direitos do que os ára-

bes.  No entanto, foram empurrados 

para o interior da península, tendo 

de enfrentar constantemente os cris-

tãos inconformados que se refugia-

ram ao Norte, além de ficarem com 

terras mais pobres. 

Aliás, desde o início, desde que Tá-

rique e Musa as encontraram no ter-

ritório ibérico, as relações entre os 

mouros berberes e os mouros árabes 

estiveram constantemente mal.  As 

desavenças entre as duas facções 

dominantes jamais permitiram um 

longo período de paz entre os domi-

nadores árabes. 

Era tamanho o ódio reinante entre 

essas duas facções muçulmanas que 

fazia esquecerem o ódio comum que 

ambas professavam contra os cris-

tãos. 

Estes, ao contrário, constituíam um 

grupo coeso e compacto.  Magoados 

por estarem subjugados a seus ini-

migos de crença, mas esperançosos 

na reconquista que seus irmãos de fé 

preparavam nas Astúrias, os moçá-

rabes constituíam um poderoso en-

cravamento racial e social dentro da 

Espanha muçulmana. 

Em relação a seus dominantes, as 

diferenças eram nítidas e marcantes. 

Mas, em relação aos cristãos incon-

formados que fugiram para as mon-

tanhas das Astúrias para reorganiza-

rem a resistência, a unidade de cren-

ça e o passado comum eram elemen-

tos suficientes para neutralizar as 

pequenas divergências. 

Os moçárabes foram muito arabiza-

dos em algumas regiões, como em 

Santarém, Évora, Mértola, Lisboa, 

Alcácer, Cacela, Ossómoda e Silves.  

Noutras regiões sofreram influências 

mínimas e, em compensação, os cris-

tãos tiveram mais influências sobre 

os árabes do que estes sobre aqueles. 

Esta interpretação de costumes era 

constante, mas, os inter-casamentos 

de mulheres cristãs ou moçárabes 

com homens árabes ou muçulmanos 

foi o mais importante processo de 
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fusão das raças e dos costumes du-

rante a dominação sarracena na Pe-

nínsula Ibérica.  Como os filhos so-

frem mais intensamente as influên-

cias da mãe, com quem aprendam a 

língua e os costumes mais elementa-

res, os descendentes desses inter-

casamentos aprendiam o romanço 

moçárabe e a religião cristã, além de 

se afeiçoarem à luta dos vencidos. 

Como é natural, também os moçára-

bes sofrerem influências dos sarra-

cenos, apesar de seu conservadoris-

mo e ser apego às tradições.  

A tal respeito, diz Oliveira Martins:  

A arabização dos cristãos não se tra-

duz apenas nos hábitos exteriores: 

chegavam a perder o conhecimento 

da língua pátria, trocada pela árabe 

até ao ponto de os bispos reconhece-

rem a necessidade de mandar tradu-

zir as Escrituras na língua do Corão. 

O romanço dos moçárabes apresen-

tava inúmeros traços do árabe, seja 

no vocabulário, seja na pronúncia, 

mesmo entre aqueles que não culti-

vavam a língua dos muçulmanos. 

Como os mouros, em geral, não se 

interessavam em aprender a língua 

dos cristãos, estes, muitas vezes, 

sentiam-se obrigados a falar a língua 

de seus dominantes. 

Por serem os mouros muito superio-

res intelectualmente aos cristãos, os 

moçárabes acabaram por adotar i-

númeras palavras de civilização dos 

árabes ou por eles divulgadas junta-

mente com as ciências, artes e técni-

cas greco-arábicas.  Afinal de con-

tas, não poderia deixar de ser impor-

tante a contribuição dos árabes, pois 

foram oito séculos de permanente e 

muito íntimo contato entre as duas 

línguas e as duas civilizações. 

Apesar de tudo, é importante ressal-

tar que, embora muito superiores, os 

árabes não criaram situações artifici-

ais em que os peninsulares fossem 

obrigados a usar a sua língua.  E é 

por isso que a formação dos diversos 

idiomas ou dialetos ibéricos foi es-

pontânea.  A maior ou menor impor-

tância atual dos diversos dialetos é 

conseqüência de fatos sócio-

culturais e políticos posteriores, com 

maior ou menor desenvolvimento 

das diversas literaturas regionais ou 

nacionais, que afetam diretamente o 

desenvolvimento do dialeto em que 

as divulgam.  

O repovoamento da região entre o 

Douro e o Minho, no final do século 

IX, e a conquista definitiva de Co-

imbra, em 1064, foram dois momen-

tos importantíssimos na formação 

lingüística dos portugueses.  Princi-

palmente nestas duas épocas, embo-

ra isto tivesse acontecido diversas 

vezes em menor escala e em outras 

regiões, os moçárabes estiveram em 

íntimo e intenso contato com os ga-

legos e asturianos, produzindo um 

nivelamento da falar dos cristãos do 

Norte com o falar dos cristãos do 

Sul, nivelamento ente que se fez pela 

média criada nesta interação, com 

possível maioria de moçárabes. 

Deste modo, apesar da enorme con-

tribuição que recebemos da língua 

árabe, o seu predomínio não prejudi-

cou a evolução de neo-latim, que se 

deu intensamente no Norte, mas a-

canhadamente no Sul, voltando à 

média após a reconquista, ou desde 

que ela começou. 

É mesmo bastante provável que o 

romanço moçárabe não tivesse sido 

tão diferente do galego-português, 

como se costuma imaginar.  Basta 

que observemos esta estrofe, que foi 

transcrita por Serafim da Silva Neto, 

e que representa a lírica dos moçára-

bes, datada de 1040: 

Vai-se meu corachon de mib 

ai, Rab, si se me tornarás? 

Tan mal meu doler li-l-habib! 

Enfermo yed, quando sunarád? 



Revista Philologus - Rio de Janeiro - ano 2 - n.o 4 - jan./abr. 1996 

 

53 

Conforme opinião de Menéndez Pi-

dal é até possível que tenha havido 

influência direta da lírica moçarábi-

ca na lírica galego-portuguesa que se 

desenvolveu a partir do século se-

guinte à documentação moçarábica 

conhecida. 

3 - CARACTERÍSTICAS DA 

CONSTRUÇÃO ÁRABE. 

 

onhecidas as qualidades fonéti-

cas dos elementos árabes que 

entraram para o nosso idioma, a 

grande maioria deles é descoberta 

por dedução, ficando por conta da 

pesquisa bibliográfica apenas a do-

cumentação desta procedência em 

textos antigo ou a sua abonação nos 

dicionários etimológicos. 

Juntamente com as contribuições das 

línguas indígenas brasileiras e das 

línguas africanas dos negros que vie-

ram como escravos para o Brasil-

colônia, tais elementos arábicos dão 

ao português o seu caráter peculiar 

entre as demais línguas românicas, 

inclusive entre as ibero-românicas. 

Talvez seja a maior contribuição 

não-latina de nosso vocabulário, 

com mais de mil vocábulos, que en-

traram para o português em épocas e 

de maneiras muito diferentes. 

Numerosos passaram por diversos 

países e foram acolhidos em nossos 

dicionários com a sua forma já bas-

tante alterada em ralação a sua ori-

gem.  Outros, de origem não-arábica, 

foram adotados primeiramente por 

esse povo como vocábulos de civili-

zação e divulgados no Oriente com 

as ciências, artes e técnicas greco-

românicas, só chegando mais tarde 

ao português. 

Desses arabismos tardios, posterio-

res ao século XII ou XIII, um grande 

número chegou-nos através do fran-

cês e do italiano, ou então, do turco, 

do persa e do concâni. 

Em geral, é bom lembrar, todos os 

arabismos que entraram para o fran-

cês já haviam passado pelas línguas 

ibéricas, pelo menos em sua fase 

arcaica.  Mas o mesmo não acontece 

em pelo menos em sua fase arcaica.  

Mas o mesmo não acontece em rela-

ção ao italiano, pois estes receberam 

influência direta dos sarracenos, 

quando estes dominaram a Sicília.  

Ao contrário do que acontece com as 

línguas ibero-românicas, os arabis-

mos franceses e italianos não subsis-

tiram no falar comum, mas apenas 

em livros de erudição. 

Em português, não só no vocabulário 

erudito ou de emprego meramente 

histórico, mas também no vocabulá-

rio do dia-a-dia de seus falantes de 

hoje, é abundante e notável o em-

prego de arabismos. 

Subsistem arabismos, em português, 

nos nomes de lugares e acidentes 

geográficos, na geografia e na agri-

cultura, no comércio e na indústria, 

na arquitetura, na música e na astro-

nomia, na matemática e na química, 

na botânica e na medicina, no vestu-

ário, nos misteres populares e nas 

ocupações domésticas, etc. 

Com raras exceções, todos são subs-

tantivos.  Inclusive alguns derivados, 

que se formam com sufixos vernácu-

los, como: adeleiro, albufeira, alca-

çaria, alfridária, algarvio, algaravi-

a, algibeira, algaravia, almirante, 

arsenal, azeitona, azulejo, almar-

gem, borragem, fezanzal, galingal, 

marroquino, mesquinho, mocarrari-

a, tafueira, tafularia, tafuraria, etc. 

Entre as palavras gramaticais somen-

te uma sobreviveu.  Se é que não têm 

razão os latinistas: atá ou ataa, que 

se tornou até. 

Entre as interjeições, apenas três: 

oxalá, arre e rua.  Oxalá quer dizer 

"queira Deus" ou "se Deus quiser"; 

arre serve para indicar cólera ou en-

fado, sendo empregada especialmen-

te para incitar as bestas a andarem; 

C 
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rua é usada exata e exclusivamente 

para expulsar alguém do recinto em 

que se encontra. 

Algumas  características dos vocábu-

los de origem arábica são facilmente 

observáveis, como veremos a seguir. 

Algumas, por exemplo, possuem X- 

inicial, como é o caso de: xá, xadrez, 

xairel, xaque, xaque-mate, xará, xa-

reta, xarifa, xaroco, xarofa, xarope, 

xarque, xáuter, xaveco, xávega, xei-

que, xeque, xequemate, xerife, xiíta, 

etc. 

Outros começam com enx-, como os 

seguintes: enxaca, enxadrez, enxa-

queca, enxara, enxaravia, enxarope, 

enxarrafa, enxávena, enxeco, enxe-

drez, enxerca, enxoval, enxovedo, 

enxovia, etc. 

Este grupo influiu nos representantes 

de numerosos termos latinos que 

principiam com ex-, como as seguin-

tes, entre outros: enxame, enxuto, 

enxugar, enxada, enxó, enxaguar, 

enxúndia e enxofre, assim como as 

formas arcaicas enxemplo e enxem-

pro. 

Um bom número se caracteriza pela 

terminação.  Entre estas estão as pa-

lavras que terminam em í tônico: 

aleli, alfaqui, alizari, arabi, aravi, 

azaqui, bafari, borni, candi, carme-

si, faqui, garabi, granadi, guadame-

ci, haji, hajdi, houri, huri, javali, 

maçari, maravedi, marroqui, meceri, 

mozmodi, mucuími, muculumi, mu-

curuí, muçurumi, mufti, muladi, na-

bi, nabri, rafidi, sufi, tabi, vali, etc.  

Muitas vezes este sufixo é transfor-

mado em il ou em im. 

Os seguintes casos correspondem 

aos que transformam o sufixo í tôni-

co em il: adail, aguazil, alacil, al-

guazil, alvazil, aguazil, anafil, anil, 

arrabil, candil, caitil, cordovil, gra-

nadil, guadamecil, manchil, mandil, 

maravedil, marroquil, etc. 

Entre os que mudam í  em im, na 

última sílaba, encontram-se: alabar-

dim, alecrim, alfenim, alfolim, alfo-

nim, alfonsim, anexim, baldaquim, 

benjoim, borzeguim, cansim, carme-

sim, celamim, cequim, cetim, gerge-

lim, guadamecim, haquim, jasmim, 

marfim, marroquim, mastedim, mas-

tidim, mexelim, mirabolim, miramo-

lim, muçurumim, muslim, muezim, 

talim, etc. 

Além desses, ainda existem os casos 

das palavras que terminam em síla-

bas como -afe, -afre, -efe ou -aque, 

que não são usadas em final de pala-

vras latinas. Entre estas, citemos: 

alcadafe, alfafe, anafafe, almocafre, 

alarefe, alcadefe, arzanefe, arzarne-

fe, arzenefe, azarnefe, magarefe, 

achaque, alfaque, almadraque, al-

manaque, atabque, tabaque.  

Um número muito grande dos vocá-

bulos que herdamos dos árabes co-

meça com as sílabas al-, que é o ar-

tigo árabe, único e invariável em 

gênero e número. 

Para que o leitor não che enfadonho 

demais a leitura, não arrolaremos 

aqui todos esses vocábulos, que são 

mais de 270, além de algumas deze-

nas de formas variantes, remetendo-

o para o capítulo seguinte, onde po-

derá consultar o vocabulário e seu 

significado, além de algumas raras 

observações etimológicas. 

Este mesmo artigo, tantas vezes re-

petido, ainda pode ser encontrado 

fundido aos nomes a que precede, 

reduzido simplesmente à vogal a.  

Este fato acontece com mais fre-

qüência diante de consoantes sibi-

lantes, como nestes casos que desta-

camos: açacaia, açafata, açafate, 

açafrão, acelga, acém, acepipe, a-

céquia, achaque, acica, acicate, 

acitara, acoite, açorda, açotéia, 

açougue, açúcar, açucena, açude, 

assassino, axímex, axorca, azáfama, 

azagaia, azambujo, azar, azeite, 

azeitona, azêmola, azenha, azeviche, 

aziar, azimute, azinhaga, azinhavre, 

azougue, azul, azulejo, azumbre, etc. 
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Além das consoantes sibilantes, 

também as consoantes dentais, as 

nasais e as vibrantes costumam acar-

retar a queda de l do artigo árabe, 

reduzindo-o ao mero a. 

Antes das dentais, encontramos os 

seguintes casos: adail, adarga, a-

darme,  adarve, adelo, adiafa, ado-

be, adua, adufa, adufe, atabal, ata-

baque, atafal, atafona, atalaia, ata-

úde, etc. 

Antes de nasais, podemos mostrar os 

seguintes casos: amálgama, anacia-

do, anadel, anafa, anafafe, anáfaga, 

anafaia, anáfega, anafil, anaxir, an-

daime, andaluz, anexim, anil, anta, 

anúdava, anúduva, etc.  

Antes de vibrantes, existem, entre 

outros, os vocábulos seguintes: ar-

rabalde, arrabil, arraia, arraial, 

arraião, arrais, arrátel, arrebique, 

arrecada, arrécova, arrefém, arriaz, 

arrife, arroba, arrobe, arroz. 

Muitas palavras que entraram no 

português através do árabe provém 

de línguas conhecidas, como o latim 

e o grego, por exemplo.  Outras, 

mesmo já sendo conhecidas pelos 

ibero-romanos, sofreram a influência 

árabe, alterando-se foneticamente, 

principalmente em seu início. 

Entre as palavras latinas que sofre-

ram esse tipo de influência, podemos 

exemplificar com: almoço, de ad-

morsus; alerce, de larice; exedréia, 

de saturéia; açúcar, de sacchar, etc. 

Entre as palavras de origem grega, 

pertencem a esta categoria, entre 

outras: alquimia, de chemeia; alixir, 

de xeron; triaga, de theriaca; temo-

ço, de thermós; arroz; de oryza; al-

veitar, de hipp-iatros. 

Para que os estudiosos possam tirar 

maior proveito deste trabalho, caso 

se interessem pelo assunto, veja-se o 

capítulo seguinte, em que se encon-

tram mais de mil vocábulos que 

constituem contribuição árabe, su-

cinta informação quanto ao signifi-

cado e etimologia, além de indicação 

bibliográfica de cada vocábulo. 

4- CONCLUSÃO 

 

nalisada a história da invasão e 

da dominação muçulmana em 

território luso-espanhol do século 

VIII ao século XV, observado que 

realmente houve uma grande contri-

buição lingüística desse povo aos 

falantes de língua portuguesa e do-

cumentados 959 termos, fora as va-

riantes e fora os termos insuficien-

temente justificados pelos filólogos 

e etimólogos (em vocabulário exclu-

ído desta publicação por causa da 

limitação necessária de espaço), res-

ta-nos uma fácil conclusão: é muito 

grande a contribuição árabe na for-

mação do léxico da língua portugue-

sa. 

Entre os vocábulos afastados por 

insuficiência de informações ou por 

informações contraditórias, estão 

todos os topônimos e antropônimos, 

que constituiriam algumas centenas 

de vocábulos, certamente.  Mas não 

é só.  Muito não entraram, simples-

mente, porque não consultamos uma 

bibliografia suficientemente ampla 

para atingi-los, nem tivemos tempo 

de compulsar com mais calma os 

três dicionários usados.  Além disso, 

ainda afastamos os seguintes termos: 

alabão, alambor, alarefe, alberche, 

alcabideque, alerce, alfafe, alfarraz, 

aljustrel, almacave, almíbar, almo-

caté, almofazar, almoster, alpantes-

ma, alplan, alporão, alquicel, ana-

xir, arrematar, arrieiro, azarnafe, 

belota, betelgeuze, caçarete, cicla-

tão, curca, curcuma, elefante, fas-

quia, fatá, gaziva, guedre, hárume, 

huçá, imalar, inama, mafamude, 

manzel, mibá, regalo, rigueifa, re-

matar, sequino, tercena, troupe, uçá, 

vadio, vega, chá-mate, zaguão, za-

lama, zurame, além de alguns ou-

tros; como os objetivos pátrios, por 

exemplo. 

A 
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Tal número de arabismos é tão im-

portante e notável numa língua que 

seria impossível um bate-papo in-

formal de alguns minutos sem a pre-

sença de algum ou alguns deles. 

É claro que os chamados "vocábulos 

de civilização" constituem um gran-

de número desses termos.  Mas não 

pára aí a contribuição árabe.  Os a-

rabismos estão profundamente infil-

trados na linguagem popular de to-

dos os recantos de Portugal e do 

Brasil.  Principalmente de Portugal, 

é claro. 

Apesar das naturais limitações já 

expostas na introdução, estamos cer-

to de estarmos contribuindo com 

mais um tijolinho na construção da 

Filologia Portuguesa.  Certamente é 

um tijolinho torto e defeituoso, mas, 

com certeza, aproveitável. 

E isto já compensa as horas consu-

midas. 

Gostaríamos de receber contribui-

ções para o aperfeiçoamento deste 

trabalhinho.  Estamos contando com 

o Caro Leitor. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

oucos assuntos têm despertado 

tanta curiosidade da parte de 

estudiosos, quanto a publicidade e o 

contexto em que ela se insere. 

Uma das ciências fornecedoras de 

um embasamento para esses estudio-

sos é a PSICO-SOCIOLOGIA, a par-

tir de seus teóricos e daqueles que 

dela se servem para o estabelecimen-

to de teorias em análise do discurso. 

Esse caminho favorece uma análise 

com atenção para o interesse pelas 

mensagens persuasivas, com estudo 

do ponto de vista voltado para o 

condicionamento das situações de 

comunicação e os mecanismos de 

compreensão/interpretação - reação 

da fala persuasiva contida em um 

(con)texto. 

Além disso, sabe-se que, na publici-

dade, há um propósito, em um texto 

com u’a mensagem, produzido por 

um enunciador (e/ou locutor), texto 

esse a ser usado por um sujeito fa-

lante, encenando, às vezes, um papel 

de narrador. 

P 
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Ora, todo texto depende, por um la-

do, da situação de comunicação na 

qual e para a qual foi concebido; por 

outro, depende das diversas ordens 

ou MODOS DE ORGANIZAÇÃO 

DO DISCURSO. 

No caso, optou-se por um estudo 

desses citados modos, tomando-se 

por base a teoria de Patrick Charau-

deau, referente à análise do discurso. 

Quanto às fontes de pesquisa auxili-

ares na seleção do corpus aproveita-

do foram usados jornais - O GLO-

BO, em particular - e encartes publi-

citários. 

Nos textos selecionados, verificou-

se uma imbricação relativa aos mei-

os de organização do discurso (e-

nunciativo, narrativo, descritivo, ar-

gumentativo) e destacaram-se mar-

cas de atos de linguagem que pudes-

sem servir de complementação ao 

estudo visado. 

Como conceituou Charaudeau, um 

ato de linguagem é:  

“uma mise-en-scène da si-
gnificação, da qual participam 
os parceiros (EU/TU), os 
quais estão ligados por um 
certo número de contratos e 
que têm um certo projeto de 
fala que determina a aplicação 
dessa mise-en-scène.” 

 

EM SUMA: 

 

ENUNCIAÇÃO                                                         
MISE-EN-SCÈNE 
NARRAÇÃO                                                           
. EM NARRAÇÃO 
DESCRIÇÃO                                                          
. EM DESCRIÇÃO 

ARGUMENTAÇÃO  ®  MUNDO REFERENCIAL  ®  
. EM ARGUMENTAÇÃO 

2. UMA TEORIA EM BUSCA DE 

APLICAÇÃO 

 

entro da proposição de uma 

teoria da linguagem com capa-

cidade de estabelecer as diferentes 

práticas de uma análise do discurso, 

afirma Charaudeau: 

“Le langage est un phé-
nomène - et donc un objet 
d’étude - qu’on ne peut pas 
amputer de sa dimension psy-
cho-social.”1 

Assim, o ato de linguagem envolve: 

um contrato de fala, entre pelo me-

nos dois parceiros; um estatuto soci-

al entre estes; um ritual social, rela-

tivo à linguagem em função dela; um 

gênero discursivo; um projeto de 

fala e um instrumento de análise. 2 

______________ 

1. In Élements de sémiolinguistique 
d’une théorie du langage à une analyse 
du discours. 

2. No caso do presente trabalho, o texto 
publicitário. 

A par disso, estabelece-se um ato, 

dito de linguagem, que se realizará 

com uma situação3, um como (a lín-

gua) e uma questão (a propósito de 

quê). 

Na ocorrência, entram, desse forma, 

em ação quatro princípios, a saber: 

1) interacional (EU/TU); 

2) de influência (tentativa de mani-

pulação do EU sobre o TU); 

3) de pertinência (justificativa para 

tal); e 

4) das regulações (resistência do 

TU). 

O que representa o interacional? 

Como se sabe, não há sujeito falante 

sem destinatário4.  

Deve-se considerar que um ato de 

linguagem pretende atingir sempre o 

outro (e influir sobre ele). 

No caso da pertinência, é impossível 

que se diga qualquer coisa, a qual-

quer momento e de qualquer modo - 

deve haver algo que justifique isso. 

Na regulação, um (EU) quer con-

vencer e o outro (TU) resiste - não 

há neutralidade no discurso. 

 

 

 

 

___________ 

3. Ou como Coseriu chamou o EN-
TORNO. 

4. Base dialógica: EU/TU. 

Enfim, com todos esses fatores in-

fluenciadores, o ato de linguagem 

D 
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constitui-se em uma verdadeira “mi-

se-en-scène” - bem à moda teatral - 

cuja aplicação é determinada pelo 

projeto de fala. 

Dessa forma, muitas questões podem 

surgir, tanto da parte do emissor, 

quanto por parte do receptor (Tui - tu 

interpretador ou interpretante; Tud - 

tu destinatário). 

Por parte do segundo: o que há atrás 

da mensagem lingüística? A quem é, 

verdadeiramente, endereçada essa 

mensagem? Quem a produziu, real-

mente? De que circunstâncias situa-

cionais é ela testemunha? 

No que se refere ao primeiro (Euc - 

sujeito comunicador; Eue - sujeito 

enunciador do ato de linguagem), 

surgem dúvidas como: quem é meu 

interlocutor? O que posso supor que 

ele pense (a) de mim? Quais são os 

elementos das circunstâncias situa-

cionais que me constrangem ou me 

limitam? E qual é minha margem de 

liberdade? 

Contudo, há uma justificativa, abar-

cando todas essas dúvidas - a lin-

guagem é um fenômeno, cuja dimen-

são social não pode ser excluída. 

E mais: ao se analisar um ato de lin-

guagem - independente de qual seja 

ela - não se deve visar à língua como 

termo de análise, mas aos traços da 

organização sócio-cultural nos quais 

o discurso se enraíza ou se insere - 

as circunstâncias simbolizam os 

meios auxiliares com vistas ao en-

tendimento do real sentido. 

3. PUBLICIDADE E DISCURSO 

3.1. Os modos de organização do 

discurso no corpus selecionado 

 

ada modo de organização pos-

sui uma função de base e qua-

tro princípios. 

A função de base corresponde à fi-

nalidade discursiva do projeto de 

fala do locutor, que, às vezes, se 

confunde com o enunciador, narrati-

vo, descritivo e argumentativo. 

No enunciativo, verificam-se três 

tipos de relações: 

. do EUe ao EUc (transferên-

cia/opacidade); 

. do TUi ao TUd (inclusão/exclusão); 

e 

. do Eue e do Tud ao propósito (obje-

tivo/subjetivo). 

O enunciativo é uma categoria de 

discurso que testemunha a forma 

pela qual o sujeito-falante age sobre 

a “mise-en-scène” do ato de comuni-

cação, estabelecendo uma relação de 

influência entre locutor (EU) e inter-

locutor (TU). 

O narrativo supõe que a tomada de 

consciência de uma FALTA acione, 

em um indivíduo, uma BUSCA que 

o coloque como AGENTE desta, 

cujo objeto (buscado) representará a 

falta preenchida. Logo, o resultado 

positivo (R+). 

O descritivo constitui-se em uma 

estratégia com vistas ao argumenta-

tivo, que facilita o trabalho junto aos 

demais princípios.5 

No argumentativo, observa-se a 

construção de uma proposição, a 

qual simboliza o raciocínio de base  

(conjunto da argumentação), que é  

 

_________ 

5. No trabalho aqui enfocado, a finalida-

de volta-se para o estudo do discurso na 

publicidade e a descrição se faz necessá-

ria - e muito!!!  

sempre causal (Se F, então P) e irá 

desenvolver um ato de persuasão, o 

qual tenderá a confirmar a existência 

de uma relação entre F e P. 

Logo: 

. propósito: F x P  à   R+ 

. proposição: se você quer (ou preci-

sa de) R+, então busque P. 

C 



Revista Philologus - Rio de Janeiro - ano 2 - no  4 -  jan./abr. 1996  

 

60 

. persuasão: a) o valor de sedução de 

R+, então busque P. 

b) só P dará a você R+. 

Desse modo, é lícito afirmar-se que 

todo texto que se apresenta, em sua 

roupagem externa, como uma argu-

mentação, se baseia igualmente em 

uma organização narrativa e enunci-

ativa, e vice-versa. 

O aspecto argumentativo de um dis-

curso se acha freqüentemente oculto 

no implícito dele. 

Por um lado, a argumentação é ende-

reçada à parte de raciocínio do inter-

locutor (capacidade de refletir e de 

compreender). 

Por outro, a argumentação é o resul-

tado textual de uma combinação en-

tre diferentes componentes, que de-

pende de uma situação com mira 

persuasiva. 

No caso específico dos textos publi-

citários, é lícito afirmar-se que rara-

mente são argumentativos em sua 

configuração explícita, como será 

verificado a seguir.  

Apresentação do corpus publicitário 

selecionado. 

Ao corpus selecionado para o pre-

sente estudo foi atribuída uma nume-

ração de um (1) a quatro (4), de a-

cordo com a análise feita e apresen-

tada nos itens 3.3. e 3.4.

3.3. APLICAÇÃO COM VISTAS A UM ALVO: O 

RESULTADO POSITIVO (R+) 

 

Para se atingir um alvo (= resultado +),   algumas 

etapas devem ser ultrapassadas e algumas estratégias 
ou recursos devem ser, igualmente, aplicados. E isto 
é o que será observado a seguir. 

No começo do corpus  1, constata-se a presença de 

uma proposição argumentativa de estrutura enuncia-

tiva-narrativa: “O apartamento que você tem na cabe-

ça, pelo dinheiro que você tem no bolso.” 

Como quem argumenta o faz com o objetivo de con-

vencer alguém, a estruturação publicitária parte, em 

seguida, para a descrição de dois tipos de imóveis: 

“São excelentes apartamentos com sala, dois quartos, 

cozinha, uma ou duas varandas, banheiro social, área 

de serviço e dependências de empregada.” Ou então: 

3.4. AS MARCAS DE ATOS DE LINGUAGEM NO 

CORPUS SELECIONADO 

 

No corpus 6, a atenção é chamada, inicialmente, 

pela marca metonímica, registrada em cabeça por 
pensamento e (dinheiro) no bolso por bolsa, no Ban-
co, ou na gaveta. Até mesmo porque, popularmente, 
há quem afirme: 

- Isto não me sai da cabeça! 

Ora, por se tratar de um discurso de caráter predomi-

nante e sobejamente argumentativo, até as marcas 

registradas nesse discurso estão nos operadores ar-

gumentativos OU (marca de opção), AINDA e NÃO 

SÓI (implícito) entre “ótimo terraço” e “o prédio 

tem...”, mas, igualmente, no convite para a compro-

vação do que é enunciado: “Venha conhecer.” 

Os qualificadores, empregados como auxiliares des-
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“apartamentos  duplex com varanda e ainda um ótimo 

terraço.” 

“O prédio tem elevador, garagem, área de recreação 

que você quer.” 

Entra aí em ação o sujeito-falante, em um diálogo 

com o sujeito-destinatário (alvo da publicidade): “que 

você quer.” E ele continua alocutivamente: “Venha 

conhecer.” Está-se diante de um apelo, ao TUd, refor-

çando-se o expresso anteriormente: “Esse é o aparta-

mento que você quer ter.” E o mais importante na 

concepção do EU falante: “e pelo preço que você po-

de pagar.” 

Enfim, argumentativamente, na conferência de auto-

ridade, o nome de Francisco Xavier Imóveis, acom-

panhado do lembrete: “Apartamentos prontos.” 

EM RESUMO: 

a falta: não ter um apartamento (posição relativa ao 

destinatário - visão do enunciador/locutor); 

a busca: centrada em suprir essa falta; 

produto: o apartamento (duplex ou não); 

persuasão: desde que você queira, eis o apartamento 

que não lhe sai da cabeça; 

resultado (+): para o sujeito-falante, a venda do imó-

vel. 

No corpus 2, vêem-se dois personagens em plano a-

proximado, ambos de frente. A posição em que eles 

aparecem, associada ao depoimento  de cada um (“Eu 

trabalho em dois hospitais, tenho consultório). Sem 

falar nos plantões, nas emergências. Tenho que cui-

dar dos meus assuntos  pessoais daqui mesmo” - o 

médico. E “Minha vida, meu trabalho, tudo acontece 

critivos, mesmo que revestindo a mensagem subjeti-

vamente, funcionam muito bem na argumentação 

produzida: “São excelentes apartamentos...”, “...ainda 

um ótimo  terraço”, “...uma bela portaria.” 

Acrescente-se a tudo isso um contexto situacional do 

Rio de Janeiro, influenciando, também, na mensagem 

publicitária argumentativa - se faz necessário que não 

haja perturbação para o comprador, após efetuada a 

compra. Logo, “...toda a tranqüilidade que você 

quer.”  

Outra marca que bem acentua o discurso narrativo-

argumentativo em questão é a passagem de “você 

quer” para “você quer ter?”  

Sim, porque, às vezes, é provável que esteja implan-

tado no receptor da mensagem o desejo de querer, 

sem a expressão de outra ação concomitante. Dessa 

forma, é necessário reverter essa situação discursiva e 

precisar o verdadeiro significado. 

Logo, a justificativa para a adjunção de ter a quer(er) 

(= quer ter).  

No corpus 2, inicialmente, o sujeito-falante estrutura 

o discurso, a partir da justificativa implícita do por-

quê ser cliente BRADESCO, jogando pelo menos 

com o exemplo de dois profissionais: médico (atesta-

do pelo jaleco e estetoscópio ao pescoço) e músico 

(atestado pelo saxofone). 

 

Todavia, podem ser depreendidas várias marcas mais 

explícitas, funcionando como auxiliares à estrutura-

ção enunciativo-narrativo-argumentativo, como: 

à o jogo apositivo (BDN = Bradesco, Dia e Noite); 
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à noite. Não sei o que seria de mim sem essa facilida-

de.” - o músico) outorga-lhes o estatuto de anuncia-

dores. Essa presença física de cada um como sujeito-

falante confere ao enunciado uma ilusão de diálogo 

com o sujeito e o (TU) destinatário. 

Ora, é sabido que a linguagem só existe e só toma 

corpo através do(s) indivíduo(s) que a utiliza(m). 

Em uma etapa posterior, há uma alteração na cons-

trução enunciativa, com a passagem do comporta-

mento elocutivo (que, então, envolvia o próprio EUe, 

marcado pelas modalidades subjetivas de opinião) 

para o delocutivo. Nessa ocasião, faz-se crer que o 

propósito se emite sozinho, sem intervenção (direta) 

do sujeito-falante.      

Assim, entra-se no âmbito do discurso descritivo: 

“Telebradesco Residência, Telebradesco Empresa, 

Tele-saldo Bradesco, ou Fax Fácil Bradesco, acesso à 

conta-corrente, Poupança, Fundo de Aplicação Fi-

nanceira, Carteira de Cobrança e Ações Escriturais...” 

O referido âmbito passa a funcionar como reforçador 

do discurso argumentativo, com vistas ao alcance re-

lativo a um maior número de clientes. 

Todavia, o modo argumentativo não pára aí, já que há 

outros fatores contribuintes para a estruturação do 

mesmo: “nas unidades do BDN - Bradesco Dia e Noi-

te”, a chance de tornar possível a resolução de pro-

blemas oriundos das necessidades impostas pelo sis-

tema econômico vigente no país (“em todo o Brasil, a 

qualquer hora, inclusive, sábados, domingos e feria-

dos...”) 

Assim, é lícito afirmar-se que: 

1. FALTA:  necessidade de algum lugar onde o clien-

à o aspecto antitético Dia e Noite, mostrando um 

equilíbrio e a não-interrupção funcional do Banco; 

à os locativos: “em casa ou no escritório”, “em todo 

o Brasil”, e “nas salas de auto-Atendimento”; 

à os temporais: “a qualquer hora”, “inclusive aos 

sábados, domingos e feriados”; “horários amplia-

dos” e “De dia ou à noite”;  

à o semantismo verbal do fazer, aplicar, resgatar 

(no FAF Fácil), consultar, obter (extratos), pagar 

(contas), transferir (fundos), solicitar e retirar 

(talões de cheques). 

Quantas ações podem ser executadas! É o dinamismo 

vital; 

à os operadores argumentativos: 

¨ “tem gente (que está no Bradesco, porque o dia é 

curto)”, equivalendo a uns; 

¨ outros (porque a noite é longa). 

Ora, uns + outros = muitos, remetendo a “todo mun-

do (tem um bom motivo para ser cliente)” (E você? O 

que espera?); 

à as ocupações profissionais de cada enunciador; e 

à as respectivas posições deles, nas fotos, deixando 

antever o fundo das mesmas: computador com tela 

à amostra - Telebradesco - e o letreiro luminoso 

com a razão social - Bradesco - acompanhada de 

um lembrete: BRADESCO DIA E NOITE. 

Com tudo isso, a argumentação foi positiva ou nega-
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te possa realizar operações financeiras com tranqüili-

dade, sem muito desperdício de tempo e com segu-

rança, independente de uma hora determinada (“a 

qualquer hora”, afirma o sujeito-falante no texto pu-

blicitário); 

2. BUSCA: o TU (interpretador e destinatário = cli-

ente quer evitar tudo isso); e  

3. OBJETO (R+): BRADESCO que preenche as ne-

cessidades da falta. 

Logo, com tantas vantagens, por que deixar de ser 

cliente BRADESCO? 

O discurso do corpus 3 estrutura-se, de início, com 

base em uma advertência: “A hora de pagar a conta 

não se chama alta por acaso. Faça um Hospitaú.” 

Do começo dela até “por acaso”, a ausência de indi-

cadores discursivos que remetam (diretamente) ao 

sujeito-falante assinala que este não se acha presente 

explicitamente. Mas eis que o Tud é, de repente, en-

volvido, de forma direta, na ação, de maneira alocuti-

va, alocução essa marcada pelo emprego do imperati-

vo: “Faça (um Hospitaú)”. 

Desde então, há uma retomada da delocução, via nar-

ração, tendo por finalidade o aspecto argumentativo: 

“Nos dias de hoje, nem  injeção na testa é de graça. 

Muito menos hospitais, médicos e exames.” 

Mesmo  dentro da narração, há um instante em que o 

TU* é, de novo, chamado diretamente pelo sujeito-

falante, cujo percurso lingüístico constitui-se em um 

apelo à comparação: “do mesmo modo que você faz 

seguro para seu carro e sua casa, você também preci-

sa pensar num seguro para sua saúde. Que, afinal, é 

muito mais importante que os dois.” 

tiva - convenceu ou não? 

Pela extensão textual, muitas marcas foram utilizadas 

na organização discursiva do corpus 3. 

O imperativo é uma delas: “Faça; ligue (ou) procure.” 

Ora, é por esse primeiro imperativo - faça - que o de-

sejado pelo sujeito-falante é inserido no discurso des-

te corpus: um Hospitaú. Quem pratica uma ação faz 

alguma coisa, lógico. 

Contudo, uma das marcas mais destacadas está no 

uso de você com valor semântico correspondente à 

segunda pessoa do singular (TU), reforçado por pos-

sessivos: “sua (casa), seu (carro) e seu (seguro)” - 

identificação de protagonista(s). 

O semantismo verbal é acentuado em “precisar (de)”, 

a fim de conduzir a um preenchimento expresso em 

“pensar em um seguro”. 

No âmbito semântico, ainda, é lícito destacar a im-

portância atribuída ou imposta à saúde, escorada na 

mola-mestra que é o dinheiro. 

Enfim, não poderiam ser desprezadas as marcas de-

preendidas com base em operadores argumentativos, 

como: “por isso...”, “afinal é muito mais importante 

que os dois” e “para começar”. Esta última expressão 

deixa antever outras vantagens do Hospitaú pela po-

sição em que aparece no (con)texto situacional. 

O locativo (“lançados) neste país” serve de índice, 

para que não se pense em outro plano de saúde, bem 

como não venham a ser estabelecidas outras compa-

rações. 
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E antes que o destinatário pense em qualquer outra 

opção, como plano de saúde, o sujeito-falante inter-

vém, afirmando: “O Hospitaú é um dos melhores se-

guros-saúde já lançados no país.” 

Ora, após uma imposição discursiva narrativo-

argumentativa, é indispensável que as vantagens do 

produto sejam apresentadas, a fim de que haja aceita-

ção do mesmo pelo Tud. Outrossim, com a finalidade 

de alcançar o objetivo maior (R+), envolvem-se pes-

soas ligadas ao mencionado Tud: “O Hospitáu tem 

novos planos onde você pode escolher as garantias, 

que mais interessam, podendo combinar e montar da 

maneira que você e sua família acharem melhor.” 

E, dessa maneira, pode pensar o Tud: “Que liberdade 

de escolha! Não só para mim, mas também para os 

familiares!” 

Prossegue, assim, a organização discursiva com a 

descrição detalhada das vantagens oferecidas e es-

senciais na aquisição de um Hospitáu: “livre escolha 

de médicos e hospitais, quitação do plano por 5 anos 

em caso de falecimento do titular, ampla cobertura 

para internação hospitalar (inclusive UTI), quimiote-

rapia, transplantes, implantes, despesas com doadores 

e muitas outras doenças que a maior parte dos planos 

exclui.” 

De novo, detecta-se a tentativa de convencimento 

relativamente à aquisição mencionada, jogando ainda 

com o recurso à comparação: “a maior parte dos pla-

nos exclui.”  

 

* Vide explicação contida nas marcas deste corpus. 

Todavia, as vantagens não cessam aí, pois “o Hospi-

No corpus 4, constata-se um tipo de estruturação dis-

cursiva marcada pela redução frástica e pela pontua-

ção intensa, correspondente a um pleno englobamen-

to de idéias com vistas ao reforço argumentativo. 

Por um lado, essa estruturação é, ainda, acentuada a 

partir de um mecanismo matemático, resultante, exa-

tamente, do jogo aí aplicado: a mencionada redução 

frástica contém pequenas parcelas, cuja soma das 

mesmas leva ao resultado esperado pelo sujeito-

falante. 

Assim, “em frente ao mar + a areia macia + o passeio 

tranqüilo + prazer de viver + dia e noite + todo dia + 

Barra Summer Dream + aqui está o sonho + um lugar 

para morar do jeito que você sempre quis viver + am-

plos apartamentos e coberturas + todos com vistas 

para o mar” = + R1; 

“Guarita de segurança + circuito interno de TV + ge-

rador + completa estrutura de lazer + central telefôni-

ca + localização mais valorizada da Avenida Sernam-

betiba + qualidade e tradição SERVENCO + 25OO 

m2 de praça ajardinada”= + R2. 

LOGO: (+ R1) + (+ R2) = + R3. 

Por outro lado, a estruturação discursiva contém al-

guns elementos a destacar. Considerando-se  alvo (= 

levar o Tud a comprar um dos imóveis em questão), é 

indispensável acentuar que o “Barra Summer Dream” 

é “um lugar para morar do jeito que você (Tud) sem-

pre quis viver”. E em “amplos apartamentos e cober-

turas - todos com vista para o mar”.  

Ora, sempre, sonho de verão (Summer Dream) e am-
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taú oferece garantias opcionais”, muitas delas “inédi-

tas”: “medicamento após  alta hospitalar, fisioterapia 

fora do período de internação, prótese e órtose e tra-

tamento odontológico em caso de acidente.” E mais: 

“não existe carência.” 

Depois de tudo isso, só resta apelar  outra vez. Para 

tal, nada melhor do que o alocutivo, via imperativos: 

ligue/procure (um dos corretores credenciados abai-

xo). Entra, então, em ação uma lista longa dos cre-

denciados. 

O discurso se fecha com um slogan acentuadamente 

argumentativo: “Hospitaú. O seguro saúde com uma 

saúde de ferro.” Saúde de ferro é aquela esperada e 

desejada por todos. 

Até uma ligação grátis com vistas à compra do Hos-

pitaú  está incluída nas oportunidades oferecidas: 

“0800-194321.” Com a autoridade da “Itaú Seguros”, 

claro! 

E aqui se constata o pensamento de Patrick Charau-

deau: 

“A linguagem até em sua materialidade a mais con-

creta (o significante) é o lugar de recuperação de prá-

ticas psico-sociais.” 

O corpus 4 abrange uma publicidade que tem como 

ponto de partida um texto que exige (para análise) 

algumas referências extra-discurso, em conseqüência 

do contexto em que se insere. 

Convém assinalar, de imediato, que o discurso publi-

citário, aparece fracionado em quatro partes interli-

gadas, a saber: 

. a primeira delas inicia-se com um apelo ao compor-

tamento alocutivo (“Escolha”) envolvendo o Tud, ca-

plos integram uma lista básica de marcas argumenta-

tivas. 

Além disso, prazer/conforto/hedonismo estão presen-

tes em: “piscinas/sauna/play-ground/bar/qua-dras es-

portivas/salas de jogos/gerador.” 

Até a marca visual, através das diversas colorações 

usadas na citada publicidade* integram a relação de 

argumentos: 

· o preto: estruturação narrativo-discursiva; 

· o bege e o azul, na composição da planta do imó-

vel propriamente dito; 

· o azul e o branco, na simbologia marinha com as 

respectivas ondas típicas da praia da Barra da Ti-

juca;  e 

· verde, na grama (2500 m2 de praça ajardinada), na 

condução ao repouso. 

· E mais: a estrela do mar, como ícone da sorte no 

sincretismo e nas crendices do povo brasileiro. 

· EM SUMA: 

· FUNCIONALIDADE + BELEZA = UM VER-

DADEIRO MUNDO À PARTE, o mundo dos so-

nhos. 

· Daí o “VIVA A VIDA NA BARRA”. 

· * A publicidade original era colorida e aqui é feita 

uma análise lingüística calcada no aspecto cromá-

tico.    
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racterizado como você; 

. a segunda, com uma descrição puramente referenci-

al: “área privativa: apt.o 03-137 m2, 3 e 4 quartos com 

varandões e vista para o mar”; 

. a terceira, que pode, igualmente, ser chamada de 

referencial, visa a apresentar vantagens, das quais o 

Tud (destinatário-comprador) poderá desfrutar: “Gua-

rita de segurança, circuito interno de TV, gerador... 

central telefônica”; 

. a quarta simboliza uma retomada do discurso apre-

sentado na terceira, com poucas variantes, como “a-

cabamento requintado.” 

Apesar disso, outras considerações devem, ainda, ser 

feitas, tomando-se por base o modo de organização 

argumentativo, já que é conhecida a finalidade da 

publicidade: convencer o Tud a sentir a necessidade 

de adquirir um dos imóveis nela incluídos. 

Em “Escolha para morar tudo aquilo que você sonhou 

para viver”, detectam-se ações (esco-

lher/morar/sonhar/viver) a serem praticadas por al-

guém, em função de um tudo. E mais: no Barra 

Summer DREAM, sob a figura de uma estrela do 

mar. 

Para a estruturação discursiva, o sujeito-falante, que a 

pratica, se serve de um contexto pragmático (= im-

portância, quanto ao status de residir na Barra da Ti-

juca) e do aspecto lingüístico, existente no estrangei-

rismo conferido por SUMMER (verão) e DREAM 

(sonho). 

No interior do encarte, onde a (con)textualidade pros-

segue, encontram-se elementos auxiliares discursivos 

que podem reforçar a carga semântica contida no so-
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nho: “Em frente ao mar. A areia macia. O passeio 

tranqüilo. Prazer de viver.” (ligação epicurista). Dia e 

noite. Todo dia.” (= sem qualquer interrupção!). “A-

qui está o sonho.” Essa argumentação associa-se, 

permanentemente, à idéia de sonhar e desejar sempre. 

Mesmo a descrição tem o seu valor, ao ser assinalada 

a sua presença justificada: “Amplos apartamentos e 

coberturas, cercados por varandões, 2 vagas de gara-

gem” - estas como elemento refletor de um contexto 

pragmático: aquele que reside em um bairro como a 

Barra da Tijuca será, obrigatoriamente, pelo status 

social, proprietário de pelo menos dois automóveis. 

Além disso, importa, igualmente, frisar: “Todos com 

vista para  o mar”, dentro de um refrão publicitário: 

“BARRA SUMMER DREAM.” 

Mas não é apenas isso. O contexto de situação 

(pragmático) exige e reflete muito mais, no que se 

refere: 

1) à segurança: “Guarita de segurança, circuito inter-

no de TV e central telefônica.” 

2) à tranqüilidade: “Gerador” - sem maiores depen-

dências da Companhia de energia elétrica; 

3) ao conforto e ao epicurismo: completa estrutura de 

lazer: piscinas, 2 saunas, playground, bar, escolhina 

de arte, quadras polivalentes, sala de jogos e 2500 m2 

de praça ajardinada, satisfazendo os mais diversos 

desejos. 

De forma semelhante, na exigência contextual prag-

mática, a chance (como proprietário) de o Tud apre-

goar: “meu imóvel tem a localização mais valorizada 

da Avenida Sernambetiba.” 

Como a argumentação exige ou sempre que possível 
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deve apresentar a autoridade - conferida - ela aí está: 

“Qualidade e tradição SERVENCO”. 

Só resta ao sujeito-falante convidar o Tud ou ordenar-

lhe que “Venha ver 2 apartamentos decorados pelo 

Rio Design Center.” Mas onde? “Na Avenida Ser-

nambetiba, 3604. E toda a garantia de não fazer um 

mal negócio (MG 500 e R. Jardim Imóveis, nas ven-

das; e, na construção, a SERVENCO.). 

Enfim, integram, também, o discurso argumentativo 

três imagens, onde aparecem estampados, respecti-

vamente: “os apt.os 03 (- 137m2), 02 (- 167m2)” e a 

fachada com a localização de um outro condomínio, o 

“Atlântico Sul”. Associada à terceira imagem ainda 

foram colocadas a figura de uma “estrela do mar” e o 

slogan: “Viva a vida na barra.” 

 

4. CONCLUSÃO 

 

pós a aplicação de parte da 

teoria de análise do discurso 

de Patrick Charaudeau, é fundamen-

tal que sejam feitas  observações, 

algumas das quais podendo dar ori-

gem mesmo a estudos e/ou análises 

a posteriori.  

Como afirma o citado teórico, é ple-

namente constatado em todo o cor-

pus aqui apresentado o seguinte: 

“Pour le locuteur, parler est 

donc affaire de stratégie, tout 

comment va-t-il/doit-il parler 

(ou écrire), étant donné ce 

qu’il perçoit de 

l’interlocuteur, ce qu’il ima-

gine que ce locuteur perçoit, 

et ce qu’il attend de lui, du 

savoir que l’interlocuteur et 

lui ont en commun, et des rô-

les que ce locuteur-là et son 

interlocuteur doivent jouer.”* 

Isto pode ser verificado através de 

modalizações dos sujeitos-falantes, 

cujas presenças são, na maioria das 

vezes, depreendidas, implicitamente, 

em cada corpus, via marcação verti-

cal: 1: MX Arte criação; 2: Centrum; 

3: DM9; e 4: SERVENCO. O implí-

cito está na indeterminação , ao me-

nos momentânea, dos referidos su-

jeitos-falantes. 

Ora, essas modalizações não são gra-

tuitas. O sujeito- que fala - argumen-

ta. Quem argumenta exerce o jogo 

do verdadeiro e da universa- 

________ 

* In Grammaire du Sens, p. 643.   

lidade das explicações. E sabe-se 

que um  objetivo está presente nisto: 

fazer com que o outro (TUi/TUd) 

entre no próprio universo de discur-

so do EU (sujeito-falante) com o uso 

de estratégias de sedução e de persu-

asão. 

Em verdade,  em cada corpus aqui 

incluído, encontram-se intenções 

(implícitas e explícitas). Estas, por 

A 
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sua vez, são justificadas, em conse-

qüências de inserções textuais. 

É preciso não esquecer que um texto 

- mormente o publicitário - é uma 

unidade maior que é um resultado 

material de um ato de comunicação. 

Ligado ao mesmo, observam-se: 

 
UMA SITUAÇÃO  «  OS MODOS DE ORGANIZAÇÃO      
«      AS CATEGORIAS 
                                          DO DISCURSO                                         
DA LÍNGUA 
            ¯                                                                                                
¯ 
PROJETO DE FALA  
       (INTENÇÃO)                                  «                                 
MODALIZAÇÃO DO  
(PONTO DE PARTIDA)                                                                
SUJEITO-FALANTE 

Outrossim, foi constatado que os 

modos de organização (enunciativo, 

descritivo, narrativo e argumentati-

vo), além de funcionarem como su-

perestruturas, dependem da finalida-

de com que se fala. (O sujeito que 

narra, por exemplo, exerce essenci-

almente o papel de uma testemunha 

que é tomada como o vivido.) 

E aqui cabe uma outra alusão ao pa-

pel da intenção, na publicidade: 

 
                                                     ADERIR 
                                                    / 
DO FAZER                             ¾ COMPREENDER 
                                                    \ 
                                                     MANIPULAR 
                     ¯RE-                                            \ 
                     ¯SUL-                                            LIN-
GUAGEM 
                     ¯TA-                                                         ¯ 
                     ¯DO                               MEIOS DISCUR-
SIVOS 
             SEDUZIR E                            / 
            PERSUADIR                               OBS.: TUDO EM 
FUNÇÃO DE UM  
                                                               DE UM RESUL-
TADO POSITIVO (EM GERAL,  
                                                               A AQUISIÇÃO 
DO PRODUTO A CONSUMIR,  
                                                               VIA DESTINA-
TÁRIO). 

O fato é que a organização textual 

discursiva funcionou o tempo todo 

como interativo-argumentativa, com 

a atribuição, pelo sujeito-falante, de 

um comportamento por parte do ci-

tado destinatário - é o emissor con-

vencendo o outro. Esse convenci-

mento ou tentativa disso foi conside-

rado (a) o objetivo primordial em 

cada corpus estudado. 

Com isso, constatou-se que a lingua-

gem, até em sua materialidade a 

mais concreta, era o lugar de repre-

sentação de práticas psico-sociais 

(cf. corpus 2, em especial), chegan-

do mesmo - às vezes - à massifica-

ção brutal: problemática do recebi-

mento sem maiores retrucações. 

Neste último caso, um bom exemplo 

é o discurso apresentado em todo o 

corpus 3. Esse discurso se autojusti-

fica, apenas, em consideração a um 

contexto sócio-econômico-pragmá-

tico, só entendido a partir de uma 

instituição de uma medicina estabe-

lecida como cara, com intuito de 

uma valorização e de um estabele-

cimento de uma relação de depen-

dência (paciente/médico). 

Há, realmente, necessidade de tudo 

isso? 

O que existe, em verdade, por trás de 

uma publicidade de tipo semelhante? 

Por que uma volta para a medicina 

terapêutica, ao invés da profilática? 

Quem ganha e quem perde com tal 

situação? 

Uma certeza existe: é o (re)mexer 

com o psico-social, que pode mudar 

muita coisa, até mesmo o compor-

tamento humano. 

Até que ponto é normal e regular 

uma preocupação apenas centrada 

em problemas que poderão ou não 

ocorrer? 

Outra prova relativa ao contexto só-

cio-cultural (pragmático) encontra-se 

no corpus 4: a presença de “varan-

das/dependências de empre- 

gada/garagem/área de recreação/toda 

a tranqüilidade que você quer.”* 

Além disso, os modos de organiza-

ção discursiva estão sempre centra-

dos no AGORA//LÁ/AQUI, em fun-

ção de um tempo e de um local para 

a aquisição do produto apresentado 

pela mencionada organização, de 

acordo com o princípio da oportuni-

dade. E os comportamentos discur-

sivos, ora alocutivos - como o que 

envolve o Tud (marcado pelo impe-

rativo, pelo interrogativo) - ora elo-
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cutivos (envolvendo o Eue (direta-

mente), marcando-o pelas modalida-

des subjetivas de opinião), ora delo-

cutivos (englobando tournures im-

pessoais, sem marcas explícitas) 

muito auxiliaram. 

Consoante o que afirmei: 

“...é impossível esquecer 
que a unidade de base da lei-
tura só pode ser um conjunto 
de unidades semânticas estru-
turadas, e que a semântica se 
ocupa da relação do signo 
com as coisas denotadas, da 
relação 

____________ 

* É o dinheiro movendo o ser huma-

no (mormente aquele que necessita 

aparentar um status social, via au-

tomóveis) e a marca do estado de 

violência encontrado, atualmente, no 

Rio de Janeiro com o tranque-se pa-

ra ter tranqüilidade.

entre a língua e o mundo, 
chegando à pragmática. O que 
se diz resulta da relação de 
sentidos estabelecidos por e-
las em um contexto social, po-
lítico, histórico, econômico 
etc...”**  

Em suma, o conjunto (marcas, mo-

dos de discurso, incluindo compor-

tamentos elocutivos, delocutivos e 

alocutivos) é o sustentáculo da orga-

nização enunciativa para o alcance 

do objetivo publicitário desejado e 

esperado. 

No mais, é importante concordar 

com o princípio no qual a publicida-

de se encaixa (cf. CHARAUDEAU, 

Patrick. Grammaire du sens et de 

l’expression, p. 643): 

“O texto é a manifestação material 

(verbal e semiológica, oral, gráfica, 

gestual, icônica etc...) da mise-en-

scène de um ato de comunicação em 

uma situação determinada, para ser-

vir ao projeto de fala de um locutor 

determinado.” 

 

 

 

 

_____________ 

** In Relações sintáticas, semânti-

cas e pragmáticas: uma aplicação, 

p. 47. 

5. RECAPITULAÇÕES SUMÁ-

RIAS 

5.1 - RESUMO 

 

ste artigo interroga-se a propó-

sito dos aspectos mais constan-

tes, mais móveis e mais flutuantes 

do discurso publicitário, buscando as 

fronteiras nas quais se implica ou se 

encontra implicado. Trata-se de ex-

plorar e de mostrar a argumentação 

aí encontrada: tudo o que ela contém 

se inscreve a partir de uma lógica 

projetiva. Esta, por sua vez, tem por 

objetivo envolver e convencer o re-

ceptor no momento em que a mensa-

gem se apresenta. O enunciador a-

plica uma técnica toda especial, per-

ceptível pelas marcas de linguagem 

associadas ao esquema estímu-

lo/resposta. 

5.2 - RESUMÉ 

 

e particle interroge les aspects 

les plus permanents, les plus 

mobiles et les plus fluctuants, cher-

chand les frontières où s’implique 

lui-même ou il se trouve impliqué. Il 

s’agit d’ explorer et de montrer 

l’argumentation dans ce type de dis-

cours même: tout ce qu’elle contiens 

s’inscrit d’après une logique projec-

tive. Cette logique, à son tours, a 

pour but d’entourer et de convaincre 

le precepteur au moment de la pré-

sentation du message. Une tecnique 

toute éspeciale et perceptible est mi-

se-en-oeuvre par l’énnonciateur qui 

s’en sert des traits langagiers inserés 

au schémas stimulus/réponse. 
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